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PESCAS REEDITAM SOB E R A -N I A 

Canárias 
''puxa'' Selvagens 

• A soberania 
das Selvagens 
voltou a ser 
levantada. Por um 
eurodeputado 
canário. 

A delimitação das 
áreas de pesca da 
Madeira e do arqui

pélago das Canárias con
tinua a ser motivo de 
discussão a propósito da 
soberania das Selvagens. 
O "relatório Garcia" fo i o 

É Portugal quem manda nas Selvagens. 

ponto de partida para que 
um eurodeputado caná
rio levantasse a questão 
sobre os limites 
da Zona Econó
mica Exclusiva e 
pretendesse, atra
vés de uma emen
da subtil, alargar 
a zona de pesca. 
Que era o mesmo 

E por isso mesm6 a posi
ção daquele paj:lamen
tal' poderia ter ci;lusado 

que tentar puxar vasco Garcia. 

problemas no re
lacionamento 
entre os dois paí
ses. Tudo isto é 
dito por Vasco 
Garcia, deputa
do europeu' pelo 
PSD-Açores, que 
se Vi rgílio P-erei
I'a for eleito para . as Selvagens ao 

lado espanhol. Um pro
blema antigo que a Es
panha não quer levantar . 
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a Câmara do Funchal, vai 
defender a Madeira na 
Europa. 

data p revista 
para as eleições 
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C A B O G I RÃO 

Princesa 
despista 

o s seguranças da 
princesa, os de cá 
e os de lá, estão 

convencidos que os ma
deirenses não lêem revis
tas. E por isso mesmo 
disseram aos jornalistas 
do DIÁRIO: "Estão a 
complicar esta visita". 
Como se as visitas de 
Stephanie, sejam na Ma
deira ou no Japão, não 
fossem já de si complica
das. Como a de qualquer 
princesa. É só ler. E 
saber. 

Ontem, Sua Alteza des
pistou quase todos os 
jornalistas, estava progra
mada uma visita aos 
museus mas o que aconte
ceu foi um passeio ao 
Cabo Girão e à vila de 
Câmara de Lobos _ O 
DIÁRIO viu a tempo e 
esteve lá. E a guarda de 
Stephanie não gostou 
mesmo nada da equipa de 
reportagem. Não era para 
menos. 
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BÉ L G I CA 

Rei morto 
rei posto 

A Bélgica já ' tem 
novo rei. Alberto 
vai ocupar o lugar 

de Balduíno e a expecta
tiva de unidade para o 
país é o que se vê no esta
do de espírito de um 
povo. Em Portugal, Ri
beiro Teles, monárquico 
convicto, falou ao DIÁ
RIO e disse que BalduÍno 
foi o símbolo do equi
líbrio . 
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P O N T O 

D E 

VISTA 

A morte do' I'ei Balduino consti· 
tu iu , para os belgas, um rude 
golpe emocional. A adomção 

ao monarca, que é extensiva a mui
tos países, sempre foi um dos pon
tos de honra na Bélgica, E as actu
ais manifestações de pesar de um po
vo são, por isso, o refl exo desse 
estado de espirito,dessa dedicação. 
A Bélgica fico u em estado de choque, 
houve uma corrida e um suspense 
q uanto ao s ucessor, apesar de estar 
mais ou menos definida a sequência 
de subida ao trono. Foi como se o fu
turo do país estivesse em perigo. A 
vida pat'OU autenticamente, os bel
gas sabem o q ua nto é im portante 
manter o pl'esligio da monarqu ia, E 
não se cansaram de mostrar, tam
bém pat'a o mundo ver, o quanto res
pei tam a Casa Real. 

• O povo belga espera 
que o novo líder possa desempenhar 
um papel tão importante quanto 
o apresentado por Balduíno 

Bald uino era apontado como O ele· 
mento consensual da política belga, 
garante da sobrevivência das insti
luições em democracia e aglutinador 
de uma esperança de vida e de um 
equilíbrio do país, Era, acima de tu· 
do, a pedra chave contl'a os perigos 
do desmembramento do Estado, 
mantendo uma Bélgica unida à custa 
de uma imagem de responsabilida
de e de árbitro natural. 
Lutou conlt'a o separaUsmo e neste 
momento a gl'ande expectativa quan
to à orientação do seu sucessor leva 
alguns comenta ristas a colocar de
terlllÍnadas reticências quanto á fun· 
cionalid ade da nova condução mo
nárquica. 
O povo belga espera que o pl'íncipe 
Alberto possa desempenhar um pa· 
pel tão importante quanto o apre· 
sentado pOl' Balduíno. De consenso 
generalizado tendo em vista ganhar 
teJ'l'eno e mostrat' que a mOlie do rei 
não veio abalar a filosofia de futuro. 
É para isso que vão lutar os belgas e 
é para isso, certamente, que vai lu
tar o novo líder dos monarcas. 

H. C. 

A familia Rea l. 

FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 

BÉLGICA U N D A 

o peso da herança 
• o rei morreu, 

Para bem da 
unidade 
belga, o mais 
importante 
não é saber 
quem mas, 
como será o 
seu sucessor. 

O rei Balduino I morreu. 
Diz o ditado que "rei morto, 
rei posto", Com efeito, já foi 
anunciado que o príncipe Al· 
berto lhe sucederá no trono. 

Casado com a princesa 
espanhola Fabíola de Mol'U 
y Aragon, o re i Balduíno 
não teve filhos e quem en
cabeça a linha de sucessão é 
o seu irmão, o príncipe Al
berto de Liége. 

Mesmo que este renun· 
cie ao trono (corno, aliás, al
guns analistas prevêm) em 
favor de seu filho, o príncipe 
Filipe, a questão da suces
são em si mesma não susci
ta apreensão ou receios de 
qualquer natureza. 

Mas com a morte (\0 rei 
Balduíno o eco das vozes 
das tendências separatistas 
podel'á subir de intensida· 
de. Caso venha a confirmar· 
se esta situação, a gl'ande 
incógnita é saber se o novo 
herdçu'o do trono belga sel'ÍL 
capaz de evitar o desmem· 
bramento do Estado. 

Nestes 42 anos de reina
do, o rei Balduino foi, talvez, 
o principal símbolo da uni
dade da Bélgica. O seu su
cessor (seja ele qual fOI') 
tem a difícil tarefa de conti· 
nuar essa luta no sentido de 
manter o país unido. 

o último 
apelo 

No seu último d iscUl'so 
público, a 21 de Julho, Dia 
Nacional da Bélgica, o rei 
Baldlúno apelou à união do 
país e pôs a nação de so· 
bl'eaviso contra o separ'a
tismo. 

O I'ei afirmou que, pal'a 
veneel' os desafios do mo
mento , as pl'incipais co
munidades do país - a Flan· 
dl'es a Norte e a Valónia a 
Sul· deveriam manter·se 
unidas. 

A I'efo l'ma do Estado , 
ap,'ovada pelo Parlamento 
e que ll'ansfol'mou a Bélgi· 
ca num país federal, foi de
fendida com veemência pelo 
I'ei Bal~lúno que pediu a co
labol'ação da população e 
da classe política pat'a que 
as novas instituições funci
onem da melhol' fOl'ma. 

A Bélgica tem sido gra
vemente a1ectada nos (( Iti· 
mos anos por crescentes 
tendências sepamUslas. O 
desapal'ecimento do mo· 
nal'ca veio dar' maiol' con
sistência aos I'eceios da po
pulação belga porque o I'ei 
Balduíno era o símbolo da 
união do Estado. 

A chegac!a a Bruxelas dos restos mortais do Rei Balduíno. 

De alguns anos a esta 
parte, a questão do separa· 
tismo tem vindo a colocar· 
se de uma forma acentuada, 
entre os flamengos no Norte 
e os valões no Sul da Bélgi· 
ca. Mais de metade da po
pulação total do país vive na 
região da Flandres. Na Va
lónia, que ocupa cerca de 60 
por' cento do tel'ritório bel· 
ga, vive um tel'ço da popu· 
lação. 

Dw'ante o seu I'einado, o 
I'ei Balduíno foi o elo de li· 
gaçiio e união entre todos os 
belgas. Apesat' de ter con· 
seguido manter a unidade, 
as "sementes" do sepru'atis
mo não pararam de gel'mi· 
nal' en tre as duas comuni
dades do país. A mOl'te do 
monarca pode acelel'ar es
te pl'ocesso. 

A reforma política, que 
transformou a Bélgica num 
Estado federal , foi apoiada 
abertamente pelo I'ei BaI· 
duíno. No entanto, a lguns 
consideral'am-na o pl'imeiro 
passo no sentido do des· 
membl'amento do p,ús. 

Quem foi 
"o rei morto" 

Er a conhecido pe los 
seus súbditos como " le ,'oi 
lI'iste" (o I'ei l,'iste). O I'ei 
Balduíno nasceu a 7 de Se
lem bro de 1930 no Castelo 
de Stuybenberg, pel'to de 
Bruxelas. El'a filho de Le
opoldo III. 

A sua infância foi mar
cada por alguns dl'amas. 
Aos quatro anos de idade 
perdeu o avô e um ano de-

pois a mãe, a rai nha As
trid , que morreu num aci
dente de viação na Suíça. 

Quando, em 1940, as 
tropas de Hitler invadiram 
a Bélgica, Balduíno foi en
viado para F l'ança e de· 
pois para Espanha. Entre 
1944 e 1945 esteve relido 
na Alemanha. Após o fim 
da ocupação alemã conti· 
nuou os seus estudos na 
Suíça. 

Em 1951 prestou jura
mento e foi coroado r ei 
com apenas 21 anos de ida· 
de, Em, então, o mais jo
vem monarca da Europa e 
o q uinto desde a indepen· 
dência da Bélgica em 1830. 

Conceder a indepen· 
dência ao Congo, em 1959, 
foi a pl'imeu'a decisão imo 
pOl'tante do rei Balduíno, 
que o til'ou do "anonima
(o" para a cena politico-so
cial mundial. 

O seu casamento com a 
pl'incesa espanhola rabío
la de Mora e Al'agon OCOI'

r eu em 1960. O casal não 
deixou descendentes. 

O I'ei Balduíno el'a um 
europeísta convicto e um 
católico 1)I'aticanle. Em 
1990 I'ecusou·se a assinar 
uma lei q ue legalizava o 
abo l·to, o que quase con· 
duziu o país a uma cr ise 
política e constitucional . 
Em carla di ,'igida ao par· 
lamento pCl'guntava: !'scl'á 
que a libel'dade de consci· 
ência se ap li ca a toda a 
gente, menos ao I'ei?". Pa.
ra não ii' contr a os seus 
prin cípios morais, o re i 
Balduíno abdicou por um 

dia ao trono pe l'mitindo 
que a lei pudesse ser apro
vada sem a sua assina
tura. 

o irmão ou 
o sobrinho? 

Na primeira linha de su
cessão está o príncipe Al
berto de Liége. É muito 
pl'ovável, porém, que ass i
ue um acto de renúncia a 
favo,' do filho mais velh o, 
o pl'íncipe Filipe, alegan· 
do a questão da idade (con· 
ta pl'esentemente com 59 
anos). 

Tal como O tio, o fale
cido I'ei Balduíno, o Pl'ín· 
c ipe F ili pe também é 
uma pessoa I'esel'vada. 
Act ualm e nte com 33 
anos, estudou na Univel'
sidade de OxIol'd e fez a 
pós·gl'ad uação em ciên
cias políti cas na univc,'
sidade de Stanfol'd , nos 
Estados Unidos. 

Em 1985 regresso u a 
Bl'uxelas onde com pletou 
um pl'ograma de estudos 
sob,'e aspectos constituci
onais, políticos, económi
cos e sociais da Bélgica. 
Man ifestou, na mesma a i· 
tura, o seu interesse pelos 
pl'oblemas dos jovens e pe· 
la evolução do mundo das 
com unicações. 

De igual [ol'ma, o prín· 
cipe Fil ipe tem-se intel'es
sado pelo processo de 
CODStl'UçãO europeia e pOl' 
todas as matérias que con
dicionam as relações in· 
ternacionais. 

AMllCAR VASCONCELOS 
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o príncipe Alberto 

,.J 
CATEDRAL " 
.Funerais ';',' 
, ~ábad() ' 

O Gover~o". belga 
. anunCIO'U que o 

, fU):leral do rei. 
B'l!ld,uíno. se realizam no 
sábado, na' catedral de 
Saint Michel de Bruxe, 
las, 

Os restos mortais do 
soberano, falecido no sá
bado em Espanha, en
contrám-se já em Bru- ' 
x'elas, onde se'rão expos-. 
tos quilíta e sexta-feira no 
Palácio,Real de Bruxelas, 
adiantou o Governo que 

. decretou luto nacional atê 
,ao próximo dia 7 de Se
tembro. 

'BRUXELAS 

Restos 
mortais 

os restos mortais 
do rei Balduíno 
da Bêlgica chega

ram domingo à noite ao 
aeropol'to militar de Bru
xelas, onde eram espera
dos pela família real e por 
representantes do Gover
no e das principais insti
tuições do Estado, 

O corpo foi trasladado 
de Espanha para a Bélgica 
a bordo de um avião mili
tar, que chegou a Bruxelas 
poucos minutos antes das 
24 horas de domingo. 

O rei Balduino faleceu 
aos 62 anos em consequên
cia de uma crise cardjaca 
na locálidade espanhola de 
Motril, 

Cerca de cinquenta sol
dados prestaram honras 
militares aos restos mortais 
do monarca, que foram re
tirados do avião com sole
nidade por oito soldados da 
Força Aérea. 

Posteriormente, o corte
jo fúnebre dirigiu-se para o 
Palácio de Laeken, resi
dência habitual do rei Bal
dtúno e da ralnha Faliola. 

Na quinta-feira, os res
tos mortais do monarca se
rão transportados para o 
Palácio Real, no centro de 
BI'uxelas, onde na quinta
-feira e sexta-feira poderão 
ser vistos pela população, 

Os funerals realizar-se
ão no sábado na catedral 
de Salnt Michel, em Bruxe
las. 

Foi proclamado um luto 
nacional até 7 de Setembro, 
data em que o rei Balduino 
completará 63 anos, 
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G O N ç A L, O RIBEIRO T E L E S PEREMPTÓRIO 

Baldllíuo foi um rei 
de usos 

• Gonçalo ' 
Ribeiro Teles 
considera que 
o rei Balduíno 
foi o exemplo 
do equilíbrio, 

O rei Balduíno de
monstl'oil a "extl'e
ma humanidade da 

instituição monárquica ,co
mo suporte da democracia 
e da livre expressão dos pir. 
vos", frisa Ribeiro Teles; um 
dos mals fervorosos defen
sores da causa monár'quica 
em Portugal. 

Quer dizer com isto, que, 
através da instituição mo
nárquica, um Estado cons
tituído por duas etnias, co: 
mo a Bélgica, "conseguiu 
manter-se e viver em demo
cracia, com os respectivos 

. povos a terem livre expres-
são". POI' esta razão, consi
dera que o monarca belga 
foi um grande soberano. Diz 
mesmo que a sua actuação 
na união do país, com etnias 
diferentes, esteve longe de 
ter sido facilitada. 

" ' .... 

Para comparar o papel 
de consensos empreendido 
por Balduíno, Ribeiro Te
les lembra o caso do que ', 
resta da Jugoslávia, onde 
as etnias diferentes mergu
lharam o país em muitos 
outros, ao sabor das etnias 
de cada território. 

Sucedem-se as manifestaçõés de pesar pela morte 
do rei Balduíno 

"A solução para a crise da 
Jugoslávia era caminhar no 
sentido que o rei Balduíoo se
guiu na Bélgica", salienta. 

pel de Balduino poder ser se
guido em Portugal, na even
tual reimplantação da mo
narquia, Gonçalo RibeiJ'O Te
les responde que sim, 
Ressalva, no entanto, que, no 
nosso País, o problema é 
"completamente diferente", 
"Não há etnias diferentes. Há 
uma nação histórica" . 

q.u,e em Portugal há uma 
afil'mação da identidade 
cultural e da independên
cia do País peraote outros 
Estados mais fortes, "Evi
dentemente que num Es
tado que não pode ter co
mo força o poder económi
co e militar, tem de se 
revestir de todas as suas 
particularidades históricas Questionado acerca do pa- Neste sentido, realça 

• 
ALBERTO 

O futuro rei dos belgas 

A lberto de Liége, irmão de Balduino, é 
o terceiro e último filho do ,'ei Leo
poldo III e da ralnha Astrid e o pri

meiro da linha de sucessão ao trono definida 
pela monarquia constitucional hereditária 
do reino da Bélgica. 

A sua juventude foi marcada, tal como a 
do rei Balduíno, pela trágica morte de sua 
mãe, Astrid, de ol'igem sueca, que morreu 
num desastre de automóvel na Suíça, em 
1935, e pela Segunda Guerra Mundial, que 
o condenou ao exílio. 

Depol'lado, tal como os restantes 
membros da família real, para a Ale
manha e a Suíça durante a ocupação 
alemã, o príncipe Alberto só em 1950 
regressou ao país natal, apesar da fa
mília real ter sido libertada cinco anos 
antes. 

Em 1952 iniciou a sua formação militar 
no instituto Naval de Bruges, prestou ser
viço em várias unidades da armada e em 
1957 foi promovido a tenente, 

Em 12 de Abril de 1959, já capitão 
de fragata, casou com a italiana Paola 
Rufio de Calabria de quem tem três fi
lhos: o príncipe Filipe, nascido a 15 de 
Abril de 1960, a princesa Astrid, nasci
da a 5 de Junho de 1962, e o príncipe 
Laurent, nascido a 19 de Outubro de 
1963. Capitão de mar-c-guerra em 1964, 

o príncipe Alberto é actualmente co
rnodoro, 

Aconselhado por seu país, dedicou-se 
ao estudo do desenvolvimento dos trans
portes belgas, interessando-se particular
mente pela navegação e aproveitamento 
industrial dos portos, 

É senador de pleno direito nos termos 
do artigo 58 da Constituição. 

Como presidente do Instituto Belga do 
Comércio Externo chefiou numerosas mis
sões económicas no estrangeiro, Foi igual
mente presidente do Instituto Nacional pa
ra o Estudo Económieo do ex-Congo bel
ga e esteve à frente da Comissão de Honra 
da Exposição Universal de 1958, . 

Preside actualmenta a Cruz Vermelha 
Belga e a Caixa Geral de Títulos de Pou
pança e Pensões, sendo também presi
dente honorário do Comité Olímpico do 
seu país. . 

O príncipe Alberto recebeu o grau de 
doutor «Honoris Causa» pelas Universi
dades de Lovaina, Gaod e Baguio City (Fi- -
lipinas). 

É um grande entusiasta dos d~spor
tos motorizados, com especial preferên
cia por veículos de grande cilindrada e 
motos, tendo em 1984 ficado ferido num 
acidente de moto quando passava fé
rias em França. 

para conseguir obter pres
tígio", acrescenta, 

Por esta I'azão deixa bem 
claro que o va.lor da institui
ção moriárquica em Portugal 
era I'ser um SupOlte do gran
de prestígio", AD mesmo tem
po, "é o garante, em caso de 
perda de unidade, porque, 
apesar da cu1tm'a ser uma, a 
etnia ser a mesma, é evidente 
que Portugal é muito variado 
nas suas regiões". "Há sem
pre o perigo de muitas delas 
pretenderem torn31'Se aut& 
nomas e caírem numa políti
ca de regionalização como 
acontece no pais vizinho", 

Daí referir ser "absolu
tamente necessário man
ter a diversidade, mas num 
Estado unitário; que é da
do, como ninguém, pela 
instituição monárquica". 

E como está o movimen
to monárquico em Portu
gal? Gonçalo Ribeiro Teles 
- que se desligou do Parti
do Popuiar Monárquico de
vido à mudança de rumo 
desta força - .começa por 
responder que o movimen
to monárquico interessa a 
toda a gente, "Todos os 
portugueses, coerentes com 
a sua nacionalidade e cons
cientes com o seu futw'o, é 
evidente que não podem 
deixar de olhar para os ou
tros povos que mantêm a 
sua independência e a sua 
identidade cultural através 
das instituições que lhes ' 
são próprias". 

Gonçalo Ribeiro Teles 
acrescenta que, presente
mente, falta, principalmen
te, que "se estabeleça um 
diálogo constante através da 
Comunicação Social acerca 
dos problemas futuros do 
nosso País". 

Mas quals os problemas 
futuros? Quisemos saber, 
"Um deles, evidentemente, 
será o das instituições". "Va
mos ver que, com a saída de 
Presidente da República, do 
dr, Mário Soares, como é trá
gico para o Pals, a institui
ção republicana". 

Acrescenta, que as insti
tuições actuals vêm de um 
período "bastante obscuro 
da nossa História, o que não 
quer dizer que não tivesse 
pessoas muito inteligentes e 
honestas", No entanto "que
bl'&se qualquer coisa de sim
bólico, de vinculo com a His
tó,'ia, naquela altura.", 

Autêntico 
disparate 

Por isso, entende que a 
implantação da República 
em Portugal é que foi fei
to por "grande maioria de 
pessoas honestas", mas 
"foi um autêntico dispara
te". "Não conduziu a coisa 
nenhuma do que se espe
rava. Antes pelo contrário. 
Só nos veio levantar pro
blemas", 

PAULO CAMACHO 

ACONTECE 

H O J E 

Gastronomia 
em Machico 

Prossegue hoje a 8' 
Semana Gastronómica de 
Machico, No programa 
constam as actuações do 
Trio Funchal, Grupo de 
Teatro de São Gon~.aIo, 
TI'io Onda M31', 
Traquinãs, "Polystars" e 
o conjunto "Jovens de 
Hoje". 

Stephanie 
no Porto Santo 

A princesa Stephanie 
do Mónaco desloca-se 
hoje à ilha do Porto 
Santo, dando 
continuidade ao 
p,'ograma da sua visita 
ao Arquipélago da 
Madeira. 

Apresentação 
. de perfumes 

Realiza-se hoje, pelas 
12,30 horas, um 
"briefing" de 
apresentação dos 
perfumes "Diego Dalla 
PalmaI! à Imprensa 
madeirense, no Hotel 
Monumental Lido. 

CDS 
naANTRAL 

O Grupo Parlamentar 
do CDS/Partido 
Popular dando 
continuação ao 
conjunto de contactos 
com responsáveis e 
representantes 
relacionados com a 
actividade turística na 
Madeira, tendo em vista 
um levantamento da 
situação actual do 
sector do turismo, será 
recebido hoje pelas 16 
horas pela direcção da 
ANTRAL, na sede à 
Rua do Bettencourt. 

JS reúne 
com jornalistas 

A Juventude 
Socialistavai reunir 
boje à tarde com os 
jornalistas para dar a 
conhecer alguns 
problemas relacionados 
com a distribuição de 
água potável no 
concelho de Santana e 
que, segundo os jovens, 
têm alguma gravidade. " 
A conferência de 
imprensa está marcada 
para as 18 horas na 
sede do Partido 
Socialista à Rua do 
Surdo. 

Gastronómica. 

3 
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DIRECTOR D O IFADAP " QUE B R A " s L Ê N C 10 

Agricultores pedem muito 
e acabam por fazer pouco 
• o IFADAP 

recebe os 
dinheiros da 
CE para apoio 
às pescas e à 
agricultura. 

ROSÁRIO MARTINS 

G audêncio Figueira 
está à fr ente do 
Instituto Financei

ro de Apoio ao Desenvolvi
mento da Agricultura e dM 
Pescas (lFADAP) desde a 
primeira hora que esta «ca
sa» abriu as portas na Ma
deira. Concretamente, des
de 1986. 

Pam uns, trata-se de um 
Instituto recept%~~ dos di
nhei/'os da Co munidade 
EUl'opei a e dos Ol'çamen
tos de Estado paJ"a dist/'i
buil' a quem quiser inves
til' na Ag/'icultu /'a e nas 
Pescas , seja rico ou po
bre, 

Para outros, é um Ins
tituto polémico porque fun
ciona com excesso de bu
rocracia, é moroso na aná
lise das candidaturas aos 
subsídios e, como se não 
bastasse, aplica «cqrtes» 
nos projectos inicialmente 
apresentados, a poian
do com base em custos re
ais, 

. Gaud êncio Figueira é 
uma figura que raramente 
aparece na Comunicação 
SociaL Tem seguido «cala
do» as críticas que, de vez 
em quando, são atiradas à 
instituição que gere ora 
por particulares ora aié pe
lo próprio Governo Regio
naL Justifica o seu habitu
al silêncio dizendo que não 
gosta de alimentar «polé
micas» que possam preju
di car os interesses da 
Região e, por isso, respon
de com silêncio e traba
lho, 

Função 
«ingrata» 

Desta vez, "quebrou" o 
s ilê ncio e acede u ser 
entrevistado pelo DIÁRIO, 
Antes de mais, Gaudêncio 
Figueira expli ca a natu
reza da «casa» que ge
re. 

O IFADAP apareceu 
com a missão de ser «o in
terlocutor de Portugal jun
to da Com unidade Euro
peia em matéria de fundos 
do FEOGA (Fundo Euro
peu de Orientação e Ga
rantia Agrícola/Orienta
ção)>> . 

Uma função que classi
fica mesmo «de extrema~ 
mente ingrata )) porque 

IFADAP/Governo Regional: uma relação que nem sempre foi pacífica, 

«implica transferir dinhei
ro de Bruxelas para cá e 
-exigir dete rminad9 s re
quisitos e comportamentos 
a quem quer beneficiar dos 
fundos , o que não é fácil 
para quem não está habi
tuado a te r rigor nos 
pa péis com que traba
lha)). 

Será o caso da Madei· 
ra? Responde imediata
mente: «É o caso do País 

- inteiro onde a Madeira não 
é excepção)) . Mas acres~ 

centa ainda: «E evidente 
que esta questão coloca-se 
mais em Regiões como é o 
caso da Madeira)). 

o rol 
de críticas 

Explicada a razão de 
ser do Instituto, confron
támos O seu responsável 
pela delegação regional 
com algumas das críticas 
que lhe são normalmente 
apontadas. 

Os candidatos aos fun
dos comunitários queixam
se sobretudo da existência 
de atrasos nos pagamentos 
dos subsídios. Gaudêncio 
Figueira reage da mesma 
forma que respondeu à 
pergunta anterior. «É uma 
questão nacional)). Depois, 
faz sua defesa: «Por ve
zes, os dinheiros não che
gam com a celeridade 
que nós próprios o deseja
ríamos. Agora, relativa
mente à Madeira, nunca 

houve atrasos significati
vos, para além daqu eles 
que são os atrasos nacio
nais)). 

Ainda a este propósito, 
o que também se di z é 
que, quer o Governo da Re
pública quer o Gover
no Regional, entram ta r
de com as comparticipa
ções que têm de dar para 
certos projectos, além das 
verbas vindas da Euro
pa. E depois, quando sur
gem os atrasos, todos 

----------------------------------- . -----------------------------------
A F U N D O PERDIDO 

IFADAP já distribuiu 
mais de 6 milhões 

D esde que o IFADAP abriu as 
portas na Madeira (1986) até 
Junho do corrente ano, já dis

tribuiu pela agricultura e pescas 
mais de 6 milhões de contos a fundo 
perdido. 

Segundo revelam as estatísticas 
do Instituto, foram canalizados sub
sídios para a transformação de pro
dutos de pescas e agrícolas no valor 
de 825 mil contos, 

Foi também distribuída outra fa
tia (um milhão e 266 mil contos) para 
investimento individual nas explora
ções agrícolas destinado à melhoria 
do aparelho produtivo, 

Em matéria de indemnizações com
pensatórias, saíram 249 mil contos, 

Para a construção e modernização 

Gaudêncio Figueira, 

de embarcações foi distribuída uma 
verba de 825 mil contos, 

Mas o IFADAP apoiou também os 
equipamentos portuários num mon
tante de 143 mil contos. 

No que concerne aos subsídios re
lacionados com prémios de imobili
zação definitiva (ou abates), saíram 
já dos "cofres" 382 mil contos, 

Por fim e ao abrigo do Programa 
Específico de Desenvolvimento para 
a Agricultura Portuguesa (PEDAP), 
foram atribuídos 2 milhões e 631 mil 
contos, Refira-se que estes dinheiros 
destinaram-se à construção de cami
nhos rurais e respectiva electrifica
ção, a estudos agrícolas, a melhora
mentos dos regadios, a acções flo
restais e à I'econversão da bananei
ra, 

Tudo isto perfaz um total de 6 mi
lhões e 321 mil contos gastos em prol 
do desenvolvimento da agricultura e 
das pescas da Madeira. 

"cae m em cima" do 
IFADAP, 

Pagar depois 
de receber 

Gaudêncio Figueira pre
fere responde I' de forma 
consensual: «Essas ques
tões colocam-se a uma es
fera mais elevada do que a 
delegação regional do Ins
tituto, Prende-se com as in
terligações entre o Orça
mento de Estado e o Orça
mento Regional. Nesta 
delegação o que há é já a 
fase de pagamento, inde
pendentemente da origem 
das verbas. Nilo cabe à De
legação intel'v il' D OS as
pectos inerentes aos orça
mentos, Fazemos os paga
mentos à medida que eles 
vão surgindo)) . 

No entanto , reconhece 
que, «por vezes, há pl'Ojec
tos que surgem nos li mites 
dos o/'çamentos e daqui re
sultam dificuldades devidas 
a acertos orçamentais, Te
mos de aguaJ'dar que eles 
sejam aceliados para se fa
zerem os pagamentos)) , 

Neste momento, Gau
dêncio Figueira assegura 
qne tal problema não se co
loca. E ressalva que nin
guém deixou de ser apoia
do por questões meramen
te orçamentais. 

Burocracia 
'ou rigor? 

Outra «pedra)) que tam
bém é frequentemente ati
rada a este estabelecimen
to prende-se com O exces
so de burocracia a nível 
das candidaturas aos fun
dos, da análise dos pro
jectos e da canalização de 
subsídios. 

Gaudêncio Figueira pre
fere argumentar com a pa
lavra «rigor)), E explica-se 
desta forma: «Fácil é uma 
pessoa chega r cá, ped ir 
que se passe o cheque e a 
gente passa sem mais com
promisso e demora. Mas 
estão em causa volumes 
muito grandes de dinheiro. 

. Além disso, as regras são 
definidas e têm de ser cum
pridas, As pessoas têm 
de justificar as despesas 
que vão fazendo e, a partir 
dessas justificações, 
~os desbloqueando as vel'
bas que são necessárias)) , 

Mas avança com um 
exemplo com um: ({Se as 
pessoas combjnam fazer 
um tanque e se chegam cá 
e dizem que comprara m 
areia e cimento, será bu
rocraciaagente dizeI' que 
o tanque não está feito pa
ra podermos desbloquear 

., 
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as verbas pedidas? ,,» 
No entanto, mesmo os 

supostos honestos, insur
gem-se contra os «cortes» 
dados pelo IFADAP na 
análise que este faz aos 
projectos apresentados, 
subsid iando quase que o 
custo real do projecto e 
não as quantias solicita
das. 

Gaudêncio Figueira ar
gumenta dizendo que «es
sa fase já passou um pou
co. Até porque há um de
créscimo ao nível dos 
investimentos». 

No entanto, aquele ges
tor é avesso à palavra {<cor
te» pois diz não saber se 
serão mesmo «cortes», E 
avança com um exemplo: 
«Apesar daquilo que se 
diz, graças à acção do IFA
DAP, as coisas que vinham 
propostas em 1989 e 1990 
por 3 ou 4 mil contos, ho
je acabam por vir propos
tas por menos 40 a 50%. É, 
nomeadamente, o caso das 
estufas», 

Passado difícil 
com o Governo 

Mas não têm sido ape
nas os beneficiários dos 
subsídios a apontar "de
feitos" ao IFADAP. De vez · 
em quando, o próprio Go
verno Regional vem a pú
blico criticar a actuação do 
Instituto. 

Mas Gaudêncio Figuei
ra não parece querer ali
mentar esse confronto, 
nem tão pouco está inte
ressado em confirmá-lo. 
Antes de mais, faz questão 
de dizer que , neste mo
mento, a relação Governo 
/ IFADAP «é boa» e há 
«sintonia» entre ambas as 
partes. 

Não obstante e, graças 
à nossa insistência, reco
nhece que houve uma fase 
em que tal não aconteceu 
e apareceram críticas pú
blicas da parte do Gover
no. Diz ter respondido a 
elas com silêncio porque 
não foi contactado directa
mente para nada e tomava 
conhecimento das acusa
ções através dos jornais. 
«Hoje as coisas já não 
acontecem assim. As pes
soas telefonam, são infor
madas e as coisas são acer
tadas», 

Críticas 
«injustas» 

Apesar desse capítu
lo parecer pertencer ao 
passado, Gaudêncio Fi
gueira considera que algu
mas das criticas efectua
das ao IFADAP pelo Go
verno foram «injustas», 
nomeadamente aquelas 
que acusavam o Instituto 
de excessivos cortes nas 
verbas pedidas para os 
projectos. 

Mas Gaudêncio Figuei
ra fala deste assunto de 
forma sintética, sem VOD

tade sequer de aprofundá
lo. Sublinha que se trata 
de uma fase passada e 
aponta o momento presen
te para dizer que a relação 
com o Executivo regional 
«está definida, as coisas já 
se esclareceram, as pesso-

IR E'GIÃ·ol 

as puseram na mesa aquilo regional sobre as anuncia- riguar a aplicação de fuis 
que tinham a dizer e pron- das novidades. Que ainda ve,'bas. E, de vez em quan-
to! ». não existem. do, depara-se com ir,'egu-

Quisemos ainda saber Gaudêncio Figueira diz laridades. 
se tinha algum crédito a não possuir elementos pa- Gaudêncio Figueira co-
afirmação de que o Gover- ra responder ao assunto. meça por dizer que o que 
no Regional «manda» no Fala-se de que a mudança acontece também na nos· 
IFADAP. Gaudêncio Fi- está para «breve». Mas sa Região são casos desta 
gueira reage assim: "O Go- apenas tem a acrescentar natureza: «As pessoas com· 
verno Regional tem as su- que «os períodos de Verão prometem-se a fazer as coi-
as competências e o IFA- não têm, por vezes, aque- sas. Depois, por uma razão · 
DAP tem as suas. Cabe ao la celeridade que se pen- ou outra, abandonam as 
GR definir a política agrí- saria». Para já, tudo conti· explorações». 
cola regional e o IFADAP nua na mesma. Além disso, ocorrem 
aceita e não interfere». também situações irregu-

A tutela do Instituto es- Fraudes lares como aquelas em que 
tá confiada aos Ministéri- «pontuais» se verifica «a não confor· 
os das Finanças e da Agri- mação com a proposta ini-
cultura . Mas não se pode Relativamente a casos cial. Ou seja, há agriculto-
dizer que o IF ADAP é to- de fraude que envolvam os res que pedem uma coisa 
talmente autónomo do Go- dinheiros que são geridos ao IFADAP e acabam por 
verno Regional. «São au- pelo IFADAP, Gaudêncio fazer menos do que aqui-
tónomos mas cruzam-se. Figueira reage dizendo lo que se compromete-
Os dinheiros de Bruxelas que taís críticas e tais ca- ram». 
têm a ver com a política sos «têm sido muito pontu- Por isso, há uns casos 
agrícola regionah, salien- ais». Além disso, conside- na Madeira de beneficiári-
ta. ra que os problemas com os que «fazem muito pou-

Quanto à hipótese do fraudes colocam-se mais co para o dinheiro que re-
IFADAP ser regionaiizado, noutros campos que não O ceberam. As pessoas pro-
designadamente ao nível do IFADAP. curam fazer alguma coisa 
da sua tutela, Gaudêncio Por outro lado, aprovei- para justificar o dinheiro 
Figueira diz que, caso es- ta para defender-se de crí- que recebem. Simples-
sa hipótese se concretizas- ticas como aquelas que di- mente, o que está feito é 
se, «não adviria daí gran- zem que «o IF ADAP está a um terço ou um quarto da-
des mudanças». ser muito meticuloso nos quilo que se compromete-

papéis». Antes responde di- ram a fazer». 
Nada zendo que «é essa meticu- Gaudêncio Figueira 
de novo losidade na fase dos papéis não quis apontar zonas da 

que nos vão dar aiguma ga- Madeira em que isso acon-
Depois de alguma con- ranlia sobre aquilo que vai tece. Prefere dizer que se 

trovérsia a nível nacional, efectivamente ser executa- espalham por toda a Ilha. 
o IFADAP tem um novo do». 

Os abates presidente. Logo que as-
sumiu funções, Ivo de Pi- Dinheiros de embarcações 
nho prometeu a reestrutu- mal aplicados 
ração do Instituto dentro A Comunidade Euro-
de 3 a 5 meses após a sua O Instituto faz chegar peia tem vindo a subsidiar 
posse. aos candidatos os subsídi- os proprietários de embar-

O tempo já expirou e os e realiza periodicamen- cações que procedam ao 
questionámos a delegação te a fiscalização para ave- seu abate. No meio disto, 

Melhoria e adaptação das estruturas da pesca e aquacultura 

Projectos aprovados de Janeiro/86 a Julho/93 Milhões de escudos 

\zconstrução 1,424.2 515.5 309.4 825.0 l\ 
ffModernização 93.9 II 32.9 I 20.7 53.5 l, 

. 11: Equipamentos Portuários ' 
• • w 

~95.5 
Jf , 

~ 191.0 % 47.7 143.2 ~,' ~ 

' I' 124.9 3;- 45.7 @ 34.3 80.0 , Aquacultura 
'( 

I Prémiosllmobilizaçrovef. 32 .381.9 
~ 

" 
231.0 150.9 381.9 

Programa Específico de Desenvolvimento da Agricultura Portuguesa 

Dezembro/86 a Junho/93 MilhOes de escudos 

I,concel~os I N.· de Projectos llnvestimento~a801 Subsidio aprovado I 
l 'Calh~ta = 18 

30 
'II~~ '(if"'_ ' . "W~ '~ '~'8 'p :M" :" 'M" 

l Funchal 
1'~1 

38 
'" '1'" ~'·'~'''; '." ' ·. ''N - "' ''' ' . 'W".'T""·· 

6 203.5 ' 93.2 

8 [Porto Moni~ 
~:>::t) ~ . ~ ~-",;,,= 

194.4 160.1 

55 205.1 185.2 

9 41.5 

37 402 .1 284.9 

32 rS~nt~ Cruz -437.7 424.9 

35 290.1 236.8 

21 rp"'401 ~'2 311.4 
'"'-= ' ~. "'""" . ,,", --'lj' 

289 3,172_1 2,630,7 
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há quem diga que se che
ga a faz er algum "negó
cio". Correm rumores de 
que há até quem adquira 
barcos para abatê-los e as
sim ganhar o subsídio. 

Gaudêncio Figueira afir
ma que «o IFADAP não 
tem qualquer controlo so
bre isso. Nós somos ape
nas os pagadores em fun
ção da documentação que 
nos é enviada. Mas não me 
consta que tenha havido al
guma irregularidade nos 
abates». 

A fiscalização da apli
cação dos dinheiros desti
nados ao abate de embar
cações, bem como a análi
se e decisão relativamente 
às embarcações para abate 
estão a cargo da Direcção 
Regional de Pescas. 

Subsídios 
vão mudar 

Muitos são aqueles que 
se interrogam sobre o fu
turo dos subsídios comu
nitários: vão ou não conti
nuar? 

Gaudêncio Figueira ale
ga que, ({ oeste momento, 
não há nada definido». 

Antes de mais , alerta 
para o facto da Política 
Agrícola Comum ter «so
frido uma inversão ». Até 
este momento, o que inte
ressava era produzir muito 
e aos mais baixos custos 
possíveis. 

Mas o cenário vai alte
rar-se. {{Pretende-se acabar 
com as produções excessi
vas, nomeadamente as 
quantidades de leite, man
teiga e cereais em dema
sia», revela Gaudêncio Fi
gueira. 

Por isso, novas medidas 
serão implementadas e tu
do indica que a tendência é 
para {( uma alteração nas 
condições de investimento 
na agricultura». 

Em suma, haverá (uma 
mudança de filosofia» na 
atribuição dos subsídios e 
de toda a estrutura da agri
cultura. Mas ainda nada 
poderá ser adiantado neste 
momento. 

De resto , depois dos 
milhares e milhares de 
contos que o IF ADAP tem 
distribuído, urge faze r o 
balanço e saber se tais fun
dos têm sido devidamente 
aproveitados. 

Resultados 
«satisfatórios» 

Gaudêncio Figueira 
diz que «os resultados são 
satisfatór ios ». E apon
ta exemplos: «Muitas ex
plorações agrícolas estão 
electrüicadas, há caminhos 
rurais executados e, em ter
mos de produtividade, hou
ve um acréscimo. 

Para terminar, deixa
nos com um exemplo: ({Te
mos sentido os efeitos disto 
até como consum idores. 
No Inverno passado, o pre
ço de alguns produtos hor
tícolas que eram normal
mente elevados desceram 
e não foi só devido às im
portações mas também 
consequência do investi
mento no campo hortíco
la. 

A GRIC U LT ORES 

Subsídios 
precisam-se 

o s jovens agriculto
res são grandes 
beneficiários dos 

subsídios atribuídos pelo 
IFADAP. 

O DIÁRIO ouviu o presi- ' 
dente daAssociação que re
presenta aquela classe e 
que, desde logo, sublinhou a 
normalidad~ das relações 
da Associação com o Insti
tuto, no actual momento. 

O eng. Q Vicente Pestana 
disse mesmo não ter actu~ 
almente conhecimento de 
reclamações por parte dos 
sócios relativamente à for
ma como tem actuado o 
"gestor" dos fundos comu
nitários para a agricultura. 

No entanto, deixou no 
ar a ideia de que nem 
sempre as coisas foram 
assim . Mas o presidente 
da Associação dos Jovens 
Agricultores recusa-se a 
falar desse passado, ale
gando que «o que está pa
ra trás está para trás». 

O que lhe interessa é 
que «há agora um bom en
tendimento entre a Asso
ciação e o IFADAP e que 
todos estão a trabalhar em 
benefício dos agricultores 
madeirenses». 

No entanto, isto não 
significa que os jovens 
agricultores não possuam 
as suas reivindicações. Se
gundo o eng.· Vicente Pes
tana, «os subsídios atri
buídos aos agricultores 
pelo Instituto deveriam 
ser mais elevados, aten
dendo aos custos acresci
dos da agricultura regio
nal, bem como os elevados 
custos de produção». 

Mas isto ainda não é tu
do. O eng.· Vicente Pesta
na acrescenta que o preço 
máximo para efeitos de 
comparticipação na com
pra dos terrenos agrícolas 
está bastante baixo e care
ce de ser alargado de acor
do com os valores reais». 

Há ainda aspectos apon
tados que ultrapassam o 
âmbito do IF ADAP mas 
que são referidos_ Antes de 
mais, o eng" Vicente Pesta
na defende que «a bonifi
cação de juros para inves
timentos na agricultura de
veria ser uma realidade». 

Por outras palavras, a 
banca oferece presente
mente uma bonificação ín
fima que está longe de sa
tisfazer as aspirações dos 
jovens agricultores. 

Outra questão que foi le
vantada pelo eng. Q Vicente 
Pestana prende-se com os 
indivíduos que possuem ter
renos agrícolas mas cujos 
proprietários não estão em 
condições de os produzir. 
Para estes casos, sugere a 
cedência de tais át'eas a ou
tros individuos aptos a pro
duzi-las e rentabilizá-las. 



6 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 

PESCAS J A P R O T E G I'D A S N A C E 

Açoriano no lugar de Virgílio 
para defender a Madeira 

• Vasco Garcia 
quer a defesa 
da Região na 
Europa se 
Virgílio for 
eleito. 

EKER MElIM 

E nquanto isso, fez 
aprovar na CE o 
"Relatório Garcia". 

Nele a pesca insular fica 
protegida a partir de 96. 

V asco Garcia,' eUl'ode
putado do PSD-Açores, vai 
disponibilizar-se a assumir 
a defesa da Madeira no 
Parlamento Europeu, caso 
Virgílio Pereira seja eleito 
nas próximas eleições au
tárquicas. 

O parlamentar europeu 
açol'iano está na Madeira 
desde o passado sábado 
em férias, que o próprio 
classificou "de trabalho" , 
uma vez que serão apro
veitadas para estabelecer 
os primeiros contactos com 
as autoridades madeiren
ses tendo já em vista a 
eventual substituição, em 
Estrasburgo, do número 
um da lista social-demo
crata à Autarquia do Fun
chal. Vasco Garcia deverá 
reunir com o presidente do 
Governo Regional, Alberto 
João Jardim, entre ama
nhã e sexta-feira para 
àbordar esia questão. "É 
importante que os assun
tos dos madeirenses não fi
quem desprotegidos nem 
abandonados" - disse on
tem o eurodeputado ao 
DIÁRIO, vincando assim à 
intenção de assumir a de
fesa dos dossiers da Ma
deira na CE até ao final do 
seu mandato, em Julho de 
1994. E disse mais: "Vou 

. manter uma linha de per
manente contacto com a 
Madeira, quer através do 
presidente do Governo Re
gional, quer do eurodepu
tado Virgílio Pereira que 
conta com larga experiên
cia nas questões regio
nais." 

"Relatório Garcia": 
Pesca regional 
protegida 

Desde já, Vasco Garcia 
tem delineadas linhàs de 
acção a pôr em prática em 
Estrasburgo. Eurodeputa
do do Grupo Liberal desde 
a adesão de Portugal à Co
munidade Europeia (CE), 
o social-democrata açoria
no tem, presentemente, en
tre mãos um importante 
dossier comunitário sobre 
as Pescas. Mais concreta
mente o "Relatório Gar
cia", aprovado na sessão 

de Julho do Parlamento 
Europeu, que versa sobre 
as adaptações do regime 
de adesão de Portugal e 
Espanha ao sector comu
nitário das Pescas. Nou
tras palavras: traça as li
nhas a seguir na CE, a par
tir de 1996, com a plena 
entrada dos dois paises 
ibéricos na política comum 
de Pescas. O documento 
deverá ser regulamentado 
antes de 31 de Dezembro 
deste ano para entrar em 
vigor em 1996. 

Segundo anunciou o 
nosso entrevistado, uma 

A defasa da Madeira na Europa pode ficar nas suas mãos. 

das grandes linhas que de
verão ser regulamentadas 
é a defesa dos recursos na
turais das Regiões Autó
nomas da Madeira, Açores 
e Canárias e ainda da pla
taforma continental portu
guesa, nomeadamente nas 
zonas costeiras. Neste âm
bito, o eurodeputado aço
riano fez aprovar em Bru
xelas a atribuição do esta
tuto de "zonas sensíveis" 
às Zonas Económicas Ex
clusivas das regiões insu
lares portuguesas e espa
nhola. Porque, conforme 
disse, os recursos de pro-

fundidade destas áreas são 
muito frágeis. Correspon
dem, na sua maioria, a pei
xes carnívoros que estão 
no topo das cadeias ali
mentares, pelo que qual
quer perturbação pelo es
forço de pescas dessas po
pulações põe em risco o 
recurso. "Julguei que esta 
proposta não passaria, 
uma vez que é particular
mente delicada. No entan
to, jogando como O facto de 
as Zonas Exclusivas da Ir
landa e Shetland poderem 
também usufruir de um es
tatuto semelhante, conse-

guiu-se que a Comissão Eu
ropeia aceita-se esta ideia. II 
- Foi o que adiantou Vas
co Garcia, salientando que, 
desta forma, "estamos pro
tegidos no que diz respei
to às zonas dos bancos oce
ânicos, que são aquelas on
de se concentra o peixe à 
volta das ilhas.". 

Pescadores locais 
com exclusividade 
até às 12 milhas 

Outra linha mestra do 
"Relatório Garcia" a ser . ----------------------------------

"RELATÓRIO GARCIA U 

Canárias "contra-ataca" 
pelas Selvagens 

A aprovação do "Relatório Gar
cia" não foi tão pacífica quan
to possa parecer. Canárias, 

através do seu eurodeputado inde
pendentista, propôs uma emenda ao 
documento português, que mais uma 
vez levantou a centenária questão da 
soberania sobre o arquipélago das 
Selvagens. "Considerando a indefi
nição dos limites da Zona Exclusiva 
Económica (ZEE) das Canárias" -
referia a emenda - o eurodeputado 
independentista pretendia alargar a 
zona de pesca dos pescadores caná
rios. 

A afirmação sobre a "indefinição" 
dos limites da ZEE das Canárias, 
subtilmente introduzida na proposta 

canária,. não caiu bem junto dos pró
prios eurodeputados espanhóis, que 
logo fizeram questão de evidenciar o 
"carácter ofensivo" do parágrafo, 
demarcando-se do mesmo junto do 
eurodeputado açoriano. "A Zona Ex
clusiva das Canárias está muito bem 
definida, assim como está estabele
cida para lá das Selvagens a zona de 
contacto entre a Madeira e as Caná
rias" - frisou o nosso entrevistado, 
constatando assim que, se se pusesse 
em dúvida aquilo que já foi negociado 
à luz do direito marítimo, podia es
tar em questão a pertença do mar das 
Selvagens, bem como a definição da 
fronteira marítima entre Marrocos e 
a Espanha. "Por ludo isto, propus a 

votação contra essa emenda, que vi
ria a concretizar-se" - adiantou Vas
co Garcia, realçando a (ol'ma como 
"um relatório de Pescas desta natu
reza pode, às vezes, jogar com o fu
turo não só dos pescadores como até 
com o futuro político dos recursos e 
as delimitações de áreas." Porque
acrescenta ainda -, se a emenda do 
parlamentar europen canário tives
se passado, a "questão das Selva
gens" poderia ser retomada a nível 
da Comissão Europeia, e por pres
sões de outros grupos espanhóis, fi
cando desta forma o Governo espa
nhol "em dificuldades" perante a CE 
e, sobretudo, perante o Governo por
tuguês. E. M.· 

regulamentada é a salva
guarda da exclusividade 
de pesca na zona até ás 12 
milhas de cada Região atri
buída aos pescadol'es lo
cais. O eurodeputado ex
plica: "Essa zona das 12 
milhas será reservada à 
pesca local e artesanal, 
que é fundamental para a 
Madeira, os Açores e tam
bém para o Continente 
Português. " 

Para Vasco Garcia, es
ta foi uma "grande vitó
ria". Inicialmente, refere, 
a proposta não foi bem 
aceite por parte da Comis
são Europeia, uma vez que 
se pensou que o objectivo 
era definir um "estatuto di
ferente" para as regiões in
sulares ibéricas. "Mas" -
realçou Vasco Garcia -
"não é nada disto, antes o 
respeito pela ecologia, pe
los recursos naturais e pe
lo futuro dos pescadores, 
não só das Regiões Autó
nomas como até da pró
pria Comunidade, que 
eventualmente venham 
pescar para as Zonas Eco
nómicas Exclusivas, aber
tas a partir de 1996". 

A extinção das frontei
ras marítimas deixa, as
sim, de atemorizar os pe
quenos pescadores. Prin
cipalmente os insulares, 
que sabem desde já que 
existirão zonas - bancos 
oceânicos e as 12 milhas 
costeiras - exclusivas pa
ra a pesca local. "Aí não 
haverá o regime de licen
ças, que serão apenas atri
buídas para o resto das Zo
nas Exclusivas" - reitera 
o nosso entrevistado, sali
entando ainda a este res
peito existir outra novida
de: o Sistema Generaliza
do de Licenças de Pescas 
(SGLP). "Em vez de cada 
Estado-membro negociar 
com a Comissão Europeia 
e esta conceder um lote de 
licenças para os barcos 
pescarem um pouco à toa, 
agora o SGLP estipula que 
as licenças sejam atribuí
das por região, conforme 
a maior ou menor abun
dância do peixe" - expli
cou o parlamentar euro
peu. 

O "Relatório Garcia" 
inclui aluda um parágrafo, 
"subtilmente introduzido" 
no texto do documento, 
que proíbe a utilização das 
redes de cerco e das redes 
derivantes oceânicas, as
sim como estipula a prio
ridade de pesca com o 
"currico" e com ° salto e 
vara. "A pesca do atum 
nas1\egiões Autónomas da 
Madeira e dos Açores é es
sencialmente feita pelo 
processo de salto e vara, 
pelo que é importante 
aquela determinação, as
sim como, ao permitir o 
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o sector regional das pescas está protegido a partir de 
1996. o dossier da banana ainda vai mexer no próximo ano. 

cUl'rico, também se deixou 
uma abertura para uma ar
te que não sendo predado
ra é praticada por alguns 
pescadores comunitários, 
nomeadamente os france
ses" - constatou o nosso 
entrevistado, sublinhando 
O facto de assim "ter sido 
possível conciliar o que ini
cialmente parecia inconci
liável" . 

Promoção da 
investigação 
científica 

Vasco Garcia propõe 
também neste relatório o 
incremento da vertente da 
investigação científica no 
sector das Pescas. "Este 
facto" - conforme disse
"pode ser importante para 
as universidades da Ma
deira, dos Açores e das Ca
nárias. " 

Para o eurodeputado 
açoriano, ainda há muito 
por conhecer em termos de 
possibilidades de pescas, 
de capacidade de carga 
das espécies de profundi
dade: "Na Madeira, já se 
pesca há muito tempo o 
peixe espada, que é uma 
espécie frágil, pelo que é 
preciso saber exactamen
te qual é a sua situação em 
termos de possibilidade de 
pesca. E isto porque, com 
o SGLP, será possível- fo
I'a dos bancos oceânicos 
(pOl'que esses vão ficar re
servados para as zonas pe
ninsulares) - pescar eSsa 
espécie, tOl'nando-se assim 
"necessário saber o pesca
do que temos, sob risco de 
ficarmos sem recursos de
vido à atribuição de licen
ças a mais para o peixe a 
menos", 

Nesta perspectiva, Vas
co Garcia entende que este 
seu "esforço" em defesa 
dos interesses da Madeira, 
dos Açores e do País em 
geral, . "sem esquecer tam
bém os da Comunidade", 
constituirá a sua "priori
dade" nos próximos tem
pos. 

Dossier da banana 
não está 
ainda encerrado 

o dossier da banana é, 
por outro lado, uma ques
tão que não está resolvida 
a nível comunitário. É, pe
lo menos, o que diz o nosso 
entrevistado, para quem 
essa questão está apenas 
"aparentemente encerra
da". Concretizando: "Os 
lobbies alemães e holan
deses de distribuição de 
banana americana na CE 
voltaram a levantar, no úl
timo plenário europeu, a 
questão do tratamento que 
eles consideram «de favor» 

da hanana da Madeira e 
dos ACP," Desta forma, 
constatou Vasco Garcia, é 
evidente que o assunto não 
foi, de forma alguma, ar
quivado por parte daque
les importantes grupos, 

Recentemente , recor
dou, um acórdão do Tribu
nal de Justiça deu a razão 
aos produtores comunitá
rios de banana, incluindo 
os madeirenses, evitando 
que os alemães avanças
sem com as suas inten
ções. "Mas é preciso ter 
muito culdado, pois este re-

gime tem de se manter, da
do que dele depende a so
brevivência dos produtores 
madeirenses, gregos e dos 
ACP" - salientou o nosso 
interlocutor, considerando 
que o dossier da banana 
"causará mais alguns ca
belos brancos" no próximo 
ano. 

Para o eurodeputado 
dos Açores, os estudos ac
tualmente em curso sobre 
a viabilidade do projecto 
"não põem nada em peri
go", Pelo contrário: "Con
duzirão sim à demonstra
ção de que a concretização 
de tal iniciativa é alta
mente nociva", E arrema
tou: "É necessária uma ba
se sólida, segura, de argu
mentação, a fim de que os 
nossos direitos sejam, le
gitimamente, defendidos e 
justificados" , 

A última palavra de Vas
co Garcia vai para o Ambi
ente. Mais concretamente 
para o depósito de detritos 
nucleares no Atlântico, que 
o especialista vem acom
panhando. 

---------------e---------------
" V A C A S LOUCAS " E M PORTUGAL 

"Depois da asneira 
não vou ser eu a remediar" 

V asco Garcia foi também o au
tor do célebre relatório sobre 
as "Vacas Loucas". A ques

tão gerou polémica em Portugal. E, 
segundo diz o eurodeputado açoria
no, devido principalmente ao facto 
de o Governo português nunca o ter 
chamado a exp licar a questão ao 
País. "A única coisa que lamento é 
que o ministro da Agricultura, e o seu 
Ministério, não tenha chamado para 
oriental' a discussão o eurodeputado 
português do PSD que fez o relató
rio" - É a censura de Vasco Gal'cia, 
que assim entende haver ainda "mui
to por fazer nas ligações entre os de
putados europeus e os governos". 

Em seu entender, "a polémica das 
Vacas Loucas teria abortado logo de 
início, caso o Governo ou Assembleia 
da República o tivessem colocado li 
liderar a discussão do problema, 

Vasco Garcia é peremptório: "Não 
sei porque é que não me chamaram. 
Mas também se o fizessem agora, 
mandava-os ler o relatório, pois de
pois de fazerem a asneira, não serei 
eu a remediar a situação" . 

Para o nosso interlocutor, "a po
lémica em Portogal foi escusada, uma 
vez que os únicos casos registados 
no País, cerca de quatro ou cinco, fo
ram resultantes de vacas importadas 
de Inglaterra." Mais: "Especulou-se 
demasiado, fez-se uma tempestade 
num copo de água" - afirma. E con
trapõe: "No meu relatório, eu já pre
via que todos os paises da Comuni
dade Europeia teriam casos de vacas 

Vasco Garcia o eurodeputado. 

loucas, desde que tivessem importádo 
gado ou rações." Desta forma, não 
foi "novidade nenhuma" o apareci
mento de "meia dúzia" de casos em 
Portugal. "Não há razões para alar
mes, uma vez que, desde que se saiba 
que há vacas importadas do Reino 
Unido, a única coisa a fazer é con
trolar as manadas onde elas estejam 
inseridas" - frisou, constatando que 
a partir do momento que surjam os 
primeiros sintomas da doenças, o ga
do deve ser abatido com o pagamento 
de uma "pequena compensação" ao 
respectivo produtor, 

"O problema não tem qualquer 
gravidade no País, o mesmo já não 
se verificando relativamente ao Reino 
Unido, onde presentemente existem 

cerca de 100 mil vacas contaminadas 
com a doença" - sublinhou o nosso 
entrevistado, E disse mais: "Aquele 
número leva-me a crer que, para além 
de uma contaminação através das ra
ções ou da mãe para o filho, se ca
lhar existe também uma contamina
ção por contacto. E se assim for. cor
re-se o risco da doença tornar-se uma 
epidemia." 

Por outro lado, o parlamentar eu
ropeu manifesta também a sua preo
cupação pelo facto de ser desconhe
cida a composição do agente infecci
oso. "Sabe-se que é uma proteína 
que se multiplica, mas ainda não se 
conhece qualquer tipo de vacina" -
disse para de seguida afirmar que, 
em caso de epidemia, a Comunidade 
terá de ter um "certo cuidado" quan
to a um eventual alastrar a outros Es
tados-membros. "No entanto" - sal
vaguardou - "o controlos são bas
tante rigorosos no Rejno Unido, 
estnodo praticamente fora de hipóte
se o contágio ou comercialização da 
carne dos animais doentes." 

Neste âmbito, não deixou o nosso 
interlocutor de reparar que os estu
dos feitos demonstram que a propa
gação da doença não é possível atra
vés da carne de vascas loucas. "É pre
ciso sim ter cuidado com o cérebro, 
onde se instala o agente infeccioso, 
ou com as vísceras, porque os gân
glios linfáticos também podem trans
mítir a doença. " 

E. M. 

DISPENSAS 

"Horários" não quer 
pagar a sindicais 

A pesar das diligênci
as desenvolvidas 
pelo Sindicato dos 

Trabalhadores de Trans
portes Rodoviários da Ma
deira e da Direcção Regio
nal do Trabalho, a Empre
sa "Horários do Funchal" 
continua a não querer pa
gar o crédito de dias aos 
dirigentes s indicais que 
trabalham na firma, con
forme especifica a Lei Sin
dical. 

A I'e união de ontem, 
convocada pela. Dil'ecção 
Regional do Trabalho, ser
viu para promover o diáJo
go entre a "Bo l'ál'io s do 
Funchal" e o Sindicato dos 
Rodoviários no sentido de 
procurar uma resolução de 
bom senso que convenha 
aos interesses de ambas as 
partes. 

Segundo especifica Pe
dro Correia, presidente do 
Sindicato dos Rodoviários, 
a situação já se arrasta 
"desde o mês de Maio". Re
velou ainda que as dispen
sas são apenas motivadas 
por reuniões da União Sin
dical, embora a "Horários" 
pretenda a justificação das 
faltas. 

Por seu turno, Cristiano 
Loja, chefe de divisão das 
Relações Colectivas de 
Trabalho, da respectiva Di
recção Regional, frisou 
que a divergência centra
-se "numa questão de in· 
terpretação da Lei" e que 
com um pouco de compre
ensão entre as duas partes 
será possível acabar com 
esta situação de "conflitu
alidade latente". 

Cristiano Loja referiu 
por fim que, caso o con
tencioso se mantenha, a 
"questão transitará para 
foro judicial". J.F 

TURISMO 

Socialistas 
apreensivos 

o s militantes socia
listas, trabalhado
res de hotelaria e 

similares, estão apreensi
vos quanto á realidade do 
tUl'ismo madeirense. 

Na base destas preocu
pações estão a "redução de 
pessoal que se vem regis
tando em a lguns hoté is, 
bem como os elevados ín
dices de precaridade no 
trabalho existentes, quer 
na hotelaria, quer nos ~i
milares". Para os militan
tes socialistas estes factos 
não podem ser explicados 
"pela chamada evolução 
tecnológica" e constituem 
factores que contribuem 
para "a diminulção da qua
lidade do turismo regio
nal". 

A diminuição do ritmo 
de funcionamento de algu
mas unidades hoteleiras, a 
"abertura descontrolada 
de novos estabelecimentos 
no sector de similares" e o 
recurso à emigração sazo
nal por parte de mão-d e
-obra regional especializa
da. 
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N O PASSADO 

A cerveja 
NUNO TEIXEIRA 

A cerveja, cuja origem se perde nos tempos his
tÓI'icos, porque já' era bebida nos ágapes de < < O'sil'is, é um liquido alcoolico artificial; é o 

pl'oduto da transformação do amido dos cereais em dex
trina, depois em glicose, pela acção de um fermento ve
getal, chamado diástase, etc. Ao lupulo deve a cerveja o 
seu amargo e o seu oleo essencial carbónico pela fer
mentação alcoolica dá á cerjeva o seu sabor picante e a 
sua espuma. Todos os grãos cereais pódem servir para 
fabricar a cerveja. Usa-se ordinariamente a cevada. Na 
América, faz-se germinar o milho. O faro dos Belgas tém 
por base o grão de trigo. O arach dos Arabes é uma cer
veja de arroz. O centeio, a aveia, o trigo-rnourisc~. o milho 
miudo podem tambem servir para fazer vinho de grãos; 
mas es tes produtos turvam-se e acidificam-se mui facil
mente. O portel', a cerveja tão tónica dos Inglêses, é aro
matizada com bagos de zimbro. 

A cerveja é a bebida nacional dos povos do Norte. Mas 
os Gaulêses e os Germanos bebiam n'a antes que Roma 
lhes tivesse imposto a sua civilização e espalhado em nos
sos antepassados o uso do vinho. Hoje, confere, todavia, ás 
raças saxóruas uma pru·te dos seus caracteres essenciais; 
e a sciencia ethoológica distingue, com um rigol' dificil
mente contestavel, os países da vinha dos do lupulo. 

O uso habitual da cerveja faz engordar pela acção do 
açucar, da fécula e do alcool, e acalma o sistema nervoso 
pelo lupulino, principio activo do lupulo; desta dupla acção 
resulta, para o individuo que abusa um pouco da cerveja, 
a moleza e apatia ord inária da economia, as quais se 
acham naturalmente na moral, q ué não é senão o fisico in
vertido. 

A cerveja é, ao mesmo tempo, uma bebida agradavel e 
fresca para os individuos em estado de saude e uma tisa
na excelente para os doentes. Nas pessoas debilitadas e ca
quéticas, cujo estomago é mais ou menos afectado, a cer
veja desperta o apetite e restaura as forças: levanta mui
tas vezes do marasmo os infelizes tisicos, enfraquecidos 
pela febre e pela supuração incessante de suas cavernas. 

Tónica e fortificante, reconstituinte e analéptica, a 
cerveja é um agente mui empregado na medicina práti
ca. Seu aspecto de ambar e espumoso, seu sabôr a um 
tempo agradavel e fresco , suas qualidades espirituosas e 
aromáticas, sua riqueza em fosfatos e elementos mine
I'ais, fazem da cerveja bem preparada a bebida mais pre
ciosa ao gosto, mais confortavel e mais suave ao estomago 
delicado do doente. A cerveja de boa qualidade é um ver
dadeiro pão liquido, indispensavel desde que a constitui
ção está enfraquecida. E é admiravel vêr como esta bebi
da é digerida e assimilada por pessoas, cujo .tubo digesti
vo é o mais intolerante possivel. 

Vêmos, todos os dias, doentes que vomitam literal
mente tudo, até o leite, e que tolemm facilmente a cerveja, 
cujos efeitos benéficos se fazem sentir neles imediata
mente. Os anémicos, os nervosos, os raquiticos, os dis
pépticos, os escol'buticos, devem á cerveja verdadeiras 
ressurreiçôis. Os convalescentes buscam nesta bebida a re
paração das forças pelo aperfeiçoamente e acelaração 
das funçõis do tubo digestivo. Os individuos magros de
vem lhe a gordura; as amas usam-n'a muitas vezes com o 
mais feliz resultado, para obter uma secreção mais rica e 
abundante. 

(Dia 03 de Agosto de 1927) 
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Cerveja - despertadora do apetite e restauradora 
das forças . . ---------------

DIZ-SE 

«Nestas coisas de dourar a pílula Cavaco Silva 
especializou-se. Temos feito muito, temos desarrin
canços sem paralelo a lém-fronte iras». 

Martinho de Castro, ao «Diál'io de Notícias» de Lis
boa. 

«Fidel Castro não quer, obviamente, que o acu
sem de ser um homem sem princípios. Por isso, 
quando desiste deles, chama-Lhes dogmas». 

João Carlos Silva, ao «Público». 

«É inadmissível que têxteis portugueses sejam 
prejudicados dentro do mercado "nico para que a 
Comunidade Europeia exprima "simpatias" por pro
dutos da China "vermelha"». 

Alberto João Jardim, ao «Jol'nal da Madeira. 

«Não são as ideologias, mas a falta delas, que 
geram a violência». 

Pereira Martins, ao «Público». 

«o jornalismo isento, de qualidade, é aliás uma 
necessidade geral da sociedade moderna». 

José Medeiros Ferreira, ao «Diário de Notícias» de 
Lisboa. 

«Há 50 anos atrás, conseguia mergulhar na baía 
do Funchal e ter uma visibilidade de mais de 50 me
tros. Hoje, nem chega aos 50 centímetros, tanta ê 
a poluição ... 

João Borges, ao «Notícias da Madeira ... 

«Deus já não é brasileiro». 
Carlos Filipe, ao «Público». 
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PROPORe O N A R VÁRIOS NfvEls D E LEITURA 

Os públicos de U1D Museu 
FRANCISCO CLODE DE SOUSA 

o s Museus têm de justificar-se na 
realidade social, política, econó
mica e cultural em que se encon

tram inseridos, 
Uma das preocupações essenciais dos 

museólogos, está na definição dos objecti
vos a atingir, que só poderão clarificar-se 
se conhecermos as potencialidades e ca
rências, no caso, da realidade insular. 

Um Museu para quem? Esta parece ser 
a pergunta fundamental, na certeza de que 
o museu não tem um público, mas públi
cos, com interesses e disponibilidades di
ferentes . 

Assim não poderá afirmar-se pela im
posição de um único nível de comunica
ção, mas proporcionar várias formas de 
entendimento das actividades que se pro
puser organizar. 

No caso de um Museu de Arte Contem
porânea, devem manter-se relações privi
legiadas com as gaierias de arte existen
tes na ilha, em CI'escimento depois dos fi
nais da década de oitenta, (Galeria 
Funchália, Porta 33, Caniço), 

Deverá implementar relações de en
tend imento com associações de artes 
plásticas , nomeadamente com a Cir
cul'arte, associação de artistas plásticos 
da Madeira, na persecução de objectivos 
comuns. 

Com o ISAD, (Instituto Superior de Ar-

te e Design), ou com os alunos e seus re
presentantes (associação de estudantes), 
deverá manter I'elações de franca interac
ção. 

Agente privilegiado de relacionamen
to será a Direcção Regional' do Ensino , 
com o departamento dos vários graus de 
educação, assim como com as escolas e 
seus grupos de artes visuais, 

Pela diversidade da população do ar
quipélago deverá proporcionar actividades 
que se incluam nas suas perspectivas e in
teresses artísticos, mas proporcionar o con
tacto com a 

espaços de comunicação nos dois senti
dos, 

Privilegiadas deverão ser as relações 
com a comu nicação social, na passagem 
de uma imagem objectiva das actividades 
do Museu. 

Constantes devem ser as relações de 
solidariedade institucional e intercámbio 
com os outros museus existentes na Ilha 
da Madeira, na realização de acções pa
I'alelas e complementares. 

Decisivas deverão ser as relações com 
os agentes locais e nacionais de produção 

artística, que 
novidade, as 
«['upturas», • 
as expressões 
artísticas pro
vocatórias e 
polémicas , 
que visem a 
discussão, e 
quem sabe 

Para além dos públicos locais e da 
sua natural diversidade, não poderá 
o Museu, no caso particular na Ilha 
da Madeira, esquecer a população 
flutuante, os turistas_ 

possibilitem o 
crescimento 
do Museu, 

Para além 
dos públicos 
locais e da 
sua natural 
d iversidade, 

correntes de opinião. 
Deverá o Museu e na tentativa de es

tender o seu campo de acção, procurar a 
realização de actividades em itinerância 
fora do Museu, que tenham em atenção os 
concelhos mais distantes e de maior difi
culdade de acesso à cultura artística, 

Poderá e deverá manter contacto com 
associações culturais insulares, que visem 

• 

não poderá o 
Museu, no caso particular na Ilha da Ma
deira, esquecer a população flutuante , os 
turistas, 

Deverá conhecer as suas diferenças e 
características, fluxos principais, sazona
lidade, níveis de interesse e disponibili
dade, 

Não deverá por exemplo ser estranho 
ao Museu, no planeamento das suas acti-

AMÉRICA LATINA 

vidades, a informação de que a maioria do 
turismo de Inverno é de origem europeia 
nórdica, e que o turismo de Verão é par
ticularmente incidente no turismo de ori
gem portuguesa continental... 

Na definição das suas preocupações e 
dos seus públicos, ao Museu não deve ser 
estranho o fenómeno da emigração, na cer
teza de que vivem fora da ilha da Madei
ra cerca de um milhão de Madeirenses, 
procurando assim estabelecer I'elações de 
contacto e intercâmbios com essas comu
nidades e suas organizações, nomeada
mente as {(Casas da Madeira». 

O Museu deverá ainda estabelecer re
lações de particular entendimento com or
ganizações ou agentes culturais, no conti
nente português e no espaço internacio
nal, com museus, fundações, artis tas, 
galerias, críticos, etc .. 

Apesar do carácter elemenlarista des
tas preocupações deverá o Museu ter a 
consciência dos receptores de todas as su
as actividades, programas e projectos, na 
certeza de que a diversidade é lei, e que a 
passagem de uma mensagem personaliza
da do Museu, não é sinónimo, de herme
tismo ou elitismo, O museu deve ser sen
sível e proporcionar vários níveis de leitu
ra ao que se propuser realizar, na certeza 
de que só será um agente cultural, se a co
munidade assim o reconhecer .. , 

Desenvolvimento instável e democracia frágil 
MARCO SEPÚLVEDA ' 

A o longo dos anos habituámo-nos a 
olhar para a América Latina atra
vés de um ângulo que nos mostra 

apenas a violência, a instab ilidade polí
tica, o desrespeito pelos Direitos Huma
nos e as chocantes desigualdades sociais 
entre uma mInoria que vive na opulência 
e largos sectores da população que so
brevivem em condições de miséria abso
luta. 

Se bem que esta perspectiva não seja 
incorrecta importa, igualmente, reflectir 
sobre as razões mais profundas que colo
caram aquele continente numa gigantes
ca teia de injustiças, afogado numa dívida 
externa colossal e, por isso, obrigado a 
afectar grande parte dos seus recursos e ri
quezB$ naturais para o pagamento dessa 
dívida. 

O fim das ditaduras milital'es desanu
viaram um pouco o horizonte daqueles pai
ses, mas recentes ameaças feitas pelos seo
tores mais conservadores das forças ar
madas no Haiti, Chile, Peru e Guatemala 
mostram-nos que há ainda um longo ca
minho a percorrer até se consolidar a de
mocracia permitindo, deste modo, que os 
povos da América Latina sejam «donos» 
do seu próprio destino. 

O professor Theotónio dos Santos, ca
tedl'ático da Universidade Fluminense do 
Brasil, escreveu recentemente um livro in
titulado «Economia Mundial, Integraço Re
gional e Desenvolvimento Sustentável» on
de refere, nomeadamente que «falta ao 
Terceiro Mundo soberania nacional para 
derender e preservar os seus recursos e 
produzir com liberdade os produtos ne
cessários para os seus POVOS», 

«Não será, afirma, ajustando-se passi
vamente às novas exigências de uma eco
nomia mundial - cuja divisão internacio
nal do trabalho aprofundará o papel su
balterno e dependente do Terceiro Mundo 
- que estes paises conseguirão encontrar 
o caminho da riqueza e do atendimento às 
suas necessidades sociais», . 

Durante largos anos, a América Lati-

na confrontou-se com uma economia em 
depressão que teve como consequência o 
empobrecimento de largos sectores da po
pulação e a perda da capacidade dos seus 
dirigentes em definirem, sem ingerências 
externas, o futuro político e económico dos 
seus países. 

Profundamente desacreditadas pelo 
Ocidente, as nações latino-americanas vi
veram durante décadas sob domínio de re
gimes militares autoritários, o que levou 
muitos países democráticos a suspende
rem as suas políticas de cooperação como 
forma de forçarem a sua transição para a 
democracia. 

Durante esses anos acentuaram-se as 
contradições 

preço a que adquirem as matérias-primas 
e à utilização de mão-de-obra barata pro
veniente dos países pobres, 

Por outro lado, os produtos básicos ex
portados pelos países em desenvolvimento 
são vendidos a baixo preço e os produtos 
importados, com maior incorporação de 
capital e tecnologia, são adquiridos a pre
ços altos. 

Tal desajustamento fica a dever-se, fun
damentalmente, à estrutura produtiva dos 
países em desenvolvimento baseada em 
pl'odutos básicos, sem grandes transfor
mações. 

Segundo um relatório da OCDE (pu
blicado em finais do ano passado) a dí
vida externa dos paí ses em desen-

volv im ento 
entre o cres
cimento eco- • 
nómico de al
guns países 

Durante largos anos, a América Latina 
confrontou-se com uma economia 

duplicou nos 
últimos dez 
anos (de 1981 
a 1991 atin
giu um va
lor global de 
1478 mil mi
lh ões de dó-

da região e as 
desigualda
des sociai s 
q ue persi s
tem e são 

em depressão que teve como 
consequência o empobrecimento 
de largos sectores da população_ 

uma característica da América Latina. 
Para muitos analistas o desequilíbrio 

da estrutura do comércio internacional 
conjugado com a dívida externa continu
am a ser os maiores obstáculos ao de
senvolvimento do continente latino-ame
ricano 

Deve dizer-se que entre 1984 e 1988 os 
paises em desenvolvimento sofreram uma 
perda de 143 biliões de dólares em trans
ferências negativas dos seus recursos pa
ra os países de desenvolvimento, como 
forma de pagamento da dívida, o que le
vou a que a América Latina tivesse que 
consagrar mais de 40 por cento das suas 
receitas de exportação para o serviço da 
dívida, 

Assim, as nações mais pobres toma
ram-se fornecedores de capital aos países 
Industrializados, financiando a sua pros
peridade, já conseguida à custa do baixo 

lares contra 
739 mil milhões de dólares em 1981). , 

A Ásia passou a ser o continente mais 
endividado - a dívida externa dos paí
ses asiáticos atingiu os 480 mil milhões 
de dólares - ultl'apassando assim a Amé
rica Latina, cuja dívida se situou nos 449 
mil milhões de dólares, mantendo-se, 
portanto, em recuo, desde que em 1987 
atingiu a cifra de 470 mil milhões de dó
lal'es. 

O processo de democratização da 
América Latina coincidiu, em parte, com 
as mutações politicas registadas no Les
te europeu que puseram fim à política de 
alianças militares conferindo uma mai
or importância aos blocos geoeconómi
cos nas defesas dos interesses interegio
nais. 

Neste contexto, o peso político-eco
nómico do Mercado do Sul (MERCOSUR) 

que agrupa o Brasil , Argentina e Uru
guai, do North American Free Trade As
sociation (NAFTA), constituído pelos 
EUA, Canadá e México ou da Comunida
de dos Países das Caraíbas (CARICOM) e 
do Mercado Comum Centro-Americano 
(MCA), tem vindo a aumentar considera
velmente, 

A adesão da Espanha (que colonizou 
grande parte dos países da América Lati
na) e de Portugal à CE, em 1985, levou a 
que os Doze incrementassem a sua coo
peração com os países latino-americanos 
apoiando, sobl'etudo, a sua transição pa
ra a democracIa e a melhoria das suas es
truturas económicas. 

A atracção dos investidores da CE, pe
rante a perspectiva de um mercado alar
gado, a transferência de tecnologia, a me
lhoria das suas balanças ae pagamento 
graças à exportação de produtos que an
teriormente não fabricavam, bem como a 
passagem da lista de produtores de maté
rias-primas para a de expOJ'ladores de pro
dutos acabados, são alguns dos factores 
de aproximação da CE aos países do Cen
tro e Sul do continente americano, que as
sim deixam de depender em absoluto dos 
EUA. 

A Europa deixou de estar virada uni
camente para o continente africano, onde 
a cooperação tem muitas vezes um carác
ter de pura ajuda de emergência em face 
dos gravíssimos problemas de sobrevi
vência que afectam os povos de África, Es
ta aproximação levou ao aumento do co
mércio entre os dois continentes, além dos 
montantes destinados às ajudas ao desen
volvimento, cooperação económica e ajuda 
humanitária, 

Por iniciativa do governo espanhol, al
guns dos signatários da Convenção de Lo
mé estudam a possibilidade de estender o 
seu âmbito aos países da América Latina, 
tendo já conseguido a integração do Haiti 
e da República Dominicana, 

• 
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T R A F E G o 
PORTO DO FUNCHAL 

Automóveis e gado: 
as ' descargas de ontem 

• O porto 
do Funchal 
assistiu ontem 
a mais uma 
segunda-feira 
movimentada. 

Estes dois @imos navios, 
ambos a portados no cais
-molhe da Pontinba, foram os 
que trouxeram o movimento 
menos habitual ao pOJ10. 

E ssa movimentação 
não era só protago
nizada pelas opera

ções de descarga em si, 
como é costume, mas 
também pela p'"esença maci
ça de público. 

O «Faiah trazia desde 
Ponta Delga da cerca de 
280 cabeças de gado, que 
aqui descaJ'l'egou . Esta 
viagem do «Faiah>, consi
derada "extraordinária", 
deveu-se à necessidade de 
"pôr em dia" as grandes 
quantidades de encomen
das de gado que estavam 
por entregar. 

cipantes no Rali Vinho 
Madeira, tanto a nível de 
viaturas de corrida como de 
assistência. A presenciar a 
estas operações de descsrga 
estava um grande número de 
curiosos que ali se desloca
ram com o único propósito 
de obsel'Vru-em e ouvirem o 
primeiro "rugir" das "bom
bas" do .'ali. 

Mas vo ltando ao movi
mento de ontem no porto, 
depois da saída do «Benco
mo», pelas 12.30 horas, o 
«Francisco Franco» apol'tou 
no lugar deixado vago por 
aquele navio. 

Já a portados desde o 
passado domingo enconlr'a
vam-se os navios « Seo
como», «Diogo Bel'nru'des» e 
a corvela «Baptista de Andra
de". A estes junta ra m-se 
ontem o «Faial» e o «llha do 
Porto Santo". 

Se nesta zona da Ponti
nha estava-se a descarregar 
animais, poucos metros 
adiante eram viaturas que 
estavam a sair do «nha do 
Porto Santo». Neste conjun
to de automóveis estava 
incluída a maioria dos parit-

Finalmente, e já no fim da 
tarde, o último navio a apOl'
tar foi o «Alfama», que só 
entrou no porto às 17.00 
horas, para se colocar no 
molhe norte. 

O «Faial» descarregou ontem cerca de 280 cabeças de gado proveniente dos Açores. 

lN TER 

VISA 
Grande concurso rnT:!mil 
INTERVISA'-
3 Julho/27 Agosto 

Habilite-se a 8 viagens a LONDRES. 
- Preencha este cupão. 

Deposite-o na Tômbola da INTERVISA ao 
Largo do Phelps, 18. 

- Esteja atento à extracção, todas as 
Sextas-Feiras pelas 18h15. 

r------ - ------ - ----, 
I Onde pensa gozar as suas férias? I 
I I I fl ; _____________________________________ ____ . I 

I I 

: ~:o:~~ ::::::::::::::: : ::::::::::::::::::::::: ~ 
I MC?r!l9?~ ~ ~ ~ ~ - _ •• - - - - ~ ~ - - ~ - - - - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - - - ~ - ~ - - -. 
I ________________________ TE!I~to_n_e.,; ________ •••••. 

- -- ---- -- ----- - ---' 
e conhecer basta concorrer! 

Regulamento: 
1- Preencha o cupão que d iariamente sairá no Diário de Noticias , de 3 

Julho a 27 Agosto. 
2- Após devidamente preenchido, deposite-o numa TOmboia colocada na 

INTERVISA ao Largo do Phelps, 18. 
3- Todas as Sextas-Feiras, dias 9, 16, 23, 30 de Julho e 6, 13, 20, 27 de 

Agosto, pelas 18h1 5, será feito o sortei o de uma viagem aérea de Ida e 
volta a Londres, em c lasse económica. 

FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 

M M o 

A corveta «Oliveira e Carmo". da mesma classe que o «Baptista de Andrade" 
que ontem deixou o Funchal. 

CORVETA 

«Baptista de Andrade» 
partiu ontem 

A corveta da Al'mada 
P0l1uguesa «Baptis
ta de Andl"ade" 

partiu do F un chal na 
manhã de ontem depois de 
t.'ês dias de permanência 
no po.i0. 

Este navio deslocou-se 
até à Madeira co m três 
objectivos ou missões para 
cumprir. Uma dessas 
missões d estin ava~se a 
conceder apoio logístico às 
unidades da Marinha esla
cionadas neste arquipéla
go, uma outra era de busca 
e saivamento e a última era 
uma .uíssão de treino-está-

gio de praças da á rea de 
máquinas e de oficiais do 
Curso Especial de Navega
ção. 

Tendo sido construído 
em Espanha, pelos estalei
ros Bazan, mas sob planos 
de concepção inteiramente 
nacionais, o «Baptista de 
Andrade" é uma evolução 
da classe «João Coutinho» 
no que respeita a armas e 
equipamentos. A sua con
ce pção destinou-o para 
missões de escolta oceâni
ca, dispondo de 31'fiamento 
anti-su bmw'ino e anti-aéreo 
e equipamento moderno de 

....... _-_. MOVIMENTO 

Agosto 
Carga 

5 - Pico Frio, português. 
Oe e para Lisboa. Vem 
fazer um car.'egamento de 
banana. (ENM). 

5 - Fernão Gomes, 
portugnês. De e para Lis-

detecção subma rina e 
aé.'ea e de controlo de tiro, 
o qu e lhe confere interes
santes características de 
operacionalidade. 

Este se u armamento 
inclui dois rep31'os triplos 
de tubos lança-torpedos MK 
32 e uma caiha p31'a lança
mento de bombas de 
p.'ofundid ade MK 9. 

Quanto à sua gu31'uíção, 
é composta por 9 oficiais, 
16 sargentos e 82 praças, 
isto sem contar com os 
elementos que estão a esla
gia.' a bordo. 

MIGUEL LUiS 

boa. TT'az contentoT'es e 
automóveis. (M31'line). 

5 - TMP Aqua r ius, 
po .'tuguês. De e pa ra 
Lisboa. Tl'ansporta conten
tores e automóveis. (Tran
Si11sul31'). 

ILHOTRANS 
" •• ,

uN0 Actividades Transitórias, Lda. 

IlVJ:POFt.T.A.ÇA,O / E:X:POFt.T.A.ÇA,<> 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILMRLAS 
• SEGUROS 
• .ARMAZENAGEM!EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2. ' D - 231416 - 23 1434 - 22 38 18 - Telefax 22 5205 
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c A SOS 
E M s . R O QUE 

Câlllara lacrou 
oficina clandestina 

• Uma oficina que mais servia de 
armazém. no Caminho de 
Santana - S. Roque. foi ontem 
lacrada pelos serviços de 
Fiscalização Municipal. 

A alegada clandestini· . 
dade e a denúncia 
de bru'ulhos excessi· 

vos , terão originado o 
processo que se arrastava 
há mais de dois anos, 
mandando pa ra o desem· 
prego quatro trabalhadores. 

O aparato registou·se 
ontem de manhã, quando 
uma brigada dos serviços 
de fiscalização da Câmara 
Municipal do Funchal, com 
a colaboração de um 
piquete da PSP, lacrarrun 
a fecha dura da I'eferi
da oficina, situada ao 
Caminho da Penteada, 8, 
embora não se encontras
se ninguém naquelas insta· 
lações. 

Todavia, o aparato 
provocado pelo movimen
to desusado naquele local, 
que provocou um alerta 
para o "DIÁRIO", não foi 
notado pelo senhorio da 
al udida garagem, que 
mora por cima da mes
ma, nem pelo inquili
no , Agostinh o Alfredo 
Azevedo, que quando 
chegou ao local e se intei· 
rou do que se passava, já 
lá estávamos. 

Clandestino e 
barulho excessivo 

"Nada disso" - garan
tiu·nos o dono do préd io 

onde estava instalada a 
oficina, que mora mesmo 
por cima da mesma. E 
acrescentou: «Isto só po
de ser inveja, porque já 
lido com esta gente há 
mais de sete anos e não 
tenho a mais pequenina 
reclamação a fazer ». 
Porém, uma vizinha acu
sa apenas os trabalha· 
dores de utilizarem pala· 
vreado obsceno, enquan
to que a reclamação que 
prevaleceu nos Serviços 
da Fiscalização Municipal 
foi , ao que apurámos, a de 
um médico que adquiriu 
uma quintinha nas redon· 
dezas. 

Agostinho Azevedo, por 
out l'O Jado, reconhece 
apenas que a oficina não 
se enco ntrava legal, e 
confirma ter conhecimen~ 
to do processo que sobre a 
mesma estava a decorrer. 
No entanto, garante que a 
mesma não funcionava há 

D O 

pelo menos duas semanas, 
e que todo o trabalho esta
va a ser re ito nas obras. 
Disse ainda que, apesar de 
ter conhecimento da acção 
que lhe estava a ser movi· 
da, contava com O bom 
senso dos serviços cama
rário s em aguardar se is 
meses, tempo necessário 
pru'a conseguir outro local 
para instalar a refe rida 
oficina. Adiantou o indus· 
trial que o alva l'á daquele 

FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 
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DIA 

Lacrado e levou «selo branco». 

arm azém, na realidade , 
destina-se a reparações de 
electrodomésticos e não no 
ramo que o mesmo exer
cia. 

Rui Alves, responsá· 
vel pelo pelouro da Fis-ca\i· 
zação Municipal, foi pe· 
remptório em afirmar que 
ali, junto a r esidências, 
aquele local só pode servir 
de garagem, afirmando 
ainda desconhecer que o 
mesmo possua alvará de 

repal'ações de electrodo· 
mésticos. Refer iu·se ainda 
o vereador às denúncias a 
propósito do excess ivo 
barulho que era feito 
naquela oficina e, por últi· 
mo, ao facto de isto não ser 
um caso recente, uma vez 
que o industrial daque· 
la ofi cina foi notificado 
várias vezes e outras 
tantas o encerramento foi 
adiado. 

J. R. 

EM SAN T O A NT6N IO N O CÂMARA D E L O B O S 
Despiste de automóvel 

quase tennina da pior fonna 

o carro acidentado. 

U m violento embate 
de uma viatura, 
depois de esta ter 

capotado, deixou os seus 
ocupantes aparentemente 
bastante maltratados. 

O acidente I'egistou-se 
por volta das treze horas, 
no sítio da Madalena, 
quando um "Fiat 127", 
conduzido por João Miguel 
Moniz Santos, de 30 anos 
de idade, ali transitava no 
sentido Norte - Sul. 

Ao que ap urámos no 
local do sinistro, a viatura, 
por razões que se desco
nh ecem, terá embatido 
primeiro, lateralmente, 
num muro de uma resi
dên cia, devendo esse 
primeiro embate tel' 
destruído a roda dianteira 
do lado dir'eito. A partir de 

então - o automóvel 
descontrolou, enpotou e foi 
embater frontalmente 
numa parede de um 
desvio. 

Na viatura acidentada, 
viajava ainda Roberto 
Gouveia Mendonça, de 19 
anos de idade. Ambos os 
s inistrados foram reti l'a
dos do veíc ul o pelos 
Bombeiros Voluntál'ios 
Madeirenses, que pronta· 
mente compareceram ao 
local com ambulâncias e 
uma viatura de desencar· 
ceramento. 

Ao fim da tarde, apurá· 
mos que os feridos haviam 
recebido alta hospital, 
razão pela qual se deduz 
que os ferimentos foram 
ligeiros. 

J. R. 

Ajuste de contas 
resolvido à machadada 

U ma desavença 
entre vizinhos, foi 
resolvida anteon· 

tem à machadada. 
Ajustiça pelas próprias 

mãos, continua a ser a lei 
que prevalece no Estreito 
de Câmara de Lobos. Com 
a agravante de, na falta de 
navalhas, os machado s 
também serem armas. 

O caso a que nos referi· 
mos registo u-se no sí tio 
das Romeiras, por volta 

das 21.30 horas, do qual 
saiu graveme nte ferido 
José Man uel F igueira, 
casado, de 34 anos de 
idade. Ao que apurámos, 
foi o resultado de um ajus
te de contas entI'e a vítima 
e um se u vizinho, O que 
viria a provocar ao agredi· 
do um go lpe na cabeça, 
outro no pescoço e por fim 
um nas costas. 

O agl'edido foi socorri· 
do e transportado ao 

Televisão por Satélite 
A LIBERDADE QUE VEM DO CÉU!!! 
MUITOS CANAIS DIVERTIDOS E EDUCATIVOS AO SEU 
DISPOR COM UMA ANTENA PARABÓLICA ROTATIVA DE 
ALUMíNIO, RECEPTOR DE 120/136 CANAIS DE 2050 MHZ, 
EsTÉREO, 2 EUROCONECTOREs POLARIZER DE EsTÉREO UM 
LNB DE 0,9 dB, POLARIZER FUBA POslClONADOR FUBA, 
POLARMOUNT, MOTOR MASTRO, MONTAGEM. 

AGORA PARA PREÇOS MUITO ACESsíVEIS!!! 

TEMOS C. 100 SISTEMAS ROTATlVOs COM VÁRIOS EQUIPAMENTOS 
EM STOCK DE 1,05, 1,20, 1,27, 1,60, 1,95, ATÉ 3 METROS 

Escolha a sua! Telefone para .mais 
informações: 

• PROPEDIS~ LDA. 

SECÇÃO SAT-MADEIRA 
Rua do Seminário, 7 - 1.' andar 

& 230718-227787·7926 16 
Fax: 227787 e 792616 

NÃO ESQUEÇA, HAVERÁ SEMPRE SiTiaS 
ONDE A TV CABO NÃO CHEGA! 

Hospital do Funchal numa 
runbulância dos Bombeiros 
Voluntários de Câmara de I 

Lobos, tendo o ferido fica
do internado naquele esta
belecimento hospitalar. 

HOTEL DE 4 **** 

ADMITE 

• RECEPCIONISTA 

• COZINHEIRO 
DE 1.ª 

• EMPREGADOS 
DE MESA 

• SUB-CHEFE 
DE MESA 

• BARMEN 

RESPOSTA ÀS INICIAIS ZP 
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NÃ O QUE R F A L A R D O PASSADO 

Stephanie de costas 
para os jornalistas 

• 5tephanie não quer falar nem do 
passado nem do presente. Por 
isso, continua a «virar as costas» 
aos jornalistas. 

A princesa do Mónaco 
continua intransi
gente: não há decla

rações para a Imprensa. 
Como se não bastasse 

esta recusa, o programa da 
visita de Stephanie à Ma
deira continua sujeito às 
preferências de Sua Alte
za Real. Uma estratégia 
clara para despistar a Co
municação Social. 

Programa 
"furado" 

Ontem, estava prevista 
uma visita a vários museus 
da cidade, com passagem 
pelo Jardim Botânico. Já 
a prever a cobertura de 
tais actos pela Imprensa, 
Stephanie despistou os jor
nalistas e foi passear para 
Câmara de Lobos. 

Princesa 
no Cabo Girão 

Mas o DIÁRIO continu
ou a seguir os passos da 
princesa em Câmara de 
Lobos. E foi encontrá-la no 
Cabo Girão a apreciar vis
tas, com o filho Louis ao 
colo. 

Stephanie continuava 
acompanhada pelos dois 
seguranças pessoais e ou
tros dois agentes da Polí
cia de Segurança Pública, 
para além da "baby silter" 
e de uma guia madeirense. 

"Assalto" 
das "caixinhas" 

Mas, assim que a segu
rança se apercebeu da che
gada da equipa de r.epor
tagem do DIARIO, enfiou 
de imediato a princesa no 
cano, sem que houvesse 
tempo para registar a ima
gem. 

O DIÁRIO contiÍlllou a 
seguir o itinerário de toda 
a comitiva. O carro em que 
seguia a princesa e outro . 
com a segurança passru'am 
pela vila de Câmara de Lo
bos e foram até ao cais lo
caI. 

Quando ambas as via
turas se preparavam para 
parar, foram logo assedia
das pelos «meninos das 
caixinhas» que desataram 
a correr assim que se de
ram conta que havia turis
tas por perto. 

Mas não tiveram sorte, 

tal como os jornalistas. Os 
carros pararam mas volta
ram a arrancru', Só que se 
seguiu novo «truque »: 
conscientes que havia jor
nalistas a seguir a comiti
va, simulru'ruo parar no Mi
radow'o de Câmara de Lo
bos, junto ao antigo 
cinema, e fizeram logo iIc 
versão de marcha, Segui
ram para o Jardim São 
Francisco Xavier, à entra
da de Câmara de Lobos. 

Segurança 
bloql1eia 

O DIÁRIO pára também 
no Jardim mas foi imedia
tamente impedido de se 
aproximar de Sua Alteza 
Real. 

A grande preocupação 
da segurança era evitar 
que o fotógrafo batesse fo
tografias de Stephanie a 
passear no jardim de Câ
mara de Lobos com o filho 
ao colo, 

A protecção da prince
sa avisava que os jorna
listas já estavam «a chate
ar» e que, a insistência em 
falar com Stephanie. «só 
piorava as coisas». 

Alegavam ainda que 
Sua Alteza Real não efec
tuava uma visita oficial 
mas privada, Logo, não ti
nha que prestar declara
ções a jornalista nenhum, 

registou o passeio nos jardins do Reid 's, 

BR AS I L 

Emigrantes 
na Madeira 

de do nosso conterrâneo, 
Agostinho Gouveia, que 
lruobém acompanha os ex
cursionistas. 

tal, não só para rever os 
fruniliares mas também pa
I'a participarem na festa 
de Nossa Senhora do Mon
te. 

Além disso, voltavam a 
remeter para uma possível 
conferência de imprensa 
que Sua Alteza Real iria 
dar durante a sua estadia 
na Região, Mas nada disso 
consta do progrruoa da vi
sita, pelo que continuamos 
sem saber se se trata de 
mais um argumento para 
evitru' enfrentar a Comuni
cação Social. 

«Quem não quer 
ser lobo .. ,» 

Os jornalistas continu
am a estranhar o excesso 
de segurança que continua 
a rodear esta visita de Ste
phanie a uma ilha pacata 
e hospitaleira como é a 
Madeira. 
, É do domínio público 
que a princesa serve, 
por diversas vezes e sem 
grandes entraves, de 
manchete a várias revistas 
que se alimentam de "fo
focas", seja nos seus ba
nhos em piscinas públicas, 
seja até mesmo entre a fa
mília. 

Contudo, na Madeira, a 
segurança estranha e cri
tica o facto da ImpI'eusa 
querer falar com uma jo
vem que é, antes de mais, 
uma representante da mo
narquia monegasca e, por
tanto, sujeita à atenção dos 
jornalistas e do público, Já 
diz o velho ditado qu e, 
«quem não quer ser lo
bo ... )} 

Virar permanentemeQ.
te as costas a alguém que 
tem o dever de informar o 
público, público este que 
quer saber como está a de
correI' a visita da princesa 
à Madeira, é que parece 
ser uma atitude que não 
abona em favo I' de Sua Al
teza Heal. 

Fotos com 
dinheiro 

Por outro lado, é de es
tranhar o facto da princesa 
do Mónaco fazer questão 
de ocultar o filho da objec
tiva dos fotógrafos. 

Inclusive, este facto 
tem sido comentado publi

~ cam ente e há quem diga 
que a princesa tem contra
tos assinados com revistas 
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A foto que Stephanie não queria que os jornalistas 
tirassem: a princesa e o filho . 

habituadas a publicitar os 
seus passos e é bem paga 
para tal. Daí que perma
neça em silêncio e dê or
dens à segurança para blo
quear o acesso da Impren
sa à sua pessoa. 

Outra informação que 
corre é que também se en
contra hospedado no 
Reid's Hotel um fotógrafo 
que já bateu várias fotos 
da princesa na Madeira pa
ra serem publicadas nas 
ditas revistas europeias. Is
to porque na Mad eira as 
coisas parecem não render 
tanto, 

Ducruet 
ausente 

Entretanto, o compa
nheiro da princesa, Dani
el Ducrue t, não a tem 
acompanhado nos passei
os pela zona Oeste da ilha, 
Ducruet prefere aprovei
tar as vésperas do Hali 
Vinho da Madeira para 
conhecer as estradas da 

Ilha e ir treinando as po
tencialidades da sua má
quina. 

Dizendo-se incomodada 
com a presença do 
DIÁRIO nos jardins de Câ
mara de Lobos (pelo me
nos era o que dizia a segu-' 
rança), a princesa e toda 
a comitiva regressaram ao 
Reid's Hotel e entraram 
imediatamente no «cinco 
estrelas» sem que houves
se tempo para registar um 

grande plano da princesa, 

As lotos 
"proibidas" 

Após entrar no Reid's, a 
princesa trocou de roupa, 
vestiu o fato de banho azul 
rosa, enfiou uns calções 
brancos e loi passear para 
os jardins do Hotel com o li
lho Louis, 

Foi só neste momento 
que o DIÁRIO, longe da mi
ra dos segw'anças e a uma 
«distáocia regulrunenlar>, do 
Reid's Hotel, conseguiu re
gistaI' fotograficamente o pas
seio da princesa no jardim do 
Hotel, ensinando os primei
ros passos ao jovem Louis, 

Nova 
gravidez? 

Entretanto, correm I'U
mores de que a princesa do 
Mónaco está novamente grá
vida. Isto mesmo tem sido 
divulgado em várias revistas 
nacionais e internacionais, 
habituadas a relatar a vida 
da princesa sem tantas bru'
reiras como aquelas que são 
levantadas na Madeira. 

Mesmo contra os dese
jos da segurança e (alvez 
da própria princesa, o 
«DIARIO}) vai continuar a 
cobrir a silenciosa visita 
da princesa, Continuamos 
a aguardru' que Sua Alteza 
Real mostre qu e, afinal, 
não veio à Madeira contra 
a sua vontade. 

ROSÁRIO MARTINS 

Cerca de 180 em i
g l'antes mad e i
I'e-ses mdicados no 

Brasil chegaram on
tem ao aeroporto de San
ta Catal'ina integrados 
numa excursão ol'ganizaw 

da pela Agência Gouvetur 
de São Paulo, proprieda-

Alguns dos ocupan
tes do avião emigraram 
para terras de Vera Cruz 
nos anos 40 e 50 e só ago
ra visitam a sua terra naw 

No pl'óximo dia 6 che
gal'ão mais 80 emigmntes 
integrados na mesma ex
cursão. Momento em que os nossos conterrâneos chegavam à Madeira. 
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AQUAPARQUE 

Processo-crime 
contra a administração 

O processo contra os 
administradores 
do Aquaparque do 

Restelo, em Lisboa, onde 
duas crianças faleceram 
na semana passada, já foi 
entregue a um magistrado 
do Ministério Público, 

Miguel Duarte, tio de 
Frederico Duarte, uma das 
crianças que morreu de
pois de ter sido sugada pe
lo sistema de circulação de 
água do parque de diver
sões, revelou ontem à 
agência Lusa que a Policia 
Judiciária já entregou ao 
Ministério Público o pro
cesso resultante das in
vestigações. 

O tio da criança abriu 
ontem uma conta no bal
cão da Caixa Geral de De
pósitos de Belém, onde po
dem. ser depositadas con
tribuições mo.netárias para 
ajudar- - «exclusivamente» 

- a suportar os encargos 
com ·os advogados das fa
mílias das crianças faleci
das. 

A conta encontra-se em . 
nome de «Frederico e Cris
tina», os nomes próprios 
das duas crianças; e tem o 
número 0150-049970-431. 

Embora a família de 
Frederico Duarte já tenha 
um advogado, admite con
tratar «os que forem ne
cessários» de modo a ob
ter a condenação «daque
les criminosos», afirmou 
Miguel Duarte. 

O pai e o tio de Frede
rico Duarte tiveram ontem 
à tarde uma reunião com 
o presidente da Câmara de 
Lisboa, Jorge Sampaio, du
rante a qual aguardaram 
infol'mações sobre o que a 
autarquia pretende fazer 
em relação ao parque de 
diversões. 

G E N E R A L 

Comandante 
daRMN 

O general Ernesto 
Rodrigues Gaspar 

-da Rosa foi em
possado, em Vila Nova de 
Gaia, no cargo de coman
dante da Região Militar do 
Norte, que actualmente se 
estende..aos limites Sul dos 
distritos da Guarda e 
Coimbra e a alguns conce
lhos de Leiria. 

O general Gaspar da 
Rosa, 56 anos (dos quais 
39 de serviço), foi promo
vido ao actual posto a U de 
Junho e substitui no cargo 
o general Adérito Augusto 
Figueira, que passou à si
tuação de reserva. 

A cerimónia de tomada 
de posse decorreu no Re
gimento de Artilharia da 
Serra do Pilar, em Gaia, 
com a presença de várias 
entidades da Região Mili
tar do Norte. 

Do currículo de Gas
psar 'da Rosa faz pa rte o 
Curso de Infantaria da Es
cola do Exército, o Curso 
Geral e Curso Com pl e-

mental' do Estado-Maior e 
o Curso Superior de Co
mando e Direcção, no Ins
tituto de Altos Serviços Mi
litares, e ainda o Curso de 
Topografia Militar Aplica
da e o «Executive Logistic 
D~velopw-e.nt Course (Cur
so de Executivo em De
senvolvimento Logístico)>>, 
frequentado nos Estados 
Unidos. 

Gaspar da Rosa pres
tou serviço na Escola Prá
tica de Infantaria, onde de
sempenhou as funções de 
instrutor, como subalter
no, tendo exercido segui
damente as funções de ca
pitão nos Serviços Carto
gráficos do Exército . . 

Colocado no. Estado
-Maior do Exército, no pos
to de major, desempenhou 
funções na Secção de Ma
terial e na Secção NATO, 
da Quarta Repartição, e, 
já como tenente-cbroDel, 
foi nomeado comandante 
do Batalhão de Infantaria 
de Portalegre. 

G E N E B R A 

Subcomissão 
analisa Timor 

A situação de Timor
Leste, nomeada
mente a violação 

dos direitos humanos será 
analisada durante os tra
balhos da 45." sessão da 
Subcomissão dos Direitos 
do Homem da ONU, que 
ontem se iniciou 110 Palá
cio ·das Nações, em Gene
bra. 

A questão timorense de
verá ser abordada em mea
dos da sessão, que se pro
longa até ao próximo dia 27. 

No ponto 10 da ordem 
do dia, que trata da admi
nistração de justiça e os di-

rei tos dos detidos, deverá 
também ser analisada a si
tuação de prisioneiJ'os ti
morMses, designadamen
te Xanana Gusmão. 

Portugal, que participa 
nos trabalhos como obsel'
vador, e várias organiza
ções não-governamenta is 
vão usar da palavra para 
iuformar a comunidade in
ternacional das mais r e
centes evoluções da situa
ção em Timor-Leste. 

A subcomissão integra 
26 peritos independentes 
em questões de direitos hu
manos. 

AUTARQUIAS 

350 • ,."", oes 
• em seIS anos 

Câmaras do Continente vão ter mais dinheiro. 

• Vai haver 
dinheiro para 
as autarquias. 
São 350 
milhoes.em 
seis anos_ 

A s autarquias portu
guesas vão receber 
mais de 350 mi

lhões de contos nos próxi
mos seis anos, disse do
mingo o secretário de Es
tado da Administração Lo
cal e Ordenamento do 
Território, Pereira Reis. 

Este membro do Go
verno deslocou-se domin
go ao concelho de Vila de 
Rei, Castelo Branco, a fim 
de presidir à inauguração 
da N Feira de Enchidos, 
Queijo e Mel que regísta a 
presença de cerca de uma 

centena de expositores da 
região. 

Em declarações à agên
cia Lusa, Pereira Reis dis
se qu e «os dinheiros pro
venientes do~Jundos co
munitários const ituirão 
uma oportunidade única 
para os municípios proce
derem ao seu desenvolvi
mento pleno pois , caso 
contrário, arriscam-se a 
uma situação de atraso. 

Questionado sobre o 
andamento dos Planos Di
rectores Municipais 
(PDM's) o secretário de 
Estado revelou que, neste 
momento, já se encontram 
ratificados 25 e que até ao 
final do ano se espera ve
nham a ser ratificados 
mais setenta. 

Sob're a penalização 
para os município s qu e 
não tivessem apresentado 
a ratificação àqueles do-

J U V E N T U D E 

cumentos até 31 de De
zembro de 1992, Pereira 
Reis adiantou que «esse 
desincentivo» se mantém 
em vigor, pelo que os mu
nicípios que aind~ não te
nham ratificado os se us 
PDMS não poderão cele
brar contratos-programa 
nem outros acordos com 
a administração central. 

Sobre os apoios para 
a construção e reconstru
ção de novos edifícios pa
ra sedes de câmaras mu
nicipais, Pereira Reis adi
antou que o orçament.o 
deste ano para o efeito 
atinge os 1,5 milhões de 
contos. 

N a próxima semana, 
revelou, vão ser celebrados 
contratos-programa com os 
municípios de Beja, Mato
sinhos e Vila Nova de Poi
ares, que já têm ratificados 
os seus PDM 's. 

20 nill europeus 
em Santiago de Compostela 

Cerca de vinte mil jo
vens provenientes 
de toda a Europa 

concluíram domingo uma 
peregrinação à cidade es
p&nhola de Santiago de 
Compostela. 

A «peregrinação euro
peia de jovens», realizada 
dW'ante quatro dias, foi en
cerrada domingo com uma 
missa no Monte do Gozo, 
a que assistil'am nomea
damente jovens de diver
sas dioceses espanholas e 
pOI·tuguesas. 

A cerimónia foi dirigi
da pelo cardeal Primaz de 
Espanha, Marcelo Gonza-

lez Martin, que disse aos 
jovens que «o vazio da al
ma» não pode ser enchido 
pelos (pobres valores» do 
mundo actual «cheio de vi
olência, tensões, gueJ'J'as, 
sexo e droga). 

«É s implesme nte um 
caminho de destruição pe
lo qual , sem se darem con
ta, podeis caminhar, ven
cidos pela tentação que 
outros põem junto a vós ' 
para vos fazer cair», indi
cou o cardeal Marcelo 
Martin, arcebispo de To
ledo. 

Adiantou que, aos va
lores do mundo actual, os 

jovens devem contrapor a 
mensagem de Cristo e le
var a evangelização a to
das as partes do mundo. 

No final da cerimónia, 
o núncio papal em Espa
nha, Mário Tagliafel'J'i , leu 
uma mensagem de João 
Pa ulo II em que o s umo
-pontífice convida os jovens 
a promover «a paz, ajusti
ça e a fraternidade entre 
os povos». 

A «peregrinação euro
peia de jovens)) foi organi
zada pelo arcebispado de 
Santiago de Compostela e 
pela conferência episcopai 
espanhola. 

1~ 
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ESCOLAS 

Mais 32 
novas escolas 

• 

A entrada em funcio
namento de mais 
32 escolas primári

as no início do próximo 
ano lectivo é determinada 
pela portaria 711(93, dos 
Ministérios das Finanças 
e da Educação, publicada 
ontem no «Diário da Re
pública») . 

As novas escolas do 
primeiro ciclo do Ensino 
Básico situam-se em Mato
sinhos, Freixieiro, Peralita 
e Senhora da Hora, no dis
trito do Porto, Braga, Gui
marães, Garapoua, Cruz, 
Portela, Ferreiros, Arões 
e Fafe, no distrito de Bra
ga, e Albufeira, Quarteira, 
Loulé, Ahelheira e Caliços, 
no distrito de Faro: 

ENSINO 

34.000 vagas 
noprivádo 

A s cerca de 34 mil 
vagas exrstentes 
no Ensino Superi

or Particular e Cooperati .. 
vo para 6 próximo ano lec
tivo foram ontem discri
minadas na Portaria 
712(93, do Ministério da 
Educação, publicada no 
Diário da República. 

Os cursos de gestão 
empresarial, são os que 
apresentam maior núme
ro de vagas e uma única 
universidade, a Inte.rnaci
onai, pl'opõe-se formar 700 
futw'os gestores. 

Os cursos de Direito, 
com 2765 vagas, surgem 
em segundo lugar em ter
mos de oferta do Ensino 
Superior Privado. 

Do total de vagas, qua
se nove mil correspondem 
a universidades e as res- ~ 
tantes 25 mil a outros es
tabelecimentos de Ensino 
Superior, designadamen
te escolas superiores e 
Institutos. 

MEDALHA 

Nogueira 
condecora 

O ministro da Defe
sa, Fernando No
gueira, decidiu 

condecorar com Medalha 
de Ouro de Serviços Dis
tintos cinco regimentos mi
litares que extinguiu, se
gundo portarias publica
das ontem no Diário da 
República. 

Trata-se do Regimento 
de Artilharia de Lisboa 

. (Raiis), criado em 1864, e 
dos Regimentos de Infan
taria do Porto, Faro, Avei
ro e Castelo Branco. 

O Jornal Oficial publi
ca também uma portaria 
do chefe do Estado-Maiol' 
das Forças Armadas, ge
neral Soares Carneiro, 
que prorroga a comissão 
de serviço do general da 
Força Aérea José da Silva 
Cardoso no cargo de juiz 
do Supremo Tribunal Mi
litaI'. 
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BÓSNIA 

Estados Unidos dispostos 
a libertar Sarajevo 

• OsEUA 
poderão estar 
interessados 
na força em 
Sarajevo 

os Estados Unidos 
vão propor na NA
TO o uso da fOl'ça 

para libertar Sarajevo e es
tão preparados pam agir 
sozinhos se a iniciativa for 
recusada, anunciou do
mingo um pOI'ta-voz do De
pru'tamento de Estado nor
te-americano. 

«Não podemos permitir 
que prossiga o est/'angu
lamento de Sarajevo», su
blinhou o porta-voz, Mi 
chael McCuI'l'y, em decla
rações aos j ornali stas a 
bordo do avião que trans
portou domingo o secretá
rio de Estado norte-ameri
cano, Warren Christopher, 
para uma visita ao Médio 
Oriente, 

O porta-voz ad i antou 
que os Estados Unidos «es
tão determinados a agir» 
e que preferem fazé-lo «de 
forma' multilateral», mas 
j á disseram aos seus al ia
dos'da NATO que estão 
pI'eparados para agi r so-

A vida difícil em Saravejo 

zinhos se eles não concor· 
darem, 

«Os Estados Unidos es
tão detel'minados a agir de 
fOl'ma mais enérgica em re
lação à Bósnia, pensamos 

certamente que o melhor 
resultado seria ter a NATO 
connosco e acreditamos 
que isso é possível», rere· ! 

riu Michael McCurry. 
Qu estionado pelos jor-

nalistas sobre a altura em 
qne se iniciaria uma tal 
acção militar ocidental , 
o porta-voz do Depar
tamento de Estado nor
te-americano indicou que 
«certam ente não se está 
a falar de meses nem pro
vavelmente de semanas, 
mas de uma questão de di
as». 

Michael McCurry recu
sou-se a fornecer quais
quer pormenores do plano 
norte-americano, mas dei
xou entender que a inicia
tiva prevê o bombardea
mento das posições sérvi
as, nomeadamente ao 
redor da capital bósnia, 

Adiantou que a nova ini
ciativa norte-amer icana 
«prevê um uso do poderio 
aéreo para um objectivo 
mais vasto» do q ue apenas 
a protecção das forças da 
ONU colocadas na Bósnia, 
como está pI'evisto pam já. 

Esta é a primeiJ'a vez 
que um responsável da Ad
ministração norte-ameri
cana sugere cl ar amente 
que os Estados Unidos po
derão agir fora de uma co
ligação internacional, 

Até agol'a, a posição de 
Washington tem sido 
fi. de agil' no quadl'o dos es-

forços da ONU e de 
acordo com os seus alia
dos, nomeadamente euro
peus. 

O Comité Militar da NA
TO deverá. reunir-se hoje 
em Bruxelas para estudru' 
os pormenores da operação 
aérea na Bósnia-Herzego
vina, que será possivel
mente decidida no Conse
lho do Atlântico, revelru'am 
domingo fontes do Ministé
I'io da Delesa espanhol. 

Os ministros da Defesa 
dos países-membl'os da 0 1'
ganização do Tratado do 
Atlântico Norte (NATO) re
ceberam já «dados reser
vados» da opel'ação, que 
foi proposta pelos Estados 
Unidos para levantar o Ce/'

CD de SaJ'ajevo, indico u 
o ministro espanhol da 
Defesa, Julian Garcia VaI'
gas. 

Aquele ministro recu
sou-se no entanto a adian
taI' quaisquer pOl'menores, 

A iniciativa Dorte-ame
ricana apoia-se nas reso
luções 700 e 836 das Naçõ
es Un idas, que autorizam 
o uso da força para facili
tar a ajuda aérea humani
tária e proteger e apoiar a 
acção dos «capacetes azu
is» colocados na zona. 

GRUPO DESPORTIVO DO ESTREITO 

SEDE DO' CONICUFISO 
RUA DO 

TELEF.: 230909 
9000 FUNCHAL 

13 MESES DE CONCURSO· 13 CARROS ENTREGUES 

Ribeira Brava de parabéns 

o Sr. José da Silva, natural da Ribeira Brava, imigrante na Vene
zuela, é o nosso feliz contemplado do mês de Julho de 1993. Em sua re
presentação pode ver-se o Sr. Alberto Adelino Figueira, cunhado do pre
miado e natural do Estreito de Câmara de Lobos, a receber a chaves de 
um FIAT UNO 45 das mãos do Sr. Romeu da Ponte, vendedor do car
tão premiado, precisamente em frente da nossa futura sede, obra es
ta que é o orgulho de todos nós. 

Assistindo a este momento especial estão presentes o Sr. José 
Gonçalves, tesoureiro do nosso clube, do Sr. Raul Leocádio, respon
sável pela organização do concurso e dos nossos amigos José Gon
çalves, Leonel Gonçalves, José Corte e Sidónio Teixeira, 

INSTITUiÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 

CONCURSO JOVEM 

ENTREGA DE PRÉMIOS 
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OSSETIA 

Assassinado 
responsável 

O 
responsável da ad
ministração russa 
na Ossetia do Nor

te, Viktor I?olyanichko, es
colhido pelo presidente 
russo, Boris Ieltsin, foi SJ.S
sassinado numa embosca
da, segundo notícias on
tem publicadas, 

Polyanichko, 54 anos, 
loi morto a tiro no domin
go à tard e, a menos de 
dois quilómetros de Vladi
kavkaz, capital provincial 
da Ossetia do Norte. 

Um oficial do Exército, 
general Anatoly KOI'etsky, 
que viajava no mesmo car· 
1'0 que Polyanichko loi 
também mOI'to, disseram 
as agências Doticiosas ln
terfax e Hal'-Tass, acres
centando que vários guar
da-costas fi camm feridos, 

Ambos fOl'am alvo de ra
jadas dispamdas pol' armas 
automáticas, tendo os agres
sores conseguido fugir. 

Polyanichko constituiu 
uma escolha controversa 
pru-a presidir ao regime de 
estado de emergência na 
Ossetia do Norte. 

Na qualidade de homem 
do Kremlin no Afeganistão 
durante a ocupação sovié
tica e posteriormente no 
Azerbaijão quando as tro
pas soviéticas ocuparam 
Baku, em Janeiro de 1990, 
governou com um tal pul
so de ferro que os seus ini
migos o apelidaram de «o 
carniceiro}), 

J.A.Figueira da Silva Concessionário Fiat 

Rua da Alegria, 33-9001 Funchal-Telefs.: 743475-743492 - Fax 743401 
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14 MORTOS 

Violência 
em Joanesburgo 

P elo menos 14 pesso
as foram anteon
tem mortas em ti

roteios na cidade negra de 
Thokoza e no subúrbio de 
Phola Park, a Leste de 
Joanesburgo, anunciou um 
porta-voz da Polícia. 

"A Polícia foi informa
da da morte de 14 pessoas 
até ao momento», acres
centou o porta-voz, major 
Eugene Opperman, adian
tando que ainda se desco
nbece o número de feridos. 

Aparentemente, contam
se dois polícias entre os 
mortos, referiu o porta-voz. 

Os confrontos de do
mingo' surgiram no segni-

mento de um ataque a um 
albergue em Thokoza, ha
bitado por trabalhadores 
migrantes zulus. 

Segundo o porta-voz da 
Polícia, os zulus riposta
ram e atacaram habitantes 
da cidade. "Seguiram-se 
contra-ataques de parte a 
parte e a Polícia foi mais 
uma vez apanhada no 
meio», disse. 

Esta nova onda de vio
lencia ocorre um dia de
pois do ataque realizado 
por cerca de 200 zulus con
tra a cidade negra de Tem
bisa, que se saldou pela 
morte de pelo menos 30 
pessoas. 

DOMINGO 

Sismo abala 
Porto Rico 

U m sismo de magni
tud e 5 na escala 
Richter abalou do

mingo à tarde Porto Rico, 
a República Dominicana e 
as Ilhas Virgém dos EUA, 
disseram fontes oficiais, 
referindo apenas a exis
tência de um ferido em 
Porto Rico. 

O sismo durou quatro 
segnndos e o epicentro foi 
localizado a 135 quilóme
tros a sueste de POIio Rico, 
informou o director da De
fesa Civil porto-riquenha. 

Há duas semanas, um 
sismo de menor amplitude 
(3,2 na escala Ricbter) 
abalou a Jamaica. 

c U B A 

Fidelrecebeu 
caravana 

o presidente cuba
no, Fidel Castro, 
recebeu domingo 

em Havana os integran
tes da segunda "Carava
na da Amizade» patroci
nada pela organização 
religiosa norte-america
na «Pastores pela Paz», 
que transportaram do 
México para Cuba cem 
toneladas de ajuda hu
manitária. 

Fidel Castro conver
sou com algnns dos mem-

bros da iniciativa sobre 
o percurso que efectua
ram ao longo de cerca de 
cem cidades dos Estados 
Unidos e ' do Canadá pa
ra recolher alimentos, 
medicamentos, material 
escolar e outros produ
tos oferecidos ao povo 
cubano. 

A ajuda foi transpor
tada desde o porto mexi
cano de Tampico pelo 
barco cubano "Pinar dei 
Rio» 

ALEMANHA 

Comandante 
libertado 

o comandante do 
antigo campo na
zi de extermínio 

de judeus eI\l Tr~blinka 
(Polónia), KÍlri Hubert 
Franz, foi libertado sob 
vigilância em Maio após 
28 anos na prisão, anun
ciaram domingo fontes 
prisionais. 

Kurt Franz, de 78 
anos, condenado em 1965 
à prisão perpétua por cri
mes de guerra, foi liber
tado em meados de Maio 
devido à sua idade avan
çada e a problemas de 
saúde», indicou o direc
tor da cadeia de Rems
cheid, Wolfgang Wermke. 

O antigo comandante 
nazi foI condenado pela 

participação na morte de 
trezentos mil prisioneiros 
judeus e pelo assassínio 
de 139 ocupantes do cam
po de Treblinka. 

Kurt Franz declarou
se no entanto inocente, 
afirmando ter sido alvo 
de um erro de identidade 
e defendendo que o car
rasco de Treblinka deno
minado «Lalka» ( (Bone
CO )} ) não foi ele mas sim 
um antigo comandante do 
campo, Imfried Ebel, que 
se suicidou em 1948. 

Cerca de novecentos 
mil judeus foram tortura
dos e executados no cam
po nazi de extermínio de 
Treblinka durante a Se
gunda Guerra Mundial. 

CAM BOJA 

Khmers ocupam 
posto da ONU 

U m grupo de 50 a 
70 guerrilheiros 
Khmer Vermelhos 

ocuparam don;tingo um 
posto de controlo da ONU 
j unto à fronteira tailandesa 
na provincia de Preah Vi
heal' (NOJ1e), foi ontem di
vulgado. 

Os soldados das Forças 
de Manutenção de Paz das 
Nações Unidas e alguns 
efectivos da Policia Gover
namental cambojana, que 
não sofreram quaisquer fe
rimentos , foram detidos · 
durante 11 horas pelos 
Khmer Vermelhos no lado 
tailandês da fronteira. 

«Consideramos este in
cidente muito grave», de
clarou Susan Manuel, 
porta-voz da ONU. O pos
to do distrito de Chaom 
Khsan, situado na proxi
midade de um importan
te complexo religioso da 
província que os guerri
lheiros ocuparam no mês 
passado, foi atacado do
mingo de manhã com ar
mas ligeiras, lança-ro
quetes e morteiros, disse 
um representante do Go
verno cambojano, general I 
Pot Song. 

«O Governo Nacional 
Provisório do Camboja 
(GNPC) condena este ac
to de agressão, cometido 
no momento em que os 
Khmer Vermelhos reivin
dicam o direito de parti-

o Camboj~ sempre armado. 

cipação no processo de 
reconciliação naciona!», 
referiu um comunicado 
do Executivo. Para o ge
neral Pot Song, o ataque 
insere-se na nova política 
dos Khmer Ve rmelh os 

JAPÃO 

que consiste em tomar 
um território, com valor 
económico ou cultural, 
para poder em seguida 
negociá-lo em troca de 
qualquer cargo governa
mental. 

Primeiro-ministro 
eleito ql1inta-feira 

• A eleição do 
primeiro
-ministro 
japonês vai 
acontecer 
quinta-feira. 

O Governo japonês 
decidiu ontem con
vocar para quinta

feira o início de uma ses
são especial da Dieta para 
a eleição de um novo pri
meiro-ministro em substi
tnição de Klichi Miyazawa, 
foi oficialmente anunciado 
em Tóquio. 

Nos termos do artigo 70. º 
da Constituição, o Governo 
de Miyazawa deve apresen
tru· a sua demissão colecti
va imedialamente após o iní
cio da sessão especial da 
«Dieta» sendo esta demis
são importante dado que p0-

rá termo a 38 anos de poder 
ininterrupto do Partido De
mocrático Liberal. 

De acordo com fontes pai'

lamentares, o acto eleitoral 

para a escolha de um novo 
plimeiro;minístro deverá ter 
início no primeiro dia da 
sessão especial da «Dieta». 

Morihiro Josokawa , li
deI' do Paliido do Novo Ja
pão (PNJ), deverá ser elei
to chefe do Governo dado 
que o número de assentos 
dos partidos que o apoiam 
ultrapassa o número dos 
deputados do Partido De
mocrático Liberal. 

Na passada semana, uma 
coligação de sete partidos -
Democrático Social (socia
lista), Shinsei (renovador), 
Komei (Governo limpo), Do 
Novo Japão, Socialista De
mocrático, Sakigake (Arau
to) e Democrático Social Uni
do - acordaram na forma
ção de um Governo não-PDL 
e não-comunista e em apre
sentarem Kosokawa como o 
seu candidato a primeiro-mi
nistro. 

A eleição do primeiro-mi
nistro poderá continuar na 
sexta-feira se não for alcan
çado um acordo entre a coli
gação e o Partido Democrá-

tico Liberal para a escolha 
do presidente e vice-presi
dente da "Câmara Baixa» . 

O grupo não-PDL suge
riu o nome de Takako Doi, 
a antiga presidente do Par
tido Socialista, para a pre
sidência da «Câmara Bai
xa» mas Doi não aceitou 
ainda o convite. 

O PDL, por seu turno, 
insiste em que o presiden
te da «Câmara Baixa» de
ve sair das suas fileiras da
do ser o partido com maiol' 
número de assentos - 225 
em 511- e ser ainda tradi
ção da Câmara. 

Por tradição, o presi
dente da «Câmara Baixa» 
é escolhido de entre os de
putados do Partido com 
maior número de assentos 
enquanto que o vice-presi
dente sai do segnndo par
tido mais representado. 

A sessão especial da 
«Dieta» deverá terminar 
no dia 12 após a escolha 
dos membros das Câmaras 
especializadas de ambas 
as Câmaras. 
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JERUSALtM 

Palestinia no 
armado 

U m palestiniano ar
mado provocou on
tem deliberada

mente um acidente com um 
autocarro do Gabinete de 
Socorro para os Refugiados 
da Palestina (UNRWA) que 
tinha desviado, na Faixa de 
Gaza, e de que resultaram 
sete feridos, disse um por
ta-voz da UNRW A. 

Um POlia-VOZ do Exérci
to israelita em Jerusalém 
afirmou que dos feridos, 
três são soldados e quatro 
polícias. 

Por sua vez, um porta
voz do UNRWA, Ron Wil
kinson, afirmou que o mo
torista do autocarro contou 
que um palestiniano tinha 
tomado o controlo do veicu
lo, ontem de manhã, amea
çando com explosivos que 
disse "ter em sua posse. 

O palestiniano provocou 
posteriormente uma colisão 
deliberada com dois veícu
los israelitas, tendo ficado 
feridos sete dos seus pas
sageiros, após o que fugiu 
a pé, precisou WIIkinson. 

. O ataque foi reivindica
do por militantes da orga
nização pró-iranianaJuhad 
Islâmica na Palestina, que 
se faziam transportar num 
carro, munido com alti-fa
lantes, no bairro de Sabra, 
em Gaza, segnndo indica
ção de fonte palestiniana. 

O porta-voz do Exército 
israelita afirmou que «as 
primeiras informações so
bre este caso dão conta de 
um simples acidente rodo
vidário». 

BRASIL 

MP 
acusa 

T rês polícias milita
res e um comerci
ante serão acusados 

formalmente como autores 
do assassinio de oito crian
ças da rua no Rio de Janei-
1'0, anunciou domingo o de
legado do Ministério Públi
CO da capital carioca, José 
Pinheiro. 

Aquele delegado assistiu 
na madrugada de domingo 
à reconstituição policial do 
crime, que ocorreu em 23 
de Julho nas imediações da 
Igreja da Candelária, no 
centro do Rio de Janeiro. 

Participaram na recons
tituição dezoito crianças 
abandonadas que na altura 
também dormiam no local 
juntamente com as crianças 
assassinadas. 

Os investigadores da Di
visão de Defesa da Vida 
(DDV), encarregne das in
vestigações, queriam con
firmar as declarações dos 
menores sobreviventes à 
mesma hora em que ocor
reu o massacre. 

Para esclarecer os fac
tos, era necessária a pre
sença das dezoito crianças, 
que só aceitaram colaborar 
com a promessa de que não 
seriam fotografadas pelos 
jornalistas. 
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Brasileiro 
e boliviano 

O guru'da-redes suplente 
do Brasil, Annelino 
Qoagliato, e o jogador 
boliviano Miguel Angel 
RimbaAlvis foram 
suspensos 
preventivamente de 
todas as provas 
futebolisticas 
internacionais por 
«dopi.ng», anunciou 
ontem a FIFA, em 
Zw'ique. 
Ambos os futebolisins 
acusaram cocainano 
Controlo antkloping 
efectuado no final do 
encontro Bolivia-Brasil, 
disputado a 25 de Julho, 
que terminou com a 
sW'preendente vitória da 
BolMa pol' 2-D, naquela 
que foi a primeira 
de!'I'Ota do Brasil nas 
eliminatórias de 
apuramento para a fase 
final, em toda a sua 
história. 
AFIFA, organização que 
plwde aos deslinos do ' 
futebol mundial, deu um 
prazo de 24 horas às duas 
federações nacionals para 
contestarem adecisão, - .. 
antes que o seu Cornilé de 
Discipliaa tome uma 
sentençadefmitivaeo 
caso seja dado pOl' 
concluido. 

• 
Batalha 
campal... 

O Atlético de Madrid, 
da I Divisão espanhola 
de futebol, venceu 
dp~)ingo a selecçM do 
México, por 3-2, em 
jogo pru1icular 
disputado na capital 
mexicana. 
O encontro aJlligável, 
presenciado por cerca 
de 50.000 pessoas, no 
Estádio Azteca, teve 
pouco de amistoso, 
ficando assinalado por 
uma desol'dem geral no 
I'elvado, com agressões 
mútuas. 
A «batalha» irrompeu 
aos 34 minutos, quando 
o mexicano Juan 
Rmnirez teve uma 
entradadw'8, sem bola, 
à altura dos joelhos do 
polaco Roman Kosecki, 
que retribuiu, agredindo 
o adversário. 
Acto continuo, quase 
todos os jogadores das 
duas equipas llies 
seguiram o exemplo, 
acabando o árbitl'O 
Armando Al'chlmdia 
por' expulsar dois 
jogado!'es de cada 
conjunto. 
Ramirez e Kosecki for3Jn 
os dois primeir'Os a ver o 
cartão ve!'D1eJho di!'ecto e 
pouco depois trunbém os 
guru'd&redes espanhol, 
Diego Diaz, e mexicano, 
Jorge Campos, fOl= 
e>o.'Pulsos. 
Ao intervruo, os sui
amel1canos venciam {XlI' 

l-O, com um golo de 
Galindo, aos 16 minutos, 
mas dois tentos de 
«1'8.ja(8) do mexicano 
Luis Garcia, aos 47 e 48 
minutos) colocaram o 
clube espanhol em 
vantagem. 

, 
• OIARIO • 

, ' .. ' · ·,',·.: .. . ·;'.,0·· ... • 

Notícias 
R A L I V I N H o 

FUNCHAL, 10 DE JULHO DE 1993 

DES'PORTO 
• "Bronca" no Judo 

Há confusão no Judo madeirense. Na últhna Assembleia geral' da Assoxiação 
de Judo da Madeira, o Conselho fiscal não aprovou as contas. Viagens a 
terceiros, empréstimos e pagamentos a dirigentes são as !Iacusaçõesl'. 

MADEIRA 

Romaria na Pontinha 
lN D Y 

Mansell 
venceu ... 

, . 
para ver as «maqmnas» 

• Ontem foi o 
diado 
desembarque 
dos carros. Os 
adeptos não 
faltaram, 

PAUlO FERREIRA 

Durante todo o <lia 
de ontem foram 
desembarcados no 

molhe da Pontinha ceata e 
ci fiCO viatu ,'as destiuadas 
ao Rali Vinho da Madeira, 

Co m pouco púb li co 
presente, se compararmos 
a anos anteriores, foram 
sendo retirados um a um 
do navio " [lha do Porto 
Santo" carrinhas de assis
tência, ca1'I'OS de prova e 
"muletos" de treino que 
durante toda esta semana 
serão s~m d (Ivjda o centro 
das atenções em toda a 
ilba, 

Para os aficionados do 
desporto automóvel que ali 
se deslocaraJll na mira de 
ver por perto os pilotos 
cabeça-d&cartaz, os ídolos, 
saíraJll furadas as expec
tativas já que os carros do 
topo da lista de concorren
tes foraJll retirados pelas 
equipas de assistência, 

Ao fim da manhã saía o 
«Laneia» de César Baroni 
assim como os «Laneia» da 
Grifone pertencentes a 
Fabrizio Tabaton e a 
Ramon Fel'l'eyros. 

Cores da "Jolly" ... 

A emoção subiu de tom 
quando elevado pelo gnin
daste de serviço à descar
ga saia do pOl'ão do navio 
o "Lancia Delta lntegrale» 
da "JoJJy Club» pertencen
te a Andl'eaAghini, 

Como foi já referido, o 
pil oto não estava no local 
mas os mais p,'eparados 
tiraram já as p ,'imeiras 
fotografias daquele que é 
tido por quase todos como 
o grande favorito à vitól'ia 
final. 

Durante a tarde saíram 
os restantes automóveis 
entre os quais o «Escol't» 
de Patrick Snij el's e o 
«Subal'u Legacy 4x4» de 
Pierro Liatti. 

No local o DÍARIO 
co ntactou com Ricardo 
Sousa que é o responsável 
pela empresa transporta
dom dos carros para a 
Região e que fez o ponto 
da situação, 

o desembarque das máquinas. 

- Estive presente ' no 
embarque dos carros em 
Lisboa que decorreu na 
sexta-feira passada. 

Sem pl'oblemas de espé
cie alguma embarcaram 
noventa e seis veículos do 
navio do rali. Houve neces
sidade de nove carrinhas 
de assistência serem tran& 
portadas no navio "Fran
cisco Franco", 

A viagem correu com 
normalidade segundo 
soube junto do comandan
te do navio, e agora proce
de-se ao desembarque dos 
mesmos, 

Transportes 
sem problemas 

As co ndi ções em que 
viajavam os Cru'l'OS e ainda 
o facto de tel' bavido ou 
não estragos materiais nos 

carros ou outro tipo de 
problemas foi a questão 
posta a Ricardo Sousa. 

A r esposta veio de 
seguida, 

- Os carro s ' vieram 
muito bem acondicionados, 
todo o pessoal de terra e 
de bordo envolvido no 
manuseamento dos carros 
de competição empenhou
se basta nte neste trans
porte já que os valores dos 
mesmos são bastante 
elevados, 

Foram tomados todos 
os cuidados para não 
haver danos materiais. 

Esta foi uma situação 
que ainda não foi levanta
da por qualquer equipa o 
que é um bom começo 
para o ral i.» 

Mas o «)'ali» não são só . 
os carros ... 

As estradas e as condi-

o fascínío do adepto ante a "máquina" . 

ções de segurança das 
mesmas são também alvo 
das atenções dos respon
sáveis pela pl'ova, 

O director da prova, 
Lamber!o Jardim já efec
tuou um reconhecimento 
de todo o !!'açado onde a 
prova se il'á disputar de 
forma a qUe ele pl'óprio 
pudesse veI'ificar o estado 

_ e condições da estrada, 

Desistências .. , 

Pa!'a já, dos noventa e 
quatro pilotos que compõ
em a lista de in scl'itos 
I'ecentemente apresentada, 
foram já confiJ'lnadas pela 
organização do Rali "V
inho Madeira" três desis
tências. 

O aço l'ia no Horácio 
Fran co que trazia um 
«LaDeia Delta» lntegrale, 
Marco COl'l'eia~ .. madeil'en· 
se radicado DO estrange i~ 

1'0, são dois pilotos qne não 
irão estar presentes, 

A terceira desistência é 
a do italiano Enrico Bel" 
tone, piloto prioritário que 
iria tripular na nossa Re
gião um «Lancia Integra
le». 

Publicidades 

Uma das principais 
empresas patrocinadoras 
do RaJi "Vinho Madeira" é 
a Empresa Madeirense de 
Tabacos. 

Ao longo de vários anos 
tem vindo a patrocinar o 
automobilismo regional , 
fazendo um investimento 
superior nesta que é mais 
importante prova do 
«Regional» de Ralis. 

Recorde-se que com as 
cores dos pl'odutos desta 
empresa já «desfilaram » 
poÍas nossas estradas em 
pilotos como John Bosh, 
co m um «BMW M3», 
Pascal Gaban ao volan-
te de um «Lancia HF 
Turbo" e Robert Droog
mans com um «Lancia 
lntegrale" . 

Este ano a aposta pal'e
ce ser dHel'ente, 

A publicidade fixa à 
partida, nos locais dos 
reagrupamentos e em, 
locais de gmnd e concen
tração de púb li co nas 
bermas das estradas assim 
como nas sempre procura
das t-sbirts do rali , pare
cem ser a nova opção. 

É clal'o, são estratégias 
de markting e publicida
de .. . 

O piloto inglês Nigel 
ManseU, ao volante de um 
Lola da eqwpa New
man/Haas, venceu ontem as 
500 milhas de Michigan , 
composins por 250 voltas ao 
ch'Cuito de Bl'ooklyn, 

Manse ll a l'l'ancou da 
segunda posição na grelha 
de partida, at rás do se u 
companheir'o de equipa e 
também ex·campeão 
mundia l de FI, o norte
amel'icano Mario Andretti , 
que ultrapa sou na 22 ' 
volta, pru'a não mais ceder 
o comando da prova até 
final das 250 vo1!as. 

Mario Andl'etti tel'nli· 
nau na segunda posição, a 
12 segundos de Nigel 
Mansel! , e o holandês Al'ie 
Luyendyk foi terceiro a 
quase woa volta (3,2 qutió
metros) do piloto inglês, 
numa prova em que os 
bólides chegaraJll a rodai' 
a mais de 377 quilómell'os 
por hora, 

Com esta vitória, Nigel 
Mansell desalojou o vete
rano bl'asileil'o Emerson 
Fittipaldi da lidel'ança do 
campeonato de ~Fó rmula 

Indy. 

RUGGERI 

Maradona 
ultrapassado 

O defesa central ÓSCal' 
Ruggeri tornou-se domin
go no jogador argentino 
mais inte rnacional , ao 
conseguir no jogo com O 
Peru, disputado em Lima, 
a sua 82 ." presença na 
selecção principal 
«Albiceleste». 

Ruggeri, de 31 anos, 
ultrapassou assim o 
melhor jogador argentino 
de todos os tempos, Diego 
Armando Maradona, que 
tinha as mesmas 81 inter
nacionali zações do que o 
ex-jogado I' do Real 
Madrid. 

Desde que Maradona 
deixou de jogru' l'egulaJ111ente 
Da selecção argentina, que 
Ruggel'i, actualmente a jogru' 
no Amél'ica do México, 
passou asei' o capilão daequi
)la orientada por A1fio Basile, 

O defesa cenb'a1 realizou 
o seu pl'imeiro jogo pela 
Al'gentina em 1983, aos 21 
anos, Bruna par1.ida efectua· 
da em Santiago do Chile, com 
a seJecçik> local, que !eIminou 
com wo empate a dois golos. 

Ruggeri jogou no Real 
Madrid e Logt'Oues, Esprulha, 
e marcou, nos seus 82 jogos 
pela selecção, seis golos, 
tendo-se sagrado crunpeão 
mundial em 1986 e vice
=peão mundial em 1990. 
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PARA OS JOGADOR E S 

Apuramento 
vale um milhão 

A Confederação Bra
sileira de Futebol 
(CBF) terá que pa

gar 5,4 milhões de dólares 
(cerca de um milhão de 
contos) aos jogadores do 
Brasil envolvidos na qua
lificação para o Mundial 
EUA-94 se o «escrete» con
seguir o apuramento, noti
ciou na sua edição de do
mingo o jornal «Folha de 
S. Paulo». 

Dos 37 jogadores con
vocados pelo selecciona
dor Carlos Alberto Parrei
ra, os que mais arrecadam 
caso o Brasil consiga o 
apuramento, são os 13 pra
ticantes que jogam em clu
bes europeus, pois só um 
milhão de dólares (182 mil 
contos) desttna-se a pagar 
os seus salários. 

A CBF comprometeu
-se, perante os clubes eu
ropeus, a pagar aos «cra
ques» brasBeiros os salá
rios que auferem habitual
mente durante os três 
meses da campanha do 
Brasil na competição, que 
se iniciou no dia 5 de Ju
lho e só termtna a 19 de Se
tembro. 

Os avançados brasilei
ros Rai e Careca surgem à 
cabeça dos «privilegiados», 
recebendo um salário men
sal de 63 mil dólares (cer
ca de 100 mil contos), mais 
atnda do que receberão o 
treinador Carlos Alberto 
Parreira e o seu adjunto, 
Mário Zagalo. 

Entre os jogadores que 
actuam no Brasil, o desta
q ue em termos de tabela 
salarial vai para os fute
bolistas do São Paulo, Ca
fu, Muller, Palhinha e Val
bel', que auferem, cada 
um, dez mil dólares por 
mês (1.800 contos). 

Além dos salários, a 
CBF, entidade que rege o · 
futebol brasileiro, terá atn
da que desembolsar dois 
milhões de dólares aos jo
gadores, correspondentes 
a 20 por cento das receitas 

de bilhete ira nos jogos 
transmitidos pela televisão 
e pela venda de publicida
de. 

A estes gastos há ain
da a acrescentar 960 mil 
dólares (160 mil contos) de 
prémios prometidos, em 
caso de apuramento e de 
o Brasil vencer os três jo
gos particulares de prepa
ração agendados a té final 
da campanha, despesas a 
q ue acrescem ainda via
gens, hotéis e estadia, num 
total de 781 mil dólares 
(cerca de 145 mil contos). 

Ricardo Teixeira, pre
sidente da CBF, não con
firma nenhuma das cifras 
a não ser as receitas de pu
blicidade e os 20 por cen
to de bilheteira para os jo
gadores nos jogos televi
sionados, mas funcionári
os da Confederação Brasi
leira de Futebol confirma
ram à «Folha de S. Paulo» 
os valores envolvidos. 

«Os mais de dez mi
lhões de dólares que em
bolsaremos vão gastar-se 
na totalidade durante as 
eliminatórias do Mundial-
94}), confirmou Ricardo 
Teixeira. 

No que toca a receitas, 
as multinacionais «Coca 
Cola» e «Umbro» contri
buem com quatro milhões 
de dólares (728 mil contos) 
de patrocínio cada qual, 
embolsando a CBF mais 
1,8 milhões de dólares (200 
mil contos) da venda dos 
direitos de transmissão te
levisiva dos quatro jogos 
«em C8Sa» , diante do Equa
dor, Bolívia, Venezuela e 
Uruguai. 

Pela transmissão dos 
três jogos particulares a 
realizar, entram mais 400 
mil dólares (80 mil contos) 
nos cofres da CBF, verba 
que os responsáveis fede
rativos brasileiros venha a 
ser acrescida com sensi
velmente 700 mil dólares 
(cerca de 140 mil contos) 
de receitas de bilheteira. 

NO GRUPO «A " 

Argentina é líder 
ao derrotar o Peru 

A Argentina começou 
da melhor maneira 
a sua participação 

nas ellminatórias do «Mun
dial» dos Estados Unidos, 
ao vencer domtngo, em Li
ma, o Peru por 1-0, com 
um golo do avançado da 
Fiorentina Balistuta, aos 
28 minutos. 

A selecção orientada 
por Alfio Basile está já iso
lada no primeiro lugar do 
Grupo «A» da zona su
-americana, pois no outro 
jogo da primeira jOl'Dada 
do mesmo grupo, a Colôm
bia e o Paraguai empata
ram O-O. 

A importante vitória 
conseguida no Peru não 
foi nada fácil para os "al-

bicelestes», já que a defe
sa e o guarda-redes da Ar
gentina tiveram, ao longo 
dos 90 minutos, muitas di
ficuldades em suster os 
ataques peruanos. 

O «génio) de Batisiuta, 
um dos melhores avança
dos do futebol mundial, fez 
mais uma vez a sua «apa
rição» com um golo apon
tado ainda nos primeiros 
30 mtnutos de jogo, que vi
ria a ser o único do enCOD

tro o Depo is do tento ar
gentino, a pressão da equi
pa do Peru foi ainda mais 
acentuada, mas a grande 
exibição do guarda-redes 
Sérgio Goycoechea permi
tiu à Argentina conservar 
a vantagem até final. 

DESPORTO 
«M UNDIA L -94 » 

Brasil «~smaga» 
• • 

a Venezuela 
• o Brasil 

«esmagou» 
a Venezuela 
em jogo 
a contar para 
o «Mundial»_ 

O Brasil goleou a Ve
nezuela, por 5-1, 
em San Cristobal, 

e o Uruguai empatou O-O 
com o Equador, em Mon
tevideu, em encontros do 
Grupo «B» do torneio sul
-americano de qualificação 
para o Mundial de Futebol 
de 1994. 

A vitória alcançada na 
Venezuela, onde o «escre
te» voltou a revelar muitas 
lacu.nas tácticas frente a 
uma equipa modesta, dei
xou o Brasil no segundo lu
gar do grupo, com três 
pontos, menos um que a 
Bolívia, primeira classifi
cada. 

O Uruguai soma tam
bém três pontos, o Equa
dor dois e a Venez uela 
ainda não pontuou. Brasi
leiros e venezuelanos fize
ram já três jogos enquan
to as restantes selecções .' 
têm apenas dois. 

Os brasileiros, que 
há uma semana sofreram 
a sua primeira derrota 
em jogos de apuramen
to para campeonatos do 
Mundo, frente à Bolívia (2-
1), ganhavam ao intervalo 
por tangencial 1-0, graças 
a um penalti cobrado por 
Rai. 

Dois golos de Bebeto 
(62 e 77 minutos) e um de 
Branco (65) colocaram o 
conjunto de Carlos Alber
to Parreira a vencer por 4-
O, após o que Juan Garcia 
reduziu para 4-1, aos 85 
minutos. 

Branco continua de "pedra e cal» na selecção 
I brasileira. 

A três mtn4tos do linal, 
Palinha fixou o resultado 
em 5-1. I 

Em Montevideu, o Uru
guai, outra das potências 
sul-americanas, cedeu um 
nulo frente ao Equador, 
num jogo em que as suas 
«estrelas» europeias bri
lharam pouco, mostrando
-se incapaz de ultrapassar 
o jogo defensivo dos equa
torianos. 

O Equador, através de 
um esquema táctico muito 
fechado, com forte povoa
mento do meio-campo, con
quistou o seu primeiro 
ponto ao Uruguai em eli
minatórias do «Mundial», 
após averbar seis derrotas 
nos encontros disputados 

anteriormente entre os 
dois países. 

Árbitro: Armando Pe
rez Hoyos, Colômbia. 

As equipas alinharam: 
Venezuela - José Go

mez, Luís Filosa, Hector 
Rivas, Marcos Mathias , 
Leonardo Gonzalez, Sér
gio Hernandez, Migu el 
Echenaussi, Wilson Cha
con, Stalin Rivas (Carlos 
Contreras, 80 m.), Edson 
Rodriguez, José Dolgetta 
(Juan Garcia, 72 m.). 

Brasil - Taflarel, Jor
ginho, António Carlos, 
Marcos Santos, Branco, 
Mauro Silva, Rai (Palhi
nha, 64 m.), Dunga, Eli
velton, Bebeto, Careca 
(Evair, 64 m.). 

----------------------- . 
C R I TI CAS 

Goleada não convenceu 
A Imprensa brasileira sionais», afirma o «Estado de 

criticou severamente S. Paulo», com a «Manchete» 
a exibição da selec- da sua edição de ontem a fri-

ção de futebol do Brasil, que sal' "Selecção ganha mas 
no domingo goleou a sua con- sem convencer». 
génere da Venezuela por 5-1, No Rio de Janeiro, o "Jor-
em partida a contar para o nal do Brasil » põe a tónica 
Grupo «B» da zona sul-ame- na primeira vitória em três 
ricana de apuramento para jogos, com o título «Enfim» 
o Mundialj 94, nos Estados na primeira págtna, enquan-
Unidos. to que no «Jornal dos 

Os maiores diários bl'asi- convenceu. Sports» pode ler-se ,,5-1: Bra-
leil'os são unânimes em reconhecer que a vi· si! evita a crise», sublinhando os jornalis-
tória salvou a «cabeça» do técnico Cru'los tas que «o verdadeiro teste será a 15 de 
Alberto Parreira, e a «Gazeta Esportiva» Agosto em Montevideu, diante do UI'U-
de São Paulo, titula mesmo a sua edição guai». O descontentamento da imprensa 
de ontem «Cinco golos salvam Parreir'a», brasileira com os comandados de Carlos 
sublinhando que o seleccionadol' dispõe Alberto Parreira já se tinha manifestado 
agora de uma «maior margem de manobra, após a denota com a Bolívia por 2-0, no 
mas a equipa não tem um fio de jogo". dia 25 de Julho, e, desta vez, e sublinha-

«Esta vitória não faz esquecer o mau do até pejo «rei» Pelé: «Todos viram na 
futebol praticado pela equipa, que bateu televisão; a selecção não tem táctica ne-
uma selecção de jogadores semi-prolis- nhuma" . 

FUNCHAL. 3 DE AGOSTO DE 1993 

F 1 

Suspensão 
proibida 

17 
• 

O Tribunal de Ape
lação da Federa
ção Internacional 

de Automobilismo (FIA), 
presidido pelo português 
José Macedo e Cunha, con
firmou ontem a decisão do 
Conselho Mundial daque
le organismo de proibir os 
denominados dispositivos 
de ajuda à condução. 

Os carros que dispõem 
desses dispositivos pode
rão, porém, utilizá-los até 
final da presente tempo
rada de Fórmula 1. 

O Tribunal de Apela
ção reuniu-se ontem em 
Paris, depois do recurso 
apresentado pelas equipas 
Williams-Renault e McLa
ren-Ford contra a decisão 
adoptada pelo Conselho 
Mundial, de proibir as sus
pensões activas e os siste
mas de controlo da trac
ção. 

Não obstante, o britâ
nico Max Mosley, presi
dente da FIA, precisou en
tão q ue se apenas uma es
cuderia recorresse da 
decisão, as equipas com 
suspensões activas pode
riam participar no G. P. 
da Alemanha, que teve lu
gar a 25 de J ulho último, 
e que se houvesse unani
midade elas poderiam ser 
utilizadas até final da tem
porada. 

A unanimidade regis
tou-se dois dias antes do 
Grande Prémio alemão, n~ 
circuito de Hockenheim, 
pelo que as equipas pode
rão usar os dispositivos de 
ajuda à condução até ftnal 
do campeonato em curo 
soo 

Além do presidente 
Macedo e Cunha o Tribu
nal de Apelação é ainda 
composto pelo holandês 
Jwg Van Rosmalev, pelo 
grego Vassilis Koussis e 
pelo belga Herve LIede
kerke. 

5 VICENTE 

Nacional 
de Toronto 

O Nacional de To
ronto, dando con
tinuidade ao seu 

«périplo» na Madeira, jo
ga hoje na Boaventura 
com a Associação Despor
tiva e Cult ural de S. Vi
cente, às 19 horas. 

Para o São Vicente se
rá a sua primeira apre
sentação perante o seu pú
blico, enquanto que este 
será o quarto encontro 
que o Nacional de Toron
to disputal'á na Re-gião. 

Tendo chegado ao 
Funchal a 26 de Julho, os 
«alvi-negros» do Canadá 
empataram a duas bolas 
com o «1. 2 de Maio », na 
passada quinta-feira, ven
ceram no sábado" Clube 
Desportivo da Ribeira Bra
va por 2-1 e perderam no 
domingo, por quatro bolas 
sem resposta. 
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E M C A USA 

DESPORTO 
A S CONTAS 

EDlpréstiInos e viagens 
divideDl judo Dladeirense 

• Há "bronca" na Associação 
de Judo da Madeira, 
As "contas" não são aceites 
pelo Conselho Fiscal. 

FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 

Há «caso» na As
sociação de Ju, 
do da Madeira 

(AJ.RAM.). Depois de um 
longo período em que os 
dil'ígentes não deram "ca
vaco" a ninguém, a última 
assembleia-geral ordinária 
deveria se ter realizado até 
fins de Fevereiro, acusam 
os dirigentes, o Clube Na
val do Funchal, Sporting 
da Madeira e o Clube Fu
tebol União, filiados na 
A.J .R.AM. exigiram uma 
Assembleia-gel'al onde de 
uma vez por todas a direc
ção presidida pOI' João Isi
doro Oonçalves pl'estasse 
contas do que tem feito. 
Uma reunião que não foi 
de todo pacífica e que sus
citou muitas dúvidas já que 
um primeiro' relatório de 
contas foi apresentado ten
do o Conselho Fiscal da 
Associação de Judo da Ma
deira recusado a sua apro
vação, referindo no seu pa
recer o seguinte: 

terem sido facultadas, com 
a devida antecedência, as 
contas para apreciação e 
discussão, este Conselho 
após o exame que I'ealizou, 
nesta data (30 de Junho 
1993), constatou o seguin
te: 

Assim, face aos indica
dores apreciados e acima 
descritos, não pode este 
Conselho dar parecer com
pletamente favorável às 
contas do ano de 1992 , 
urna vez que envolveria a 
sua I'esponsabilização por 
actos de gestão a que é 
alheio», pode-se ler no re
latório e parecer do Con
selho Fiscal da Associação 
de Judo. 

cretário da Associação de 
Judo da Madei l'a é outro 
«caso)} que o parecer do 
Conselho Fiscal levanta, já 
que existem muitos recibos 
onde é explícito o paga
mento de verbas a dirigen
tes que segundo o seu pró
prio estatuto, e sem que 
para tal tivessem autoriza
ção da assembleia-geral, 
deveriam ser amadores. João Isidoro, um presidente tranquilo ... 

«Não acompanhando a 
gestão da direcção da 
AJ.RAM. e apesar de não 

- A atribuição de re
munerações a elementos 
da direcção, sem a prova
ção por deliberação da as
sembleia-geral; 

- Algumas passagens 
aél'eas pagas pela 
A.J. R.A.M. fo..am utiliza
das por elementos estra
nhos à mesma; 

- A insuficiência de do
cumentos comprovativos 
de algumas despesas efec
tuadas (passagens e factu
ras de mercadorias diver
sas não especificadas); 

- A concessão de em
préstimos a particulares 
para fins distintos dos da 
A.J.R.A.M.; 

- O pagamento pela 
AJ.R.AM. de prestações 
do contrato de empréstimo 
n.· 91990060, em nome do ' 
tesoureiro da Associação; 

Segundo o DIÁRIO 
conseguiu apurar, na base 
desta situação está o facto 
da A.J.R.AM. ter feito em
préstimos a tercei l'os, ami
gos dos directores e mes
mo a elementos ligados à 
Associação, existindo do
cumentos que comprovam 
a aquisição de uma asa deI
ta(?) com dinheiros da As
sociação de Judo, para 
além de um empréstimo 
avultado a uma figura co
nhecida do despOl·to. A uti
lização de passagens aére
as é outra das iI'l'egulari
dades constactadas, com a 
AJ.R.A.M. a requisitar bi
lhetes para familiares de 
dirigentes. 

Mas não se ficam por 
aqui as situações anómo
bis apontadas pelo Conse
lho Fiscal O pagamento de 
gratificações em nome do 
presidente, tesoureiro e se-

MADEIRENSES A O 

Por sua vez, João Isi
doro, o presidente da di
recção responde a estas 
"acusações", explicando 
caso acaso: 

"O Conselho Fiscal não 
apontou irregularidades. 
Simplesmente discordou 
da metodologia que utili
zámos na elaboração do I'e
latório e contas. Não exis
tem irregularidades mas 
sim situações que a dil'ec
ção prometeu esclarecer 
na assembleia-geral do dia 
17 de Agosto», refere o di
rigente. 

Confrontado com algu
mas das "acusações" , o 
presidente da Associação 
de Judo da Madeira defen
de-se: «Não existem diri
gentes pagos. Como a 
A.J.R.A.M. não dispõe de 
meios para ter um funcio
nário a tempo inteiro, o 
serviço administrativo é as
segurado pelos dirigentes. 

POI' isso, pagamos um sub
sídio de alimentação. Essa 
questão já foi discutida e 
vamos esclarecer tudo no 
dia 17 de Agosto. Não sei 
lhe dizer quanto é que cus
ta isso, mas posso garan
tir que fica a 50% do valor 
que gastaríamos se tivés
semos um runcionário» . 

Sobre as viagens, João 
Isidoro I'eagiu com pru
dência: «Houve uma situa
ção menos cIal'a, de uma 
facturação incorrecta à 
A.J .R.A.M. de duas passa
gens. Não existe má fé. 
Não nos podemos respon
sabilizar pela facturação 
das agências de viagens». 

Mais vigoroso, o diri
gente responde à "acusa
ção": «Não nos podem acu
saI' de má fé. A situação 
será explicada na assem
bleia-geral». 

João Isidoro está tran-

M A I S A L T O N í V E L 

quilo. Diz não temer a pró
xima Assembleia, até por
que direcção e Consel ho 
Fiscal têm vindo a traba
lhar juntos na elaboração 
e esclarecimento das dúvi
das em redor do relatório e 
contas. Para o dil'igente, 
todo este «caso» envol
ve outros propósitos e na
da tem a ver com irregu
laridades que {(não exis
tem», 

Duas posições em con
fronto. Há dirigentes e téc
nicos que não estão satis
feitos com a direcção. Na 
última assembleia-geral fo
ram levantadas muitas dú
vidas, "acusações" quanto 
a irregularidades cometi
das. João Isidoro e a sua 
direcção prometem escla
recer tudo. Já na próxima 
assembleia-geral do dia 17 
de Agosto. 
MIGUEL TORRES CUNHA 

Elsa e Cristina em destaque 
no "Europeu" de ténis de mesa 

As madeil'enses Elsa 
Henriques e Cristina 
Freitas estiveram re

centemente no Campeonato 
da Europa pam jovens. 

O DIÁRIO foi ao encon
h'o desta duas jovens atle
tas na perspectiva de obter 
pOI'menores quanto às res
pectivas prestações e quan
to à dinâmica da prova. 

Na opinião de Cristina 
F'I'eitas, a prova correu 
«bem a nível geral, sendo 
mesmo melhor que os cam
peonatos anteriores pois a 
nível de classificação foi a 
melhor possível e a própria 
organização correu tudo da 
melhor maneira». 

Elsa Henriques por sua 
vez refere: 

- Considero que a clas
sUicação por nós alcançada 
é bastante positiva, muito 
melhor que o ano passado 
que ficámos no final da ta
bela classificativa e isto ape
sar do nível internacional 
estar a melhorar de ano pa
I'a ano, o que poderá signi
ficar que o no sso nível 
é também muito me
lhor». 

Na fina l 
por equipas a 
selecção da 
Rússia vence
ria a selecção 
da Roménia, 
sagrando-se as
sim campeã 
europeia. 

atleta da Oe
ÓI'gia. 

Cristina 
Freitas re
corda: 

Na compe
tição individu
ai a atleta ca
maralobense 
seria elimina
da no seu se
gundo encon
tro pela nova 
campéã eUl'o
peia, uma atle
ta da Romé
nia, depois de 
ter derrotado 
uma atleta do 
Luxemburgo 
pOI' 2-D, o que 
não permitiria 
atingir uma 
classificação 

Cristina Freitas e Elsa Henriques, as jovens madeirenses que estiveram 

-A atleta 
checa não es
teve presente 
nos "Interna
cionais" de 
Espanha poLs 
é a terceira 
jogadora da
quela selec
ção, o que 
não significa 
que não seja 
uma boa jo
gadora. De 
qualquer mo
do e apesar 
de ter perdi
do por 2-D o 
jogo foi muito 
equilibrado 
pois os sets fi-

tão boa como a conseguida 
na competição por equipas. 

Elsa Henriques quanto 
a este facto salienta: 

- A atleta com quem 
pel'di é uma excelente joga-

no «Europeu». 

dora e foi a vencedora justa 
dos campeonatos. Já no ano 
passado esta atleta foi vice
-campeã ew'opeia e este ano 
chegou a derrotar a ex-cam
peã.· 

Por seu lado a atleta es
treitense também seria eli
minada no segundo jogo, 
fI'ente a uma atleta checa, 
mas venceria o pr'imeiro en
contro por 2-0 fl'ente a uma 

caram em 21-
16 e 21-18. 

Seria um par romeno o 
vencedor da competição, de
pois de vencer na final a Ale
manha. 

Na última competição, a 
de pares, Elsa Henriques e 

Cristina FI'eitas formamm 
o par pOI'luguês que depois 
de ter vencido dois jogos (Ir
landa por 2-D e Bélgica pOI' 
2-0) seriam eliminadas pOI' 
um pai' que também é da 
República Checa, por 2-D. 
FOl'am pois as checas que 
não permitiram às "nossas 
meninas" vóarem mais lon
ge ... 

Segundo estas duas atle
tas e no capítulo organizati
vo, decorreu tudo bem. Na 
Eslovénia o recinto onde de
corriam os jogos dos Cam
peonatos Europeus estava 
sempre repleto de especta
dOI"s o que gerava um certo 
ambiente de nervosismo, 
como nos referiu Cristina 
FI'eitas. 

- Julgo que o factol' 
nel'vosLsmo foi de alglUn mo
do detel'minante pum a nos
sa postura dUI'ante o jogo, 
ressenti-m e disso princi
palmente no jogo frente à 
atleta checa em individuais, 
pois penso que poderia tel' 
ganho e não conseguia es
tar devidamente concenh'!\; 
da. 

MARCELO GOUVEIA 
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RE GATA FRA N CESA 

Primeiros seis barcos 
chegaram ao Porto Santo 

Chegaram ontem ao 
Porto Santo os pri
meiros seis barcos 

da Regata francesa para 
soli tários TRANSQUA
DRASOLO, 

Ao longo do dia, os pri
meiros concorrentes foram 
chegando ao porto de abri
go, onde estava instalada 
a linha de chegada, 

Os primeiros a chegai' 
foram o "Tutti Frutti" 
(First 310), "Branec" (Ma
gic 44) , "Quadra Archi", 
"Frantour" (Selection) , 

"Progi Ouest" (Selection) 
e "Lange Assurance" (Fi
gariste), sendo os restan
tes esperados ao longo do 
dia de hoje, 

Para já, tudo indica 
que o vencedor desta pri
meira etapa será Roger 
Langevin, o concorrente 
n.· 13 que tripula o "BI'a
nec", um Magic 44, Roger 
Langevin vem credencia
do como um solitário que 
já fez mais de 16,000 mi
lhas, navegando desde os 
15 anos, 

Quatro dos seis barcos que já chegaram. 

J U D O 

Paula Saldanha 
estagia em Espanha 

A judoca madeirense 
Paula Saldanha re
gressou recente

mente de Espanha onde 
participou entre 22 e 30 de 
Julho num estágio onde es
tiveram presentes atletas 
de cinco selecções nacio
nais, entre as quais alguns 
campeões mundiais. 

O estágio insere-se na 
preparação da atleta para 
o Campeonato do Mundo 
que se realiza em Outubro 
próximo e teve a orientá
-lo treinadores da selecção 

espanhola e técnicos es
trangeiros convidados. 

Paula Saldanha ficará 
cerca de qlÚnze dias na Re- . 
gião, estando previstos pa
ra os meses de Agosto e Se
tembro novos estágios em 
locais a confirmar onde a 
atleta procurará adquirir a 
melhor fO l'ma para uma 
presença nos "Mundiais", 
prova para a qual parte 
com legítimas asp i!'ações 
de mais uma dignificante 
representação do judo e do 
desporto da Região. 

FUT E BOL DE SALÃO 

Torneio na Camacha 
começa hoje a 2ª jornada 

Começou no fim-de
-semana fi "festa" 
do futebol de salão 

na Caruacha, ao disputar
-se a primeira jornada do 
populal' Torneio Verão. 

No sábado tivel'81n lugar 
os jogos da Série A, que di
taram os seglÚntes I'esulta
dos: Os Amigos - Iniciados, 
9-4; Madw'os - Unidos, 14. 
No dOlningO os jogos da Sé
rie B terminaram com os se
guintes resultados: Velhos 
do Restelo - Dragões do 
Bessa, 18-2; Gorick - Real 
Madeira, 5-1. 

A segunda jornada do 
Torneio Verão em futebol 
de salão, a disputar-se no 
ringue de patinagem da 
Camacha, começa esta noi
te a disputar-se (Série A), 
terminando amanhã (Série 
B), A ordem dos jogos é a 
seguinte: 

- Hoj e: Boavonta
de/ Iniciados (20h30) e 
Amigos / Maduros 
(21h30). 

- Amanhã: Flamen
go/Gorick (20h30) e Real 
Madeira/Velhos do Restelo 
(21h30), 

- - _ _ _ ___ o __ _ _ _ ___ .,,-- _______ _ 

DESPORTO FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 19-
• 

ANDEBOL ARRANCOU 

C. S. Madeira reforçado 
no "assalto" ao título ... 

• Depois de um 
defeso 
agitado, o C. s_ 
Madeira 
voltou ontem 
ao trabalho, 

A os ~oucos, todas as 
eqmpas que compe
tem ao mais alto ni

vel voltam ao trabalho. On
tem foi a vez da formação fe
minina de andebol do Club 
SpOl't Madeira. Reforçada 
com um novo treinador, ju
goslavo, e por uma guarda
-('edes da mesma nacionali
dade, para além das interna
cionals Luísa Oliveira (ex
-Académico) e Sandra Mar
tins (ex-Colégio de Gaia), o 
Madeira psreoo apostado em 
lutar pelo título de campeão 
nacional da I Divisão, 

Alfredo Mendonça. dinâ
mico dirigente e mentor des
te projecto não esconde os 
propósitos: "Com este plan
tei o objectivo só pode ser 
wo, O título de campeão na
cional), 

Djebic Hrvoie, ex-técnico 
do Sporting de Portugal é a 
grande aposta do Madeira, 
Em diálogo com o DIÁRIO, ~. 
o técnico começou por justi- I 

ficaJ' a opção pelo andebol fe
núnino, a Região, depois de 
tuna carreira de suoosso em 
eqlÚpas masculinas: 

- Fui convidado e como 
vi woa cassete de wo jogo do 
Madeira, verificando que ti
nha bom material pam tra
balhai', decidi vir treinai' esta 
eqlÚpa. Há muito tempo que 
conheço o dirigente, sr. Alfre
do Mendonça pelo que as re
ferências el'8lD mlÚtos boas, 

Julgo que com os refor
ços que vieram agora, a eqlÚ
pa tem muitas hipóteses de 

Luísa Oliveira: um reforço importante, 

cutir o título de campeão na
cional e a Taça de Portugal. 

- Pelo que viu e conhece 
da equipa, a maior lacuna 
era na baliza? 

- Julgo que o Madeira ti
nha dois problemas. A guat' 
da-redes e woa lateral direita 
que fosse esquerdinll. ÉillIIa 
equipa que marca e sofre 
muitos golos, É preciso tra
balhar mlÚto a defesa e julgo 
que para além disso era iin
portante contralaJ' woa gll8J'-

daredes expet1ente. Um bom 
guat'da-redes é quase metade 
do êxito de qualquer jogo, 

- Vai querer mais l'efo,.. 
ços? 

- Ainda é cedo para di
zer se tenho o melhOl' plan
tel. Vamos começar a treinar 
e a procurar a melhor equi
pa, vendo se as jogadoras 
correspondem. 

- Conhece a Luísa Oli
veira e a Sandra Martins, in
ternacionais por Portugal? .------

SUPER- T AÇA 

Madeira defronta Gaia 
Académico frente ao Benfica 

J á é conhecido o sor
teio da Super-Taça 
feminina, competi

ção que se vai disputar no 
Pavilhão de Câmara de Lo
bos e que vai reuni r as 
equipas do Benfica, Aca
démico, Colégio de Gaia e 
Madeira, 

Assim na rimeira 'or-

nada, 21 de Agosto, de
frontam-se Madeira e Co
légio de Gala às 17 hOl'as, 
para pelas 19 horas joga
rem Académico e Benfica, 

A Associação de Ande
bol da Madeira estuda ago
ra qual dos dois jogos se
rá transmitido pela 
RTP Madeil'u, 

- Conheço pelas casse
tes de video, A Sandra nuncà 
vi jogar mas todos me dizem 
que é woa excelente jogado
ra. Depois vamos ter ainda 
mais uma jogadora que é 
também wo bom reforço. O 
nosso trabalho vai ser sério, 
duro mas tenho a certeza que 
vai ter resultados. 

Já Sandra Martins, 20 
anos e ex-jogador do Colégio 
de Gaia, internacional pela 
selecção principal de Portu
gal, mostrou-se mais cons
ciente, Considerada um dos 
reforços importantes que o 
Madeira assegW'ou, a jovem 
jogadora continental tem 
wnaaposta; veio para o Fun
chal estudar e jogar andebol. 
E justifica porquê: 

- Vim para o Madeira 
trabalhar e tentar conqtústar 
a titularidade ajudando a 
eqlÚpa a ganhar tudo o que 
há para ganhar em Portugal. 

- Julga que o plantel do 
Madeira dá essa garantia? 

- Penso que sim, O Ma
deira conseguiu wn grupo de 
jogadoras fortes, ao melhor 
nível em Portugal, Por isso 

. julgo que temos a obriga~iio 
de ganhar o campeonato, a 
Taça e se possível a SUpeI' 
-Taça. 

Quanto ao plantel, que 
vai contar com duas profis
sionais - Olga Seculic e Mi
lovic Mirian - apurámos que 
outras quatro jogadoras vão 
tel' estatuto de semi-profis
sionais: Luísa Oliveira, He
lena Mendes, Sandra Mrutins 
e um novo reforço a anun
ciar. Depois há que contru' 
com as madeirenses, casos 
de Andreia Freitas, Mariela 
Gonçalves, Isabel Jardim, 
Rute Ferreira, Maria João 
Malheiro, Andreia Ladeira, 
lvelice Gonçalves, Tânia Fer
nandes, Sandra Maio, Ana 
Gomes e Elda CaldeÍr'd.. 

« E U R O P EU » D E OPTI M IST 

Chuva torrencial na estreia 
da velejadora Andreia Basilio 

C h uva torrencial, ne
voeiro e má visibili
dade marcaram on

tem a estreia da velejadOl'a 
madeirense, AndJ'eia BaSÍ
lio, no Campeonato da Eu
I'opa de Vela da classe Op
tirnist. 

A velejadora da Asso
ciação Náutica da Madeira 
em diálogo que manteve 
com o DIARIO, confessou 
mesmo que nunca tinha ve
lejado em condições tão di
fíceis: ({ Está a chover tor
rencialmente, os pingos de 
chuva são grossíssimos», re
feriu com graça a jovem, 

Com o vento a soprar 
com força, F 4/5, Andreia 
Basílio fez ontem a sua pri
meira regata. CW'iosamen-

te destinada 
apenas às 
raparigas, 
São mais de 
seis deze
nas de vele
jadol'es que 
repr' ese n
tam vinte e 
oito países. 
De Portugal 
estão três: a 
atleta da As- Andreia Basílio 

chegou a 
velejar no 
pl'imei '' o 
pel'cu l'SO 
na quarta 
posição. A 
chuva, a fal
ta de visibi
lidade leva
ram-oa a 
cometer er
ros que a 
"empurra
ram" para soc iação 

Náutica da Madeira e as 
continentais Bárbara Assis 
e Joana Pratas, 

Com o mar em boas con
dições, «não havia ondula
ção» esclarece a madeiren
se, Andreia Basílio realizou 
uma lru'gada excepcional e 

meio da tabela, Sem certe
zas quanto ao resultado ofi
ciai, a velejadora sabe ape
nas que foi a segunda por
tuguesa a cortar a linha de 
meta e que deverá estru' en
tre as trinta priineiras, 

Cwnprida a priineira re-

gata do programa, está pre
vista para hoje mais wna re
gata, que se efectuará ao 
mesmo tempo que os rapa
zes se estreiam. 

Paulo Rodrigues, o ve
lejador do Clube Nava! do 
Funchal que também está 
presente, aproveitou o dia 
de ontem para treinar. Ho
je tem duas regatas e está 
optimista apesar dos ventos 
fortes não lhe serem favo
ráveis, 

Instalados numa Uni
versidade em Belfast, os 
dois madeirenses não dei
xam de recordar o orgulho 
que sentem por representar 
a Madeira. Por isso prome
tem ambos fazer o melhor, 
Em nome da Madeira. 



20 DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

• .' B R E V E S 
«Na montanha» 
será difícil 

Paulo Pinto pretende 
manter a camisola 
amarela pelo menos 
até Castelo Br-anco, 
pois sabe que depois, 
com a chegada da 
montanha, tudo será 
diferente, 
«É difícil chegar de 
amarelo às etapas de 
montanha, mas nunca 
será impossíveL Sei 
que vou contar com os 
meus companheiros 
de equipa para 
manter esta posição, e 
por isso vou segurá-la 
o maior tempo 
possível», disse Paulo 
Pinto em Évora, 
«Este final de etapa 
era mesmo à minha 
maneira, e sinto que 
estou melhor em 
relação aos meus 
adversários, por isso 
ataquei no momento 

. ideal, e não deixei 
que sucedesse o 
mesmo que em 
Tavira, onde me 
descuidei demasiado 
e permiti a vitória do 
holandês», 
~crescentou o ciclista 
da W52/Quintanilha. 
«Ao ganhar esta etapa 
apenas cumpri O meu 

,objectivo, Prometo 
tudo fazer para 
ganhar mais 
algumas», 
acrescentou Paulo 
Pinto, que se escusou 
a comentar os 
rumores que circulam 
na caravana, segundo 
os quais a equipa do 
W52/Quintanilha vai 
acabar no final da 
temporada, 

• 
Júri perdoou 
atrasos 

A segunda etapa 
da Volta a Portugal 
começou ontem 
com alguns 
pontos de atraso, 
para permitir aos 
ciclistas da equipa 
espanhola 
Desportublic 
alinharem à partida 
de Alcoutim sem 
penalização, depois 
de uma avaria na sua 
viatura os impedir de 
chegar a horas. 
No entanto, 
outros 20 ciclistas' 
de equipas 
estrangeiras 
assinaram ontem o . 
ponto além da hora 
permitida. 
O ponto deve estar 
assinado por todos os 
ciclistas 15 minutos 
antes da hora 
marcada para a saída. 
Dos corredores 
«atrasados» na 
assinatura do ponto 
contou-se apenas um 
de eqnipas 
portuguesas, o 
brasileiro Cássio 
Freitas, 

Apoio 
de luxo 

A equipa da Festina, 
sediada em Andorra, 
apresenta um serviço 
de apoio de luxo nesta 
volta a Portugal em 
Bicicleta, e que tem 
despertado a 
curiosidade e a 
«inveja» nas restantes 
participantes. 
A delegação da 
Festina faz-se 
transportar antes e 
após cada etapa num 
luxuoso autocarro, e 
conta ainda com três 
modernos carros 
Mercedes, dois deles 
para apoiar a equipa 
na estrada, 
No capítulo humano, o 
apoio é também 
numeroso e vai do 
médico aos 
massagistas até ao 
relações públicas, o 
irrequieto Jaime Mir, 
conhecido em todas as 
grandes provas do 
ciclismo europeu, do 
Girão ao Tour. 
Jaime Mil', no ciclismo 
há 31 anos e que 
trabalhou já nas 
principais equipas 
espanholas, veio agora 
pela primeira vez a 
Portugal, e é apoiado 
por duas bonitas 
jovens. 

Quartos 
e camas 

• 

A caravana 
da volta a Portugal 
em Bicicleta tem mais 
de 700 pessoas, 
algumas das quais, 
em determinados 
finais de etapa, são 
obrigadas a procurar 
alojamento a muitos 
quilómetros em redor, 
devido à pouca oferta 
de camas nas 
localidades de chegada 
do ciclismo. 
Na marcação de 
alojamentos, através 

, de agências de 
viagens, e ao pedido 
de «quarto duplo», 
houve hotéis 
e residenciais 
que reservaram 
um quarto, 
com uma únjca caIDa 
(de casal)", para dois 
homens. 
Devido a esta 
confusão, 
e à falta de 
alojamento, nos três 
primeiros dias da 
VoIta·93, houve 
jornalistas que 
«alternaram» com os 
seus companheiros 
de órgão de 
Comunicação Social: 
enquanto um dormia 
na cama (grande e 
fora) o outro 
contentou·se em 
repousar as poucas 
horas disponíveis no 
chão, tendo um 
cobertor como 
colchão. 

• 
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v O L T A A PORTUGAL 

Pinto de amarelo 
• Paulo Pinto 

éo novo 
«camisola 
amarela». 

P aulo Pinto, da 
W51/Quintanilha, 
venceu ontem ao 

"sprint" a segunda etapa 
da Volta a Portugal em Bi
cicleta, e mercê da bonifi· 
cação arrebatou a camiso· 
la amarela aQ holandês 
Jans Koerts, da Festina. 

Paulo Pinto concluiu os 
174,4 quilómetros da tira· 
da entre Alcoutim e Évora 
no tempo de 4:14.40 horas, 
à média de 40,280 Kms/ho
ru, batendo na ponta final 
Jorge Mendes, do Bom Pe
tisco/Tavira, e Pedro Silo 
va, da Sicasal/ Acral, 

O holandês Jans Ko· 
erts cortou a meta em 
quinto lugar, com o mesmo 
tempo do vencedor, mas 
perdeu o primeiro lugar da 
"geral" individual, pois ti
nha uma vantagem de ape
nas quatro segundos sobre 
Paulo Pinto, que ganhou 
dez ao vencer a tirada. 

A etapa, após a neutra
lização entre Tavira e Al
coutim, iniciou-se alguns 
minutos depois do horário 
previsto, devido ao atraso 
da equipa espanhola De· 
portpublic, 

O veículo em que a 
equipa seguia para Alcou· 
tim avariou·se na estrada, 
e chegou a temer-se que 
não conseguisse chegar a 
tempo da partida, estando 
os juízes já preparadospa· 
ra a espera regulamentar 
de 15 minutos, 

A segunda etapa pro· 
porcionou a mudança de 
camisola amarela pela ter· 
ceira vez desde o prólogo 
em Loulé: primeiro foi 
Fernando Carvalho, depois 
Jans Koerts e agora Paulo 
Pinto, 

Curiosamente, no final 
da primeira etapa, em Ta· 
vira, o "sprinter" do W52 
Quintanilha fora segundo 
classificado, tendo sido ba
tido pelo holandês, e pro.\
meteu então que «nos pró-

. ximos dias veremos ... ». 
Esta segunda etapa de

correu sob calor intenso e, 
tal como na véspera, ficou 
marcada por uma longa fu
ga de dois ciclistas, que 
pedalaram isolados du
rante cerca de 160 quiló
metros, chegaram a ter 
uma vantagem de 11,55 mi
nutos, mas acabaram por 
ser apanhados, às portas 
de Évora e terminaram in
tegrados no pelotão, 

Para anular esta fuga 
a equipa da Festina, espa
nhola com sede em Andor
ra, e o seu camisola ama
rela J ans Koerts tiveram o . 
precioso apoio da Artiach, 

Nos últimos 40 quiló' 
metros, e quando os dois 
fugitivos tinham um avan-

o ataque dos líderes, 

ço de 11,50 minutos, os ho· 
mens da Festina assumi
ram o comando da perse
guição, a grande velocida· 
de, e rapidamente 
neutralizaram a fuga, pro
porcionando a chegada em 
pelotão. 

No entanto, o camisola 
amarela, um especialista 
no "sprint", não conseguiu 

-bater ontem os dois me
lhores velocistas portu
gueses, Paulo Pinto e Pe
dro Silva, 

Na primeira hora de 
corrida foram percorridos 
40 quilómetros, e na se· 
gunda a média baixou pa· 
ra 37 quilómetros, quando 
no pelotão eram sucessi
vasas deslocações dos cor· 
redores aos respectivos 
carros de apoio para abas· 
tecimento de água. 

O primeiro corredor a 
tentar escapar·se do pelo· 
tão, logo à partida de Al· 
coutim, foi o campeão na· 
cional Raul Matias, do Caro 
nide, o único ciclista da 
Beira Baixa na Volta a 
Portugal, 

O camisola amarela 
Jans Koerts "testou" tam· 
bém os seus adversários, 
tentando sair do pelotão, 
mas conseguiu apenas aI· 
guns metros de avanço, 
pois foi logo reintegrado, 

A fuga do dia iniciou-se 
aos seis quilómetros de 
prova, com Carlos Martins, 
a Telecom/Carnide,.a con
seguir escapar-se, seguido 
de José Dias (W52/Quin
tanilha), juuntando-se am
bos pouco depois, 

Aos dez quilómetros de 
. prova, com O pelotão a ro
lar calmamente na sinuo
sa estrada a caminho de 
Mértola, escapou·se César 
Fernandes, do Bom Petis
co/Tavira, que se manteve 
na posição intermédia até 
cerca de 50 quilómetros de 
Évora, acabando por ser 
apanhado quando o seu 
companheiro de equipa 
Peter Petrov procurava 

juntar-se nele. Na meta 
volante em Mértola, o pri
meiro foi José Dias, segui
do de Carlos Martins, 
César Fernandes passou 
1,16 minutos depois, e o pe
lotão com 3,20 minutos de 
atraso. 

Pouco depois da passa· 
gem por Mértola, Joaquim 
Gomes tentou sair do pelo· 
tão, sem êxito, o mesmo su
cedendo a Carlos Marta, 
quando os dois da frente ti· 
nham sete minutos de van· 
tagem. 

Na meta do ponto quen· 
te em Beja, o primeiro foi 
Carlos Martins, e César 
Fernando foi terceiro a 6,37 
minutos de atraso, O pelo· 
tão passou nesta meta com 
11,20 minutos de desvanta
gem sobre os dois fugitivos, 

Nos quilómetros se· 
guintes, e sempI'e em es· 
trada larga e de excelente 
piso, o pelotão aumentou a 
velocidade durante algum 
tempo, para voltar depois 
a quedar-se em marcha mo- ' 
derada, Após o abasteci· 

mento sólido registaram-se 
ainda algumas tentativas de 
fuga, sempre sem resulta
do, 

E com cem quilómetros 
percorridos, quando o duo 
da frente tinha 11,50 minu
tos de vantagem, Peter Pe
,trov escapou·se, na tentati· 
va de se juntar ao seu com
panheiro de equipa César 
Fernandes. 

Então o pelotão aumen· 
tou de ritmo, a Festina as
sumiu finalmente o coman
do da perseguição, absor· 
vendo Petrov e Fernandes. 

Na frente, Carlos Mar· 
tins furou aos 134 quilóme
tros, atrasou-se, e José Dias 
continuou sozinho. 

Na meta dos 25 quiló' 
metros, em S. Mancos, Jo
sé Dias estava com 1,43 mi· 
nutos de vantagem sobre 
Carlos Martins e 2,20 do pe
lotão. 

A dez quilómetros da 
meta, apenas José Dias es· 
tava isolado, mas à vista do 
pelotão, e à entrada de Évo
ra todo o grosso da coluna 
estava compacto, com os 
"sprinters" preparados pa· 
ra a meta. 

Na primeira passagem 
pela meta, Américo Silva 
foi o primeiro, logo segui· 
do de Jorge Silva, da Sica· 
sal/ Acral, mas nos últimos 
quatro mil metros, na Vol
ta em redor da cidade, as 
situações alteraram-se, com 
os "sprinters"' a destaca
rem-se. 

A terceira etapa dispu
ta·se terça·feira entre Évo
ra e Portalegre, na distân
cia de 146 quilómetros, 

Será uma etapa dura 
apenas pelo calor intenso 
que se prevê com o pelotão 
a partir às 11.00 horas e a 
chegar cerca das 14,30 ho
ras. A meta volante estará 
instalada em Terrugem, 
com 67 Kms de corrida, e a 
meta de ponto quente em 
S. Vicente com 94 Kms. 



DIARIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

o 

PUBLICIDADE , 

.~tm.=" 
coMPUlADOR 1P 

PS/2 

Um computador 

~FOTOSOL 
Uma máquina 

lotográlica 

@= C1!R;!l~;~R~~~~ 
Corie Jampas & Nelo Lda . 

Um vídeo SHARP 

Uma mesa de iogo 
em mognÇ> 
Estilo Ingles 

-MOTO STAND· 

Uma Bicicleta Órbita 

Uma viagem a Lisboa 

Uma semana para casal 
com pequeno almoço 

REGULAMENTO 

Um cabaz 

Madeira 
Desporto 

Alberto & Ferreira, lda. 

Uma mesa de Ping-Pong 

Um Televisor 
Schaub laurenz 

~INDUTORA 
SIEMENS 

Uma , 
máquina 
de lavar 

louça 

~ 
SOSOUSAS'!OClfOlloDE OE 

I'I(PI'IUEHTACOE5 ~o" 
u~/tlforuo III""~ 

Um gerador de 
energia HONDA 

Um motor de popa 

6 conjuntos de jardim 
(mesa + 6 cade iras) 

Um Televisor SANYO 
Um aparelho de ar 

condicionado SANYO 

I 

.) o OlMo de NolfeIaJ orgal'lÕ1l um concurso dedicado !lOS seus asslfl8l1les e leitores em geral del1O!lWnado 'CONCURSO 
NOVA'MAGEM olARlo DE NOTICIAS", 
b) O concurso coo.llI. em mendorIat rourn wpAo PfÓPrio. In&erldo no Diário da Notlcills. apenas o /lOITlII e morada do 
ooneorreRle. 
t) O seu inIcio sani no dia 9 de Julhw'll3 e o lérminus no dia 11 de OuIubrol93. 
d) Os cupões, davidamerlle preenehldot, NrlO deposlUloos nume tOrnl>oloe Instalada para o ,relia 1\8 MÓ8 do IMM de 
NaHei,s • • Rue d. A/llnd&Oll. n.' 6. oa cupões também poderio se. enviados al.avés do C. T. T .. 
e) Cada COflCOfTénte podeni pafllclpa .comqualqUSf flÍImIIfO de cup6e$. 
1) Os aonelos ".10 pUblk;o$. realize.-$840 ql,llru:analmenta. IIs seltla-lalras. pelas 16 horas. na socIe do Dillrio de Noticias. 
g) Pare os respectlYot aonalOlllliKZa"M'''' mesma tOtnbo!e na qual foram Inlroduzidos lodos os cupOes. BOfIaIf. 
Um dos pres&nln .elifani o(a) cupAo(!\es) pa.a qlJEl seja apuflldo OCQflCOfranla vencedOf. 
h) Os ~mIo8 810 011 çonstantas nall9ta aneKll. 
I) O resultado do sorteio M" dlvu!g4do na edlç60 do DIÁRIO do dia lmediatamante a sagulr /I raallzaçAo do mesmo. 
J) Não II parmlUda a panic:ip&çlo I'I8stll ooncurao deli funclonérloe a familiares directo (c6n!uolI a filhos) de E~eM Oiério 
<1a Noticias. Lda. 
UNICO · Os c._ omissos HrlO relOMdoe pela Direoçlo-GllflIl da E. O. N .. Lda. II respectivo BeCratérlo do concurao. 
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Um cabaz 

TALHO O 

Um cabaz 

Papelaria 
do Carmo 
Rua do Carmo, 46 

9000 Funchal 
Rádio ~ira diSCOs/cassetes YOKO 

Um Jogo Tartarugas NINJA 

~ádiO· 
d-ONL 

Um Compact Disc (CD) 

Ruas dos Aranhas. 9· 9000 Funchal 

Uma 
viagem ao 
BRASil 

Casa dos ÓCUlos 
2 pares de ÓCulos H 

marca: omerrvSenhora 

:::~::: 
••• .00 

'00 ••• 

• 00 o •• 

0f2e/ojoaria 7Jita 
Doze relógios 

(POP-SWATCH) 

Uma Camurcine em 
cabedal (Unisex) 

Seis Fatos de Banho 
Doze T -Shi rts 
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BREV E S 

CGD baixa 
taxa de crédito 

A Caixa Geral de 
Depósitos baixou ontem 
em 0,75 pontos 
percentuais a taxa de 
ju/'o nominal variável 
para crédito à 
habitação. 
A nova taxa é de 15 ,5 
por cento, anunciou a 
instituição. 

• 
Alemanha: preços 

à importação 

Os preços à importação 
na parte ocidental da 
Alemanha aumentaram 
0,3 por cento em Junho 
em /'elação a Maio, uma 
descida de 3,0 por cento 
em relação a Junho de 
1992, informou ontem o 
Departamento Federal 
de Estatística. 
Os preços à exportação 
aumentaram 0,1 por 
cento em Junho e 
mantiveram-se 
inalterados 
relativamente a Igual 
mês de 1992, segundo o 
departamento. 

• 
Novo aeroporto 

ja ponês em 94 

O aeroporto 
internacional de 
Kansai, constl'Uído 
numa ilha artificial ao 
largo de Osaka, deve 
abrir em Setembro de 
1994, informou ontem 
um responsável do 
Ministério dos 
Transportes 
japonês. 
A data de abertura 
anteriormente prevista 
era Março passad o e o 
atraso deve-se a 
problemas técnicos e 
financeiros. 

• 
Rússia/ rublos: 
FMI lamenta 

Um /'esponsável do 
Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 
considerou 
«lamentável» a 
ausência de consulta do 
Governo russo sobre a 
retirada de ciJ'culação 
dos «velhos» rublos. 
Informando que o FMI 
não foi consultado 
sobre a medida do 
Governo russo, O 

funcionário declarou 
que «a falta de 
consulta é lamentável 
no momento em que o 
FM[ aponta o 
programa de 
estabilização e 
reformas na Rússia», 

• 
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CERVE J AS 

ECM·aposta no franchising 
• AECMvai 

produzir 
cerveja Coral 
na Bélgica em 
regime de 
franchising_ 

A ideia roi avançada 
pelo director de 
marketing da cm

presa, José Manuel Vas
concelos que apontou 
igualmente idênticos P/'o
pósitos para a produção da 
Brisa Maracujá, mas des
ta vez na Holanda. 

Franchising 
para produção 

No entanto, o processo 
da Coral encontra-se numa 
fase mais adiantada e vai 
permitir - se os responsá
veis pela ECM o quiserem 
- a exportação do produ
to para qualquer parte do 
mundo. Neste momento , 
estão a ser efectuados tes
tes e estudos de mercado 
pela multinacional británi
ca Pineapple para a cria
ção de uma imagem inter
nacional da Coral. O regi
me de franchis ing com 
uma fábrica belga diz res
peito unicamente à produ
ção, ficando os sectores da 
distribuição e comerciali
zação para a ECM_ 

A empresa apresentou 
na EXPomadeira o novo ró-

A família Coral já com o novo rótulo. 

tulo da cerveja Coral, após ria da ECM, não só pela re-
um ano de estudos e deci- alização de um "spot" te-
sões sobre o resultado fi- levisivo dos mais caros (e 
nai. Apostando mais na cor interessantes) que já se fez 
branca que na vermelha, para uma empresa regio-
o novo rótulo apresenta nal, mas também pelas for-
uma "revolução na ima- tes presenças na Expoma-
gem da Coral" como adi- deira, Festa da Juventude 
antaram os responsáveis e Rali Vinho Madeira. 
pelo departamento de mar
keting da empresa. 

A campanha publicitá
ria deste Verão é a mais 
forte de sempre da histó-

Crescimento zero 
e redução de custos 

José Manuel Vasconce-

los salienta que "devido á 
conjuntura internacional, 
a empresa espera um cres
cimento zero mas também 
uma redução dos custos de 
exploração", o que não im
pediu a aposta forte na 
campanha de Verão. Mas 
a reestruturação empresa
rial também surgiu a uivei 
interno. Todo o de pa/·ta
mento comel'cial foi I'eno
vado, contando inclus ive 
com a criação de novas 
funções como os gestores 
de grandes clientes, servi
ços de reposição e serviços 
mais especializados de 
merchand ising e propa
ganda_ Neste momento, o 
investimento em recursos 
h umanos implica igual
mente a formação p/'olis
sional de alguns elementos 
do departamento de mar
keting em França e acen
tua a. "postura dinâmica e 
a reacção correcta da em
presa face às condições do 
mercado". 

Colombianos atentos 
à privatização 

Outro ponto assente na 
reestruturação da ECM re
side na construção da no
va fábrica, um investimen
to de 6 milhões de contos, 
mesmo que alguns atrasos 
de fundos comunitários te
nham obrigado ao redi
mensionamento de prazos 
para a obra . 

Por outro lado, já se 
prevêem grandes movi
mentações para a privati
zação da empresa, prome
tida há muito mas ainda 
sem data aounciada. A luta 
vai centrar-se nos 32% de
tidos actualmente pelo Go
verno Regional. Com 30% 
das quotas , a Central de 
Ce/'vejas (dominada pelo 
grupo colombiano de San
to Domingo ) parece em 
boa posição e já há quem 
fale em pressões políticas 
exte l'nas, mas os respon
sáveis pela ECM fazem 
questão de frisar que "os 
sócios maioritários não es
tão a dormir". 

No entaoto, fonte ligada 
ao processo adiantou que 
"enquanto a empresa ma
nifestar saúde financeira, 
não vai haver privatiza
ção". O que, mesmo com 
as previsões de cresci
mento zero para 93 e com 
a reestruturação em curso, 
parece acontecer. A ECM 
é neste momento líder de 
mercado nos sectores cer
vejeiro e refrigerantes (á 
excepção do segmento li
ma-limão, mas com boas 
perspectivas de recupera
ção) e pretende cimentar 
ainda mais tal posição . 
Não surpreende por isso 
que quem queira vender a 
sua parte pretenda retirar 
o maior proveito de tal fac
to. 

M.M. 

SISTEMA MONE T ARIO EUROPEU 

Margens de flutuação alargam. 
P Of momentos, a con

vulsão do SME foi 
ontem controlada, 

quaodo os ministros das fi
nanças alargaram a mar
gem de flutuação em 
15%. 

A medida abraoge todas 
as moedas integradas no 
mecanismo de taxas de 
cámbio (MTC) do SME, in
clusive o flo/-im holandês 
e o marco alemão. Aliás, a 
reunião dos ministros das 
linaoças dos 12 foi marca
da pela guerra entre res
ponsáveis franceses e ale-

mães, já que estes últimos 
pretendiam deixar o mar
co de fora das novas re
gras. 

A mudança foi tão ele
vada que os operadores de 
mercado chegaram a iro
nizaI' "que agora até o dó
lar pe rtence ao MTC do 
SME pois desde 1987 que 
a margem de flutuação da 
nota vel'de face ao marco 
não ultrapassou os 17,6%"_ 

Mesmo assim a acção 
dos ministros das finaoças 
teve o condão de acalmai
um mercado demasiado 

F A R I A 

agitado durante as duas úl
timas semanas. A meio da 
tarde de ontem, a p/-ópria 
peseta começou a recupe
rar face ao marco alemão, 
descendo até às 83 pesetas 
por marco no mercado de 
Madrid. Segundo os espe
cialistas, esta subida da pe
seta tem mais a ver com a 
realização de mais valias 
dos especuladores, após os 
ataques dos últimos dias 
que das medidas tomadas 
pelos ministJ,os da CE. 

Quem continuou em 
queda livre foi o escudo, 

depreciando-se face ao dó
lar e à libra_ A paridade re
lativa a esta última atingiu 
mesmo mínimos históricos, 
já que chegou a atingir os 
270,15 escudos, marca que 
não se registou nos últimos 
cinco anos. 

Entretanto, as reacções 
externas aos mercados de 
câmbios já se fizeram sen
tir face às medidas dos mi
nistros das Finanças. En
quaoto o vice-presidente da 
Comissão Europeia, Hen
ning Christophersen sali
entou que "a revisão dos 

D E O L I V E R A 

limites das taxas de câm
bio pode atrasar mas não 
vai comprometer a moeda 
única europeia", já John 
Major, primeiro-ministro 
inglês, acentua que "o ca
lendário da União Econó
mica e Monetária é agora 
completamente irrea1ista"_ 
Major alirma que "os de
feitos do s istema viel'am 
claramente à luz" e mos
trou-se regozijado pela de
cisão de "suspender a par
ticipação da libra no me
canismo europeu de 
câmbios" . 

Não há condições para ser optimista 
O 

ministro do Co
mércio e Turismo 
considerou q ue, 

nos tempos que correm, 
«não há muitas cond ições 
para se ser muito optimis
ta». 

Faria de Olive ira, que 
falava na cerimónia do 
50.' a niver sár io da [ns
pecção-Geral das Activida-

des Económicas (IGAE), 
referia-se à situação de re
cessão da economia euro
peia, na qual a crise do Sis
tema Monetário Europeu 
(SME) constitui «mais um 
elemento de preocupação ... 

O miQistro acrescentou, 
porém, que «não devemos 
ser negativistas» nem a so
lução dos problemas está 

em assumir posições de 
(optimismo ou pessimis
mo», mas antes em aceitaI· 
e vencer «os desafios». 

«Temos de trabalhar 
muito e ainda mais do que 
até agora», sublinhou Fa
ria de Oliveira, acrescen
tando q ue (~é cada vez mais 
necessário precaver e com
bater», bem como insistir 

na «inovação», cada vez 
mais precisa nestes «tem
pos de mudança perma
nente» em que vivemos. 

Segundo Faria de Oli
veira, «é numa Europa em 
crise e com uma economia 
global cada vez mais com
petitiva .. que Portugal tem 
de avançar com soluções. 

Centrando a sua intel'-

- -

venção na crise europeia , 
o ministro reconhece u 
que «vivemos hoje tempos 
bem difíceis .. , em que do
mina a «incerteza de natu
reza política, económica e 
social», que se reflectem, 
designadamente no de
semprego «e nas dificulda
des de criação de novos 
empregos». 
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EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa. ainda a 
preços de Invernol Comprovei 
Telef. 7979939 (almoço e 19 às 
23 horas 8134923). G7021 

CASAL 
PRECISA 

DE UM QUARTO 
CI cozinha e banho. Telef. 
44066. H3574 

ALUGA-SE 
APART. T1 , 
MOBILADO 

Telef. 45019. H356S 

ALUGA-SE 
APART. T2 

No centro do Funchal c/mobí-
lia. Telef.: 224074. H380 1 

ALUGA-SE 
APT.OT2 

De luxo no Núcleo Residencial 
dos Ilhéus, sem mobrtia . Telef.: 
228435/95. H3819 

VENDO 
RENAULT CLlO 1.4. 

Tratar cJ M iguel. Telef.,52.4858. 
H3793 

MADEIRA-IMPEX, LDA, 
Rui Dr. PtstIM!or. 

Telek.: 228602 ou 229218 - 9000 FlHKh~ 

VIATURAS USADAS 

Marca 
Lancia 
Peugeot 
Nissan 
Jeep Mercedes 
Toyota 
Toyata 
Ford Escort Guia 

Modelo 
Dedra 1.6 1E 
505 SR 
SunnyGT116V. 
240 D 
COfolla 
COf'ol1a Xl 
Cabriolet 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ••• 

SlAND lOVOlA 
AUTOM VEIS USADOS 

VENDEM·SE REVISTOS 
o GARANTIA 

S/JUROS 

• Toyota Corolla - 4 p. 
• Toyota Starlet 1.3 - cJn - 90 
• Toyota Starlet 1.0 - 89 
• Toyota Corolla 1.3- cJn - 88 
• Toyota Corolla Van 
• Opel Corsa 1.2 

• V.W. Polo 
• Ford Fiesta 
• Renault 9 GTL 
• Opel Kadett cJn 
• Datsun 1.200 

• Fiat 127 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L 
• Toyota Hiace - 6 L 
• Toyota Hiace - 9 
• Toyota Dyna - Lig. 
• Seat Ibiza - cJn 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 
• Canter lig. 

UNIÃO COMEROAL {RJNCHALI, LOA. 

STAND TOYOTA 
Av. Arriaga, 33 - <l> 23t 530 

STAND TOYOTA 
Santo da Serra - ({) 552411 

IPEQUENOS ANÚNClosl 

ALFA ROMEO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 
• Alfa Romeo 33 Sport Wagon .1992 
• Alfa Romeo 1.7 80xer ............. 1991 
• Alfa Romeo 33 1.3 S .......... 1988/91 
• Alfa Romeo Sprint 13 ............ 1988 
• Alfa Ramea 2000 GT .... 1972 
• U.M.M. Aller II .......... 1990 
• (itroen AX Sport .................. .. 1988 
• Citroen BX 16 TRS .. 1984 
• Daihatsu Charade CX .............. 1983 
tToyotaDyna 150 ................ .... 1988 
• Seat Marbella GLX .... 1988 
• Toyota Carona 1.2.... . ....... 1977 
• Opel Corsa .......................... 1991 
• Fiat Panda.. .. ........ 1991 
• Renault S. .. ........... 1991 
• Moto Peugeot ....................... 1991 

COM TROCAS H3S" 

E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

IV. mAOOS UNIDOS DA AMÉRICA. 142,144 
um.: 766444 

• PEUGEOT 205 GTI • 86 

• PEUGEOT 205 GR· 88 

• SEAT MAR8ELLA GLX . 88/89 
• AUSTIN METRO t .O LS· 89 

• FIAT UNO VAN · 9t 

• FIAT UNO 45 S· 92 

• PEUGEOT t04 GL 
• PEUGEOT 504 FURGONETA 

MAS ... 
TEMOS MAIS! 

A 
MADEIRA 

ELECTRO·MECÂNICA 
R. PIMENTA AGUIAR, 1 • 3 

TElEFS.: 741158 - FAX 742458 

---------------------
NISSAN·DIVERSAUTO 

TEMOS VIATURAS USADAS PARA 
VENDA À SUA ESCOLHA 

COM FAC1UDADES DE PAGAMENTO 

• Nissan Sunny 1.6 GTI .... 1988 
• Nissan Pattol Turbo LX. 1992 
• Nissan Sunny 1.3 DX ... 1983 
• Renault 5 GTX t988 

• Renault Clio ." t992 

• Renault 11 T5E .. t985 
• Renault 4 GTL .. 1983 
• Renault Express Diesel. 1989 

• Citroen AX 11 RE 1988 

• Citroên BX 14 RE .. 1985 
• Citroên Visa Super X .. 1982 
• Fiat Uno 60 SL.. , .... 1988 

• Fiat Uno 45 5 ... 1988 

• VW Polo .. 1988192 
• Ford Escort 1 A GLX .. 1992 
• Triumph Accain 1983 

VEM NOS VISITAR 

ABERTOS AOS SÁBADOS ª 
AV, LUis DE CAMÕES - TElEF.: 742722 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

loja na Rua Nova de São 
Pedro com aproximadamente 
200 m2. Informações telef,: 
223649. Rua dos Murças, 42-
3.° - Sa la 312. 
G8724 

URGENTE 
Trespasso loja em C. Comercial 
perto da Sé c/13 m2, óptimo 
preço, diversos ramos. Motivo 
retirada. Trata o próprio, telef. 
63183 das 9h às 13h ou a partir 
das 20h. H3792 

DECLARAÇÃO 
José Idflio de Sousa Gomes, 
natural de 5. Martinho, 
declara para todos os efei
tos que não se responsabili
za por actos ou dívidas que 
sua mulher Meríeia Teresa 
de Abreu, natural de Câma
ra de Lobos, contraia ou 
venha a contrair em virtude 
de estarem a viver separa
dos desde o dia 130/93. 
Fu nchal, 3 de Agosto de 
1993. H3S83 

DECLARAÇÃO 
In ác io Barradas Correia, 
natura l de S. Martinho, 
declara para todos os efei
tos, que não se responsabi
liza por actos ou dívidas que 
sua mu lher Maria A lei nda 
Abreu Brás, natural de S. 
Pedro, contraia ou venha a 
contrair em virtude de esta
rem a viver separados des
de 1 de Julho de 1993. 
Funchal, 3 de Agosto de 
1993. H3S70 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Construfmos e pintamos a sua 
casa ou fazemos qualquer tipo 
de reparações. Telef. 9S 1369-
942950. Bip 998997344 c/ José 
António. H2843 

ANUNCIO 
JOFRANCES - Organização e 
gestão, lda., com sede na Rua 
Dr. Fernão de Ornelas, n.o 35, 
2.°, dt.°, Funchal, nomeada judi
cialmente para administrar a 
sociedade VIEIRA e QUINTAL, 
Lda., com sede à Rua das Pretas, 
n.o 14, desta cidade, proprietá
ria da Pastelaria IRIS, solicita a 
todos os credores desta última 
sociedade o envio de extractos 
de conta-corrente com o saldo 
dos respectivos créditos. 

O gerente 
Francisco Pires Margarida 

H3482 

COMPRO 
MÓVEIS E OUTROS OBJEGOS 

USADOS, EM 2.' MÃO. 
Telef.924632. H3S62 

ATELIER 
DE COSTURA 

Fátima. Rua da Alfândega, 134-
2. Aceita-se trabalho a p. aces
sfvel. Telef.: 229190. H3815 

PRECISA-SE 
RAPARIGA 

Para restaurante. Telef. 229101 
- Rua da Carreira, 67, das 10 -
13 horas ou 15-18 horas. H3576 

SENHORA 
OFERECE-SE 

Para cuidar de bebés. Te le f . 
38617. H3587 

PRECISA-SE URGENTE 
CABELEIREIRA 

Profissional. Telef.: 38123. H3812 

ROCHA & JESUS, LDA. 
ADMITE 

PEDREIROS 
E SERVENTES 

Contactar telef.: 743182 
das 20 às 23 horas. 

H3799 

VENDE-SE URGENTE 
MOTIVO DE RETIRADA 

Apart. T3 mobilado e equipado 
no Lido. Boa vista e garagem 
privativa fechada. Consulte-nos. 
PREDIMAR - C. C. Montl. Lido, 
lojas 15-16, das 10 às 22 horas. 

VENDE-SE 
CASANOVA 

Com 3 quartos de dormir, sala 
comum, cozinha, 3 W.C., sendo 
um privat ivo, arrecadação, 
garagem e quintal. Nos ar re
dores do Funchal. Preço: 21.000 
cts,; Outra nova a 1 km do cen
tro com óptima vista . Preço: 
37.000 cts. 

VENDE-SE 
DOIS LOTES DE TERRENO 
Nos arredores do Funchal, pron
tos a construir com a área de 
817 m2. Preço: 6.800 cts.; Outro 
com 806 m2, preço: 6.700 cts. 
Tratar: 
LAR EUROPA-IMOBILIÁRIA. Rua 
dos Ferreiros, n.o 264. Telefone 
228018, Fax 38932. 

VENDE-SE 
• Terreno industrial no Pico do 

Cardo c/ 2.300 m2 c/ acesso à 
estrada. Preço 23.000 cts. 

• Lote de terreno d 800 m2 na 
melhor zona de Urb. da Ale
gria, em S. Roque, lote 16, 
preço 12.000 cts, 

Te lef. 45019. H3584 

VENDE-SE 
Casa antiga com área 5.500 m, 
com cu ltivo, árvores fruto, ver
duras, água rega, etc. Preço 
15.000 contos. 
Situada sítio do Foro - Estreito 
de Câmara de lobos. 

----'>--
Outra 3 q., sala comum, des
pensa, cozinha, loja, entrada 
para carro, 2 varandas, quintal, 
vista total sobre Funch~ Preço 
22.000 contos. 

----0-
Snack-Bar no centro, vendas 
diárias 50-60 contos, renda 30 
contos, situado próximo Mer
cado dos Lavradores. Preço 
9.500 contos. 
Telef.34808. H3S73 

VENDE-SE 
• Casa com 5 q., 5 banhos, salão 

com 60 m2, 2 marquises, cozi
nha equipada, cozinha com 
forno, lavandaria, garagem, 
quIntai, varandas com linda 
vista. P. 60.000 cts., no li vra
mento 

. 21 moradias geminadas tipo 
T3 com 175 m2 cada e arma
zém com 350 m2 e 1.900 m2 
de terreno no Caniço. Bom 
preço 

• Outra por estrear com 2 q., 2 
b., sala, cozinha, perto do cen
tro.P.11.500cts. 

• Outra com 3 q., sala, cozinha, 
garagem com 160 m2, na 
Ribeira Brava. P. 17.500 cts. 

• Apart.o tipo T2 no Til. P. 
16.800 cts. 

• Snack-Bar a funcionar . p, 
6.500 cts. 

• Lote de terreno à beira-mar, 
área 400 m2. P. 9.800 cts, 

• Outro 800 m2. 6.700 cts. 
Tratartelef.743916. H3S86 

PASTELARIA NO FUNCHAL 
VENDE-SE 

Tratar com o próprio. Livre de 
empregados. Telefone 44655. 

H3577 

VENDE-SE 
lotes, nova urbanização em São 
Gonçalo (abaixo restaurante A 
Montanha). A partir de 480 m2. 
Vista espectacular a 25.000$00 
o m2. Telef.: 228435/95, H3821 
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VENDE-SE 
SNACK-BAR 

No centro da cidade + terreno 
c/1600 m2, 5.800 cts. Te lef.: 
224074. H3900 

VENDE-SE 
Bom Sucesso, casa nova c/3 
pisos, 5 quartos, 4 W.c., 2 salõ
es, garagem, terraço c/vista 
sobre todo o Funchal, quintal e 
arredores dmuitas árvores. Pos
sibil idades de empréstimo ban
cário. Informa e mostra Predi
funchal. Telef.: 2282 11-06 ou R. 
Dr. Fernão de Ornelas, 47-2.° A. 
1-13802 

T3 NOVO 
VENDE-SE E 

Em S. Martinho, Sinal: 7.000 cts, 
restante: 76 cts, empréstimo 
bancário. Predifunchal -
228206. H3B03 

INVESTIMENTO 
Apartamentos T2, zona Alegria. 

,2 qts. d., 2 banhos, sala comum, 
cozinha, lavandaria, jardim e 
estacionamento pr ivat ivo: 
12.500 cts, Telef. : 228435/95. 
H3622 

URGENTE 
Vendo casa do tipo T2 com 
óptima vista e local. Mot ivo 
retirada. Trata o próprio, telef. 
63183 das 9h às 13h ou a partir 
das 20 h, H3791 

FUNCHAL 
Sta. luzia, T1 em acabamentos 
de remodelação. Preços desde 
9.800 cts., sina l: 2.000 cts. e res
tante emprestimo bancário 
dprestações desde 41 cts. Infor
ma Predifunchal. Telef .: 
228206/11 - R, Dr . Fe rnão de 
Ornelas, 47-2.°. H3804 

• 

JUNTO LIDO VSNDEoSE 

Vende T2 e T3, novos, c/gara
gem e cozinha equipada. Des
de 17.900 cts. c/sinal de 7.900 
cts. e restante empréstimo ban
cário dprestações de 80 cts. ou 
30% . Sinal e restante 90 diàs. 
Informa Predifunchal- telef.: 
228206/11 . H380S 

CALDEIRA & 
STEVENSON -:'~A<!fJ~rl~,*'~\~ 

INVESTIMENTO 
Bloco de 8 apartamen
tos T2, em nova urba
nização no Garajau. 
• Ideal para aluguer 
• Rendimento com
provado mais de 9'% 
• Preço pré-constr.ução i 

Edf. Mon. Inlanle S-211 
Av. Arriaga, 75 · Funchal 

T\l1 228435/95 --

NELSON MOTARDS 
JÁABRIU! NOVO STAND 

EM C. LOBOS 

NOVAS P. VENDA 
• Yamaha SR 125 - 390.000 
• Yamaha TZR 50, último 

modeI0 -440.000 
• Yamaha CR - 50 Target 

- 305.000 
• Yamaha BWS - 325.000 
• Yamaha as. Sport - 265.000 

USADAS 
• Yamaha FZR 400, c. nova 

800,000 
• Yamaha Target 50 - 190.000 
• Honda Shadow VT - 600 

c/nova - 1 .100.000 
• Honda NSR - 50 - 92 

- 340.000 
• Honda NSR - 50 - 92 

- 360.000 
• Suzuki DR 3505 c. nova 

-680.000 

Com assistência própria 
e com fac ilidades. 

Telef. 944591 dias úteis. 
H3795 

Self Service 

Agora também 
à noite 

MENU DO JANTAR 
03.08.93 

• Espetadinha 
à Pescadora 
700$00 
• Empadão de carne 
700$00 
• Frango Assado 
650$00 

'Il' 743100 
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NATAÇÃO 

Portugueses estreiam-se 
ENTIDADE OPERANDO NO ÂMBITO DA ZONA FRANCA DA 
MADEIRA PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS 
LICENCIADOS EM DIREITO PARA EXERCER FUNÇÕES DE 
CONSULTOR JURíDICO NA ÁREA DO DIREITO SOCIETÁRIO 
NOMEADAMENTE CONSTITUIÇÂO, TRANSMISSÃO E OUTROS 
ACTOS A ELE RELATIVOS. 

• Três recordes absolutos de 
Portugal poderão cair hoje na 
primeira jornada do Torneio de 
Natação do 21.0 «Europeu» da 
modalidade que termina no 
domingo, em Sheffield, na 
Inglaterra. 

os grandes candida
tos à obtenção 
desses novos 

recordes, na piscina olím
pica de Ponds Forge, são 
três dos mais jovens nada
dores portugueses, repre
sentantes da nova vaga de 
atletas, que já ultrapassa
ram os consagrados. 

São eles Alegria, do 
Sporting de Braga, Miguel 
Cabrita e Petra Chaves, 
ambos do Algés e Dafundo, 
que à partir das 9 horas 
competem nas eliminató
rias dos 100 e 200 metros 
livres e nos 400 metros 
estilos, respectivamente. 

Miguel Cabrita pode 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS HOSPITAIS 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

AVISO 
Nos termos do art. o 19. o do Dec. Lei n. o 427/89, de 

7/12, faz-se público que estão abertas inscrições para 
selecção de 1 Higienista Oral -Técnico de Diagnóstico 
e Terapêutica, a contratar a termo certo, pelo período 
de 1 ano. 

Funções - AB previstas no arl. o 2.0 da Portaria 
n.o 303/89, de 21/4. 

Habilitações pretendidas - CUI'SO de Formação 
Profissional de Higienista Oral, obtido nos termos do 
estipulado no Decreto.-Lei n. o 247/88, de 13/7. 

Vencimento - 121.400$00, que corresponde ao 
índice 100 da escala Salarial da Carreira de Técnico de 
Diagnóstico e Terapêutica, aprovada pelo Dec. Lei n.' 
203/90, de 20/6, acrescido do subsídio de refeição 
legalmente estabelecido para os funcionários e agentes. 

Local de trabalho - Centr o Hospitalar do 
Funchal. 

Método de selecção - Entrevista profissional. 

AB candidaturas deverão ser entregues no Serviço 
de Pessoal do Centro Hospitalar do Funchal, das 9.30H 
às 12.00H e das 14.30H as 15.30H, ou remetidas pelo 
correio durante os três dias úteis seguintes ao da publi
cação do presente aviso. 

o Presidente do Conselho de Administração 
Edward Richard Maul 

H3796 

CONSULADO· GERAL DE PORTUGAL 

INSTRUMENTO DE REVOGAÇÃO 
Às onze horas e cinco minutos do dia três de 

Novembro de mil novecentos e noventa e dois, nesta 
Chancelaria do Consulado Geral de Portugal em 
Joanesburgo, perante mim Flávia Ferreira Trabulo da 
Fonseca Borges, Chanceler, compareceu JOSÉ DE JESUS 
SARGO, natural de Ponta do Sol, Funchal, casado em 
regime de comunhão geral de bens com MARIA DA 
CONCEIÇÃO GONÇALVES PESSEGUEIRO, cuja identi
dade verifiquei pelo seu passapode e inscrição consular 
n? 11957/84 destes serviços e residente em Northclif, 
África do Sul. E por eles foi dito que revoga e conside
ram nula e de nenhum efeito a partir desta data, a procu
ração que outorgou no dia vinte e oito de Junho de mil 
novecentos e noventa e um, no Cartório Notarial do 
Funchal, a favor de MARIA DA CONCEIÇÃO GONÇAL
VES PESSEGUEIRO, casada, natural de Canhas, Ponta do 
Sol e res idente em Bairro das Virtudes, Apadamentos 
Vidudes, Bloco 2, 2_ o esquerdo, Funchal, explicado o seu 
conteúdo e efeitos ao outorgante este vai assinar junta
mente comigo. Chanceler. 

o outorgante 
José de Jesus Sargo 

A chanceler 
Flávia Borges 

H3794 

mesmo ser a figura nacio
nal da jornada, pois vai 
atacar «em força» um dos 
mais antigos recordes da 
natação portuguesa: o dos 
200 livres em piscioa de 50 
metros, pertença desde 
1980 do seu actual treina
dor, Paulo Frischknecht 
com 1.55,06 minutos. 

Depois do seu recorde 
pessoal, 1.55,64 minutos, 
obtido nos campeonatos de 
Podugai, há pouco mais de 
uma semana, na piscina do 
Belenenses, Miguel Cabrita 
vai «saltar}) para a sua 
primeira prova destes 
campeonatos decidido a 
alcançar o primeiro recorde 
absoluto da sua carreira_ 

• LICENCIATURA EM DIREITO • SALÁRIO COMPETITIVO 

• IDADE ATÉ AOS 35 ANOS • EXCELENTES CONDiÇÕES 
DE TRABALHO • DOMíNIO DO INGLÊS 

FALADO E ESCRITO 

Também nos 200 livres, 
actua Rui Borges, do F. C_ 
POtto, com o objectivo 
maior de se ambientar à 
competição, um dia antes 
de uma das suas duas prin
cipais distãncias, os 400 
estilos, que se realizam 
amanhã_ 

• EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
NA ÁREA DO DIREITO 
COMERCIAL. NÃO E CONDiÇÃO 
PREFERENCAL. 

• BOAS PERSPECTIVAS 
DE CARREIRA 

AGRADECEMOS O ENVIO DO "CV" A ESTE DIÁRIO AO N. Q H3813 

Quanto a Aoa Alegria, 
que é a detentora do recor
de júnior e absoluto de 
Portugal nos 100 metros 
livres, com 58,70 segun
dos, e ainda que melhore 
este tempo em alguns déci
mos, dificilmente vai ter 
acesso à final «B» da 
prova, cuja participação 
está reservada a atletas 
que nadem na ((casa» dos 
57 segundos. 

. Finalmente, Petra 
Chaves, a mais brilhante 
das jovens «estrelas» da 
natação nacional, a par de 
Joana Soutinho e de Aoa 
Alegria, vai nadar igual
mente os 400 metros esti
los com o objectivo de 
melhorar um máximo 
absoluto, do qual dista 
apenas 4 décimos de 
segundo_ 

O seu segundo lugar 
nos Campeonatos de 
Portugal, com 5.04,66 
minutos, recorde nacional 
júnior, ficou muito próxi
mo da marca atiogida pela 
sua colega de equipa Aoa 
Barros, que r ealizou a 
marca de 5.04,26 minutos. 

Condolências 
pelo Rei 
Balduíno 

Para as pessoas que 
queiram manifestar o seu 
pesar, estará patente no 
consulado da Bélgica 
nesta cidade, situado à 
Praça do Município, nº 8-
1. ', um livro destinado ao 
regis to de condolências 
pelo falecimento de Sua 
Majestade o Rei Balduíno 
1. Poderão fazê-lo nas 
próximas quinta e sexta
feiras, entre as 14.30 e as 
17.30 horas. 

Dia sem. 

OIÁRIO 
. não é di'a 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,· DIA 

Vítor Eleutério da Silva Fernandes 

Rebolo 
A família do extinto mui reconhecidamente agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
. do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani· 

festaram o seu pesar. 
Participa que' será celebrada uma missa em sufrágio 

da sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora da Graça, freguesia de Santo António, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna· 
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Agosto de 1993 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 3D.· DIA 

Matilde Adelaide Henriques Pereira 
A familia da extinta, mui reconhecidamente, agra· 

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parenta, ou que de qualquer foram mani· 
festaram o seu pesar, pede desculpa de qualquer omis
são que houvesse nos agradecimentos por desconheci
mento de moradas e ilegibilidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 19.30 horas, na Paróquia de Santa 
Cecília, (Convento de São Francisco), em Câmara de Lobos, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna· 
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 3 de Agosto de 1993 

PARTICIPAÇAO 

Alexandrina Vieira 
FALECEU 

Seus filhos, Maria da Conceição, Maria Margarida, 
Maria Isabel e marido, Fernando Menezes e esposa, seus 
netos, bisnetos e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento desta sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó e parenta. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 17.00 horas, saindo da casa de sua residência ao 
Sitio da Ribeira de Machico, para a Igreja Paroquial de 
Santo António da Serra, onde será celebrada missa de 
corpo presente pelas 17.30 horas, prosseguindo depois 
para o cemitério da localidade. 

Santo António da Serra, 3 de Agosto de 1993 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 524440 
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CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS 

AVISO N° 128/93 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 
Nos termos e em cumprimento do disposto no artigo 19' do Decreto-Lei n' 427/89, de 7 de 

Dezembro, faz-se público que esta Câmara Municipal aceita candidaturas para contratação de 
pessoal a termo certo, nas seguintes condições: 

VAGAS CATEGORIA REMYNERAÇÃO SERViÇO REQUISITOS QUE 
(INDICE) OS CANDIDATOS 

DEVEM REUNIR 

25 . Cantoneiro 55.000$ (120) Departamento Escolaridade 
de Limpeza de Salubridade obrigatória 
~ 

20 Servente 50.400$ (1 10) Departamento Escolaridade 
de Obras Públicas obrigatória 

6 Motoristas 61 .900$ (136) Dep. do Parque Escolaridade 
de Pesados de Máquinas obrigatória e carta 

e Viaturas de condução 
de veículos pesados 

• A candidatura dos interessados deverá ser feita em impresso próprio a fornecer pela 
Divisão de Recursos Humanos da CMF, e entregue até 4 dias úteis após a publicação deste 
aviso, na mesma Divisão ou remetida por corre io registado. O impresso poderá ser substituído 
por requerimento que contenha a mesma informação. 

Os candidatos deverão entregar os documentos comprovativos da posse dos requisitos 
exigidos, assim como fotocópia do Bilhete de Identidade. 

Os contratos serão celebrados pelo prazo de seis meses, podendo ser objecto de 
renovação. 

Os contratos a celebrar reger-se-ão pelo disposto no n' 3 do art.' 14.' Do decreto-Lei n.' 
427/89. 

Funchal, aos 2 de Agosto de 1993 

O VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE 
SiLVIO A. J. F. SILVA 

FUNCHAL. 3 OE AGOSTO OE 1993 

NO 

CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 

DIAR,IO 
Notícias 

PRO 
COMMUNtTATB 

-FUNDAÇAO 
BERARDO 

CONvíVIO ANUAL 
DOS 

410 BOLSEIROS 

Convidam-se todos os Bolseiros desta Fundação, 
para. o convívio anual a realizar no próximo dia 7 
de Agosto pelas 16 horas, nos Jardins da Fundação 
ao Monte Palace, com entrada pelo caminho do 
Monte n.º 174. 

25 
• 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411 11n 4 2 111 

HORÁRIO,DAS VIS ITAS 
1." ANDAR ._' 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e,ptorrinolaringologia 
-lS.00às 16 horas 
3. " ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 ho ras 
5. " ANDAR 
• Ped iatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6." ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. " ANDAR 
- Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 1 5 horas 
8.° ANDAR 
- Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR rtcNICO (A/T) 
- Unidade Cuidados Intensivos 

-.r Polivalente (U. C.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
A 2.8 FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatolog ia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. 0 ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrino logia 
- 3.0 A NDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.oANDAR 

' io Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741 036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Qu intas e domingos 
- 10 às 1 2hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
• 13.30 às 14.30 horas. 
A segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada deoiançasCOO1 idade 
inferiora 1Oanos. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Augusta B. 
Santos Freitas, D. Maria 
Anton ieta Henriques 
Camacho, D. Maria OUvia 
Bento da Mata, D. Lídia 
Gomes Malho Rodrigues 
Cerqueira. i 

fU NC HAI., 3 DE AGOSTO DE 1993 

A menina: Carla Patrícia CHEGADAS PARTIDAS 
Sousa Freitas. 
Os senhores: José Drumond TP901 07.25 Porto Santo TP160 06.05 Lisboa 
Ferreira, Paulo Fernandes. TP903 09.05 Porto Santo TP900 06. 15 Porto Santo 
E os meninos: João José TP163 09,05 Lisboa TP902 07.55 Porto Santo 
Manuel de Gouveia Barbosa, TP905 10.45 Porto Santo TP162 08.00 Lisbóa 
Ricardo Alexandre Barbeito TP907 12.25 Porto Santo TP904 09.35 Porto Santo 
de Freitas Medeiros. TP909 14.05 Porto Santo TP164 09.55 Lisboa 

TP167 14.05 Lisboa TP906 11 .15 Porto Santo 
TP9 11 15.45 Porto Santo TP908 12.55 Porto Santo 
TP913 17.25 Porto Santo TP910 14.35 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo TP168 15.05 Lisboa 
TPl l l 19.20 Porto TP912 16.15 Porto Santo 
TP171 20.30 Lisboa TP914 17.55 Porto Santo 
TP917 20.45 Porto Santo TP916 19.35 Porto Santo 
TP173 21.45 Lisboa TP112 20.10 Porto 
TP919 22.25 Porto Santo TP918 21.15 Porto Santo 
TP175 23 .00 Lisboa TP172 21.20 Lisboa 
TP177 23.25 . Lisboa TP176 23.50 Lisboa 
TP179 23.50 Lisboa TP051 P 00.25 Lisboa 

IIElWIfUJI'.RDtI-.. 
FUNCHAL AEROPORTO A EROPORTO FUNCHA L 

na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 

H0RÁRI0 EXPEDIENTE 
- Segundaaquinta-feira:das08h3Oàs 
18hOO.Sexta-feira: dasOOh30às 1Th30. 
Períododealmoço: das 12hàs 14h. 

Museu Frederico de Freitas, 

Partida 
07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-5 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 
16,30 Df 
17, 152-5 
18, 152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 
08, IS 
09, IS 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17, 15 
18,00 
19,00 
19,45 
20, I S 
20,30 
21,45 
23,15 

Passagem 
06,122-5 
07,12 
07,572-6 
09,372-5 
09,57 
10,572-5 
11 ,57 
12,22 
13,03 
13,372-5 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 Df 
20,072-5 

' 21,27 

22,52 

Chegada 
07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

com idade inferior a 10 anos. CASA·MUSEU 
FREDERICO DE FRE ITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: 
Aberto de 3.' feira e domingo 
-10às 12.30 

Serviço de Protecção Civi l 7631 15n64715 
e das 14.00 às 18 horas. 
Exposições Temporárias: 
de 3.a feira a domingo Número Nacional de Socorro 115 

222 122 
9224 17 
965183 

- 10 às 12.30 e das 14 às 18 horas. Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipa is da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros M unicipais de Sant a Cruz 
Bombeiros Vo luntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Vo luntários da Ribei ra Brava 
Bombeiros Vo luntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

524163/5241 14 
942100 
952288 
2291 15 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 

573444/5722 11 
998998731 

(te lep ib) 

Patente ao público de 3.- feira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e 
das 14.00 às 17.30 horas. 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. I> Maya 

o preço deste serviço é igual em todo o Pafs e custa 173$50, 
por minuto, sendo indufdo na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21 /3 A 20/4 

[D Certifique-se que um am~go seu não tem 
razões para duvidar da sua amizade. Não 
espere que os outros sejam os primeiros a 
dar o passo in icial. Seja leal. 

GÉMEOS - 22/5 A 21 /6 

Bfl Dedique um pouco mais de tempo a si 
próprio. Você terá algumas dúvidas em 
relação às suas capacidades, no entanto 
será capaz de enfrentar os desafiós. Seja 
mais paciente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e -·'ITiN'I";''B-
Certifique-se que o seu companheiro não 
duvida do seu amor. Um prob lema que lhe 
tem vindo a causar alguns dissabores 
poderá agora ser resolvido. Seja mais 
consistente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Você terá que tomar uma decisão difíci l. 
Não seja precipitado. Dê um pouco mais de 
atenção à sua família. Tenha cuidado com 
a sua situação financeira e não faça gastos 
desnecessários. Seja magnân imo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Mostre-se um pouco mais retraído e não 
deixe que as emoções o dominem. É a altu ra 
certa para tomar medidas concretas quer no 
campo profissiona l, quer sentimental. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

A sua saúde necessita de ma is atenção mas 
não se considere como um incapacitado. O 
triunfo pode abordá-lo a qua lquer 
momento. Os seus planos podem 
necessitar de algumas alterações. 

SAGITÁRIO - 23/ 11 A 21 / 12 

! 

Você pode construir novas amizades. Não 
desperd ice tempo. Traba lhe com afinco e 
verá bons resultados. Seja tolerante. 

Você sente-se confiante mas não abuse da 
sua sorte. Evite agir na emoção do 
momento. Seja firme. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Resolva todos os seus problemas o mais 
rapidamente possível. Mantenha os o lhos 
bem abertos mas certifique-se que a sua 
atenção não o acabará por prejud icar. 

Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras 
e dias feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3.a feira a domingo, 
-10 às 12h30 
e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA HOJE 2·6 de 2.& a sexta·feira 
Caminho do Meio· Qta. do Bom 
Sucesso · te lef. 2603S 

SERViÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - R. Câmara Pes
tana, 10-Telef. 225547. 

- DF só aos domingos e feriados 

Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 
MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31·2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 

. das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
8ibl io-teca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 
Encontra-se patente ao público 
com o segu inte horário: 
Segunda a sexta-
-feira, das 14 às 18 horas. 
Éncerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - TeJef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado e feriados. 

M USEU DO VINHO 
Rua S de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, t odos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17..30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO 
FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horase das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta . 

ATÉ As 21.00 HORAS 

CONFIANÇA -L. Phelps, 19 
Telef. 222528. 

- S sóaossábcidos 
-2~S de 2.a a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

"') 183, 11(*tCoroa oiÍ): .. O'&i5,3t "'~26,32 

O ~\06;OO;~(jbra Irlandesa .~247,i7 .W2S3,27~ r 
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'! tWPesetâ' ";tTr,'2Õ4ó'Y;'i7~40~N6tas Ma16(es ~13~. 1 7~'1'43, 17~ 
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220911 Av. Arriaga (P' I1.o 4) 765620 Igreja (5. Martinho) 962220 Machico{Vila) 822423 Arco da Calheta 
222500 Av. Arriaga (Sé) 766620 Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 8225 88 Arco da Calheta 
222000 Largodo Municlpio 93 4640 Vargem - Caniço 572416 faial 822129 Calheta 

953601 Campanário 

4(, 

224588 Aven ida do Mar (Baião) 934606 Inter·Atlas (Caniço) 961989 Caniçal" 
226400 Mercado 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 945229 Igreja·Est. de C.' de lobos 

942700 f.S. e Calçada (C Lobos) 
227900 Campo da Barca 922185 Camacha 84 22 38 São Vicente 942144 Câmara de lobos (Vila) 
228300 Rua do Favila 526643 Gaula 952012 Serra de Água 942407 C lobos (Mercado) 
61610 Gorgulho 5248 88 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vila) 945555 Damasqueiro (f. C. lobos) 

743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (largo) 576222 São Jorge 
743110 Santo António (Igreja) 552100 SantodaSerra 97 21 10 Ponta do Sol 982334 Porto Santo 
7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 761255 fdenMar(Mini·B1IS6Iug.) 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu gera lmente pouco nublado. 
Vento fraco . 
(Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX. M IN TEMPO 
Lisboa 28 17 Pouco nublado 
Madrid 34 Pouco nublado 
Londres 22 10 Muito nublado 
Paris 24 9 Muito nublado 
Bruxelas 21 II Muito nublado 
Amesterdão 20 12 Pouco nublado 
Genebra 24 II Pouco nublado 
Roma 28 18 Pouco nublado 
Oslo 21 · 12 Muito nublado 
Copenhaga 19 Muito nublado 
EstoC0lmo 19 12 Pouco nublado 
Helsínquia 23 I S Muito nublado 
Berlim 21 13 Pouco nublado 
Viena 25 16 Pou(Q nublado 
Varsóvia 23 13 Pouco nublado , 
Atenas 35 25 Limpo 

23 16 Agl:JaceJros 

A 

T E Mi J i P O 

AMANHÃ 
Períodos de céu muito nublado. 
Ven to fraco a moderado de 
Norte. 
(P revisão) 

ESTADO DO M A R 
Costa Norte ~ Mar de pequena 
vaga a cavado. 
Costa Sul ~ Mar de pequena 
vaga. 

• Estação 
meteorológica 

QU INTA-FEIRA 
Periodos de céu muito nublado. 
Vento em geral fraco 
predominando de Norte. 
(Previsão) 

1,5 m 

FUNCHAL, 3 DE AGOSTO DE 1993 

PRECIPITACAO 

NORTE 

Estação Hoje 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

• OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

LESTE 
~u~(hal 0,0 
Santa ca~rj9.!' 0,0 

• TElETEMPO 

Serviço telefónico de informação meteorológica 
regionalízada . 0670123 ~ indicativo de zona. 

Indicativo de zona: 
132 • Madeira (3 dias) 
133· Porto Sa~to(3dias). 
123 ·,Usboa (4 diaS) 
124--I!O!'to(4dias) 
130 -Algarve (4di~s) 
131 • PortOg~lCootjQ~~tal\9~la~ 

O preç'Oderada(~~a / 
'de I O$70719rimpu~o.'" 
3.7segundO$/ 

T E L E VISÃO C I NEMA 

RTP - MADEIRA 

TERÇA-fEIRA - 3 DE AGOSTO 

10.00 Abertura 
10.02 Paragem no Tempo 
10.25 Culinária 
10.3 5 O Sorri so do Lagarto 

(15.° Episódio) 
11 .25 Rumo a Avonlea 
12.15 Perícia e Glória (10.°) 
12.45 Gerações (150.° Epis.) 
13.10 Bebé a Bordo 

(38.° Epis.) 
14.00 Jorna l da Tarde 
14.15 Academ ia de Políc ia 
14.35 Sessão da Tarde: 

O Mist éri o das Are ias 
16. 15 Cri me Disse Ela 
17.00 Ca lor Tropical 

(1.° Episódio) 
17. 50 Caderno Diári o 
17.55 Aventuras de Vídeo 

18.05 Rua Sésamo 
18.30 Roda da Sorte 
19.00 Totobola 
19.15 A Banqueira do Povo 

(55 .° Episódio) 
20.00 Telejo rnal 
20.35 Pedra Sobre Pedra 

(177.° Episódio) 
21.40 Frente Or iental 

(3.° Epis.) 
'22.20 Info rmação Especia l 

Entrev ista 
23. 15 Vietname Depois da 

Guerra (1.0 Epis.) 
23 .45 24 Horas + Tempo 
00.00 Fecho 

RTP - INTERNACIONAL 

TERÇA-fEIRA - 3 DE AGOSTO 

17.30 RTPi Jú nior 

18.30 passerele 
(Telenovela) 

19.00 Telejornal 
(Notícias em Directo) 

19.30 A Banqueira do Povo 
(Telenovela) 

20.15 Filme: 
. «Ala Arriba» 
21 .35 RTP I Financial Times 
21.40 Fecho de Emissão 

TVI- CANA L 4 

TERÇA-fEIRA - 3 DE AGOSTO 

16.00 Abertu ra 
16.02 Infanti l: 

A Casa do Tio Ca rl os 
16.30 Animação: 

M r. M agoo 
16.45 Folhet im: 

l ágri mas 
(135'." Episód io) 

R Á D I O 

17.25 Met eorologia 
17.30 Telenovela: 

Telhados de Vidro 
(113.° Epis.) 

18.00 Concurso: 
A Amiga Olga 

18.30 I nformaç~o Quatro 
19.05 Encontro 
19.10 Forum 
19.35 Séri e: 

Só Nós 10 
(46.° Episódio) 

20.05 Séri e Juvenil : 
Já Tocou 

20.35 O Grande Filme: 
Desafi o de Gigant es 

22.35 Informação: 
Ponto Fina l 

22 .55 Séri e: 
Sirenes 

23 .50 Met eoro logia 
23.55 Fecho 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 horas 
«8ambi». 
21 .30 horas 
«Explosões Mortai s». 
CINE JARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 
2.iI semana 
«Passageiro 57» 
ClN E D. JOÃO 
14.35, 17.05e21.35 horas 

«Vida de Solteiro» 
19.05 horas 
«O Assassino Está Entre Nós» 
TEATRO M UNICIPAL 
13.30 horas 
«Malcom X» 
18.30 horas 
«Maridos e Mulheres» 
21.30 horas 
«Chá Forte com Limão» 

ORAÇÃO AOS AFLITOS 
Afl ita se viu a Virgem Maria aos pés da cruz, aflita me vejo eu, 
valei·me Mãe de Jesus. Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço que ilumine os meus caminhos concedendo-
me a graça que tanto desejo. Faça o pedido, mande publicar no 
terceiro dia, aguarde o que acontecerá no quarto. Urgente A. M. 

VIVENDA 
VENDE-SE - GARAJAU 

27 
• 

RADIO GIRÃO - f .M. - 98.8; 
RJM - f .M. - 88.8; 

RÁDIO ZARCO - f . M. - 89.6; 
RADIO SOL - F.M . - 103 .7; 
RADIO BRAVA - f. M . - 98.4; 
RDP - OM - 1332 

Com 4 quartos dormir, 3 casas de banho, sala comum + Sala 

RÁDIO CLUBE - f .M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - f .M . 
96.1 ; fUNCHAL 603 - TODA A 

ILHA - 531 PORTO SANTO 
f .M. - 89.8; 94 .1; 91.3; 93.3, 
94.6; 94.8; 10'3. 1; 
105.0; 96.5; 

POSTO EMISSOR - OM 
1.530; 1.017 - F.M. - 92; 
RÁDIO MADEIRA - OM 
1485 - F.M. - 96.0 

tv. , cozinha completa, jardim + Entrada para vários carros. 
Área coberta 250 m2 + Arredores 300 m2. Preço 42.000 
contos. Telefone 228517 a partir das 20 horas. 

1. Oi .' a'. qS,QI/ 'r g. ' 10; ,. ' ,~ " "" . l Y i ) 

Largo d os Lav radores, 5 
9000 Funchal 

'li" 22946 9 

H3814 
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ALGARVE 

Puma 
à Solta 

O puma que duas 
testemunhas di
zem ter visto na 

serra algarvia, faz hoje 
UIDa semana, continua 
sem ser encontrado, 
apesar de uma vasta 
operação de busca lan
çada pelas autorida
des. 

O felino, foi visto 
terça-feira por um cida
dão do Zimbabué e por 
um português que só de
ram conhecimento do ca
so às autoridades passa
dos dois dias. 

Na quinta-feira à tar
de, patrulhas da GNR, 
guardas do Serviço Flo
restal e técnicos do Ser
viço de Parques com au
xílio de um helicóptero, 
desencadearam uma 
acção de busca no local, 
a partir das indicações 
fornecidas pelas duas 
testemunhas que acom
panharam a opera
ção. 

No dia seguinte, sex
ta-feira, uma equipa de 
seis técnicos do Jardim 
Zoológico de Lisboa, 
equipados com armas 
especiai s de captura e 
anestes iantes, «bate
ram}) o local e a zona en
volvente, tendo desisti
do de prosseguir as bus
cas. 

A agência Lusa apu
rou, entretanto, que téc
nicos do Serviço de Par
ques do Algarve e do 
Alentejo continuam as 
acções na tentativa de 
localizar o animal. 

Segundo a descrição 
feita pelas testemunhas, 
o felino, visto em cima 
de um braço de um so
breiro, tinha ce rca de 
2,20 metros e pêlo cin
zento. 

11 ANOS 

Criança 
escreve 

R osalind Selfe, 
de 11 anos, é 
uma das crianças 

mais inteligentes da Grã
-Bretanha. 

Com dois anos já re
citava a tabuada de mul
tiplicação e divisão por 
dois, aos oito estava a 
par das tabuadas de 
multiplicação até 18X18, 
é hoje, com 11 anos, aca
ba de escrever o seu pri
meiro manual de mate
mática - um guia para 
álgebra que tem por ob
jectivo ensinar aos estu
dantes como resolver si
multaneamente equa
ções, usar os índices e 
compreender teorias bá
sicas. 

• • 

ÁFRICA D O SUL 

De Klerk recusa 
adiamento de eleições 

• De Klerk diz 
que não 
vai haver 
adiamento 
de eleições_ 

O presidente Frede
rik de Klerk decla
rou ontem que a 

violência não fará adiar as 
primeiras eleições raciais 
na África do Sul, depois de 
um fim-de-semana que se 
saldou por 52 mortos em 
confrontos perto de Joa
nesburgo. 

De Klerk fez uma visita 
sem precedente ao hospital 
suburbano de Tambisa, 
uma das áreas mais afecta
das pela violência, e falou 
com algumas das vitimas. 
pelo menos 30 pessoas mor-

A 

A polícia sul-africana está permanentemente de prevenção. 

reram e 18 ficaram feridas 
em coafrontos em Tambisa 
no sábado à noite. 

O presidente visitou 
cinco pessoas internadas 
em Tambisa, a quem ga
rantiu que tudo será feito 
para se prenderem os res
ponsáveis pelo ataque. 

Antes, falando à televi
são, De Klerk disse que o 
adiamento das eleições 
previstas para 27 de Abril 
do próximo ano só serviria 
os interesses dos «ultra-ra
dicais» tanto da direita CI}

mo da esquerda, ou que 
querem impedir a criação 
de uma nova democracia. 

« ... Se deixarmos que 
isso DOS impeça de avan
çar, estaremos a dru' o (po
der de) veto a uma peque
na minoria vociferante no 
que respeita aos melhores 

1 1 E 1 2 

interesses do paíS», disse. 
«A população ... deve for
mal' uma barreira contra 
a agressão radical». 

As mortes mais recen
tes seguem-se a mais de 
500 assassínios desde o 
anúncio da data das elei
ções. É a estatistica mais 
grave desde Agosto de 
1990, quando os subúrbios 
da área de Joanesburgo fo
ram assolados por con
frontos entre simpatizan
tes do pru1ido zulu Inkatha 
e residentes. 

O subúrbio de Tokaza, 
a Leste da cidade, é o ful
cro mais recente da vio
lência, com 14 mortes no 
domingo à noite em COD

frontos entre Política, re
sidentes e habitantes de al
bergues para trabalhado
res na área adjacente ao 

acampamento de desloca
dos de Phola Park. 

A Policia descobriu on
tem de manhã mais cinco 
cadáveres e prevê que se 
agrave o número de baixas. 

Estas mortes vêm na 
esteira da rejeição das con
versações constitucionais 
pelo presidente do lnka
tha, o chefe zulu Mango
suthu Buthelezi, que tem 
feito apelos ao nacionalis
mo zulu. 

Um porta-voz da Polí
cia disse que a violência 
em Tokaza se seguiu a um 
ataque a um albergue de 
zulus ao princípio do dia. 

«Os zulus retaliaram 
com ataques aos residen
tes. Seguiram-se ataques e 
contra-ataques», disse o 
porta-voz da Polícia, Major 
Eugene Opperman. 

D E AGOSTO 

Estrelas cadentes 
sobre os céus de Portugal 

U ma chuva de mais 
de 100 mil «estre
las cadentes» vai 

cruzar os céus de Portugal 
na noite dos próximos 
dias 11 para 12, podendo 
ser claramente vista fora 
das cidades, anunciou on
tem o Observatório Astro
nómico de Lisboa. 

Trata-se de um fenó-

meno que ocorre anual
mente por altura do Verão, 
quando o planeta, no seu 
movimento de translação, 
atravessa ent re Julho e 
Agosto os enxames de as
teróides «perseidas» e 
«aquáridas». 

Fonte do Observatório 
Astronómico de Lisboa dis
se à agência Lusa que as 

boas condições atmosféri
cas que se fazem sentir na 
Península Ibérica permiti
rão aos observadores ver 
nitidamente o fenómeno, 
sobretudo a partir da meia
-noite do dia 11, desde que 
estejam fora do halo lumi
noso das cidades. 

Este fenómeno, que 
com menor intensidade já 

pode ser observado em Ja
neiro, quando a terra atra
vessou o enxame de aste
róides das «quadâantidas», 
voltará a repetir-se entre 
Outubro e Novembro pró
ximos, altura em que o pla
neta cruzará as {(jacobi
nas», dando origem a no
vas chuvas de meteoritos, 
ou «estrelas cadentes». 

• 

FUNCHAL. 3 DE AGOSTO DE 1993 

Embaixadores 
admitem 

O s países-membros 
da NATO deverão pedir 
hoje às esferas militares 
da organização que 
estudem o eventual uso 
da força em defesa da 
Comunidade muçulmana 
da Bósnia. A informação 
foi prestada por um 
porta-voz da missão 
britânica junto da NATO 
à margem da reunião de 
embaixadores a decorrer 
na sede da Aliança em 
Bruxelas. 

Christopher 
suspende 

o primeiro-ministro 
libanês afirmou ontem 
que o secretário de 
Estado norte-americano 
já não se deslocará ao 
Líbano enquanto Israel 
bombardeou uma 
localidade considerada 
bastião do Hezboliah pró
-iraniano no Sul daquele 
país. Christopher já não 
vem ao Líbano e não vale 
a pena fazer um drama 
com isso, disse Racif 
Hariri. 

Alimentos 
em Angola 

O Governo angolano tem 
disponíveis 80 mil 
toneladas de alimentos 
paJ'a os necessitados do 
Huambo que só serão 
distribuídas desde que li 
UNITA permita que os 
aviões do PAM levem a 
ajuda ao Cuito e 
Menongue, disse uma 
fonte oficial. As 
condições para a 
distribuição da ajuda 
alimentar ao Cuito e 
Menongue fOJ"am postas 
ontem pelo ministro da 
reinserção social 
angolano. 

Águas 
estabilizam 
As águas do Mississipi 
deverão ter atingido o 
seu nívelmals elevado 
depois de quase dois 
meses de cheias do 
Midwest norte-mericano 
que causaram 45 mortos 
elO mil milhões de 
dólares de prejuízos. 

Cheias nos EUA. 
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